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Estamos de novo perante a data 
de 14 de Agosto. Data que, na memó- 
ria de todos nós, acorda sempre lar- 
gos ecos de orgulho e de triunfo. 

O Condestabre é a mais pura con- 
substanciação da alma nacional; a 
mais fecunda união do heroismo com 
a santidade que a espécie humana 
produziu. 

Aljubarrota é o acto preliminar 
da epopeia das navegações. Aljubar- 
rota, tornando-nos livre para o de- 
sempenho da nossa missão universal, 
é uma hora alta e decisiva na evolu- 
ção da Humanidade, na história da 
civilização. E Aljubarrota é, sobre- 
tudo, Nun' Alvares. Na obra prodi- 
giosa do vencedor de Valverde e dos 
Atoleiros são inseparáveis a heroici- 
dade e a vida sobrenatural; a prepa- 
ração militar das batalhas era sem- 
pre acompanhada da preparação es- 
piritual. 

Meditando sua vida e feitos, mais 
uma vez se põe em luminoso relevo 
o indomável sentimento de indepen- 
dência, que nos caracteriza. Vinca-se 
a nossa forte, rica e inconfundível 
personalidade. 

Povo livre repele todas as tute- 
las; é cioso da sua dignidade, defen- 
sor intemerato dos seus direitos, como 
está manifestando no caso de Goa; 
e a sua ânsia de conquista é, sobre- 
tudo, a das almas, no cumprimento 
integral e heróico da sua vocação 
missionária, que continua. 

Nun' Alvares foi armado cava- 
leiro com o arnez, a espada, e as 
esporas do Mestre d'Avis. 

Singular destino de Deus, que 
aproximava assim, pelo ideal da 
Cavalaria, dois homens, cujas vidas 
haviam de untr-se na ressurreição da 
Pátri 


Nun” Alvares ouviu então uma 
exortação em que o divino e o huma- 
no se associam: «Toma esta espada, 
cavaleiro. Exerce com ela o rigor da 
justiça, e derruba o poder da injus- 
tiça. Defende com ela a Igreja de 
Deus e os seus fiéis: dispersa os ini- 
migos do nome cristão; protege as 
viúvas e órfãos. O que estiver aba- 
tido levanta-o. O que estiver levan- 
tado, conserva-o. O que está confor- 
me com a ordem fortalece-o». 

Digam-me se há que acrescentar 
ou alterar uma só palavra que seja, 
a esta exortação para a dirigir à 
mocidade de hoje? E a voz de Por- 
tugal de sempre, sempre moço, unin- 
do o Céu e a Terra, na sua jânsia 
de corresponder ao apelo de Deus, 
desde os alvores da nacionalidade. 

E a mesma palavra de Ordem, a 
mesma voz potente-que, vindo. do 
fundo dos séculos, é de hoje como 
era de ontem, sagrada como uma 
Hóstia, piedosa como uma prece, doce 
e cariciosa como uma bênção. 

Nun! Álvares — escreve Plínio 
Salgado — génio e santo, herói é 


Câmara Corporativa 


Sob a presidência do sr, dr, Luis 
Supico Pinto continuou, ontem, de 
manhã, a Secção de Interesses de 
Ordem Administrativa (Subsecção de 
Política e Economia Ultramarinas) 
da Câmara Corporativa, na aprecia- 
ção da parte II do projecto do II Pla- 
no de Fomento (Ultramar), e à 
tarde, a Secção de Interesses de Or- 
dem Administrativa (Subsecção de 
Finanças e Economia Geral), pros- 
seguiu no estudo da parte I do mes- 
mo diploma — Metrópole e Ilhas 
Adjacentes. 


clevenson 
Est péna 


apenas para ouvir 
e não para falar 


VARSOVIA, 8 — Adiai Stevenson, 
antigo candidato do Partido Demo- 
crata à Presidência dos Estados Uni- 
dos, chegou hoje a Vasóvia, vindo de 
Moscovo, depois de uma estadia de 
quatro semanas na URSS, 

O «leader» democrata americano 
fará uma visita particular de cinco 
dias à Polónia, durante a qual será 
provávelmente recebido peios dirigen- 
tes polecos, entre eles Gomulka, che- 
fe do Partido Comunista polaco, e 
Josef Cyrankiewicz, Presidente do 
Conselho de Ministros. 

Tanto na Finlárdia como na União 
Soviética, Stevensor declarou, à sua 
chegada à capital polaca, que dese- 
java «ouvir, informar-se e falar o 
menos possivel», — F. P, 


Submetidos a uma 
experiência 


dois homens chegaram a 
pesar, durante alguns 
segundos, uma tone- 

lada cada um 


JAMESVILLE (Pensilvânia), 8 
Dois indivíduos foram submetidos 
recentemente, no centro de estudos 
da aviação em Jamesville, a expe- 
riências com o sistema de rotação 
centrífuga a uma aceleração «re- 
cord», segundo informa este centro, 

Os dois homens foram encerra- 
dos no decorrer de duas experiências 
sucessivas numa esfera metálica que 
girava em torno de um eixo, cuja 
velocidade de rotação atingia cerea 
de 24.000 quilómetros à hora, du- 
rante 54 segundos. 

Crê-se que o seu peso relativo 
aumentou durante a experiência 
cerca de 20 vezes, o que fez com que 
cada um deles pesasse durante al- 
guns segundos, cerca de uma tone- 
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homem de Estado, paladino e monge, 
viu claramente isto: para que as 
Espanhas pudessem cumprir o man- 
dato que de Deus tinham recebido, 
era condição imprescindível a diver- 
sidade de duas Pátrias. Nun' Alva- 
res tinha já bem arreigada a ideia 
de que Portugal era uma nacionali- 
dade, com marcada missão no Mundo, 
e destino muito próprio. 

No <Alfageme de Santarém», de 
Garrett, o Alfageme que corrigira 
com amorosa e adivinhadora solicl- 
tude e espada de Nun' Alvares, 
clama assim: «Sereis o primeiro 
homem de Portugal, Nun' Alvares 
| Pereira. Foi essa espada que tem o 
condão de dar sempre a vitória a 
quem a empunhou pela virtude, Essa 
espada é de encanto. Nunca vi lá- 
mina assim. Tenho feito, tenho corrl- 
gido muitas espadas, nunca vi fais- 
car centelhas, como de fogo do céu, 
quais essa deita», Como Joana d'Arc 
que também ouvia as vozes do Céu 
— oh! as mãos erguidas de Valverde! 
— o «nosso Messias;—preferia a ban- 
deira, que é um símbolo, à espada, 
que é apenas a força, O que fez ex- 
pulsar os castelhanos da Pátria, não 
foi só o esforço dos seus homens, 
mas também, e sobretudo, o poder 
misterioso que as vozes do Céu lhe 
transmitiam, e que ele comunicava 
às almas. 

Registemos com prazer que nunca 
como hoje foi tão cordeal a nossa 
unfão com Espanha, a nobre Espanha 
criadora de beleza, de cultura, de 
civilização. 

Permanece o nosso cohceito de 
vida, que envolve a certeza de que 
aquilo que sobrevive dos povos, são 
as criações do Espírito. 

Renovemos os nossos protestos de 
servir a Pátria cada vez mais e me- 
lhor, e tendo sempre presente a lição 
do Condestabre, podemos afirmar que 
não há nação pequena quando a sua 
alma é grande; que, apesar da bomba 
atómica, o factor moral, o factor es- 
piritual é de transcendente importân- 
cia ; que para vencer é mister crer, € 
que um povo que crê é um povo que 
se salva. 

E repitamos com Camões : 


Ditosa Pátria quo tal filho tevo. 
e 


0 SR. GENERAL 


CRAVEIRO LOPES 


APRESENTOU CUMPRI- 
MENTOS DE DESPEDIDA 


ÃO SR. CARDEAL 
PATRIARCA DE LISBOA 


As suas últimas horas de Presi- 
dente da República foram aproveita- 
das intensamente pelo sr. general 


=== Craveiro Lopes que, ontem, recebeu 


O sr. general Craveiro Lopes com 


o sr. Cardeal Patriarca, 


de quem ontem se despediu 


Violento temporal 


sobre Veneza 


VENEZA, 8 — O mau tempo asso- 
la, desde ontem, a provincia de Vene- 
za, nomeadamente nas regiões de 
Chioggia, Zelarino, Savero, Veneto e 
Mestre, provocando inundações, aba- 
timentos de terrenos e incêndios. As 
culturas frutíferas já sofreram estra- 
gos avaliados num total de 450 mi- 
lhões de francos. — F. P. 
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A PORTUGAL 
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TAVIRA - PRAIA 
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(123 kms.) 
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(Desenvolvida reportagem dos 
nossos enviados especiais em 
«DESPORTOS») 8 


lada. —F. P. 


Ho apresentou cumprimentos de des- 


pedida. De manhã, esteve no Palácio 
do Patriarcado, onde antes também 
estivera o Presidente eleito, sr. con- 
tra-almirante Américo Tomás, para 
se despedir do sr. Cardeal Patriarca. 
Chegou acompanhado de seu filho e 
ajudante de campo, sr. capitão João 
Craveiro Lopes, e foi aguardado no 
átrio do edifício, pelo sr. Cardeal Ce- 
rejeira, e o secretário do Patriarcado, 
rev. José Maria Rodrigues, 

Na sala de visitas, o Presidente 
da República e o Cardeal Patriarca 
conversaram animadamente durante 
uma hora, após o que o arcebispo de 
Mitilene conduziu as duas altas per- 
sonalidades ao elevador. No primeiro 
andar do palácio, o Chefe do Estado 
despediu-se do sr. D. Manuel Gonçal- 
ves Cerejeira. O arcebispo de Miti- 
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porto de Aman, dum novo ri 


britânicas 


EMEA DESCE Dea Dera Dea Ia DE 


E! 


SONIC DOM IC DEDE DEDCIC DE Sc onac De acanacaCDe 


Os acontecimentos na Jordânia 


O rei Hussein, da Jordânia, cujo semblante, embora risonho, 
denota inquietação, passa revista à guarda de honra, no aero- 


que chegaram 


eforço de tropas pára-quedistas 
ao seu pais. 


EDDIE DCD DE DESC ac aN Dede 


ISIS PENEIRA De Ra on De mta ae Den 


K 


Às conversações anglo-gregas 
de Atenas sobre 


CHIPRE 


constituiram uma sincera 
troca de pontos de vista, 


segundo afirmou o Ministro 
dos Estrangeiros grego 


ATENAS, 8 — As conversações 
greco-britânicas sobre Chipre come- 
caram esta manhã. Participaram, no 
primeiro encontro, do lado grego, o 
Presidente do Conselho, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros, o embai- 
xador em Londres e o director geral 
dos Negócios do Médio Oriente, no 
Ministério dos Negócios Estrangeiros; 
do lado britânico, além do Primeiro 
Ministro, estiveram presentes «sir» 
Hugh Foot, governador de Chipre, 
Ross e Melville, directores gerais das 
secções da Europa e das Colónias no 
«Foreign Offices, além do embaixador 
em Atenas, E 


* 

ATENAS, 8 — A agencia de Ate- 
nas anuncia que duraram três horas 
as conversações da manhã entre Ha- 
rold Mac Milan e Constantin Cara- 
manlis, e que as mesmas continuarão 
às 16 horas (tmg) — F. P. 

* 


ATENAS, 8 — Segundo a agencia 
de Atenas, Evangelos Averoff, mi- 


O SR. CONTRA- ALMIRANTE 


Numa cerimónia que, como é de 
tradição, se revestirá do maior bri- 
lho e solenidade, hoje, pelas 11 horas, 
o sr. contra-almirante Américo To- 
más, novo Presidente da República, 
presta juramento na Assembléia Na- 
cional, perante o Governo, deputados, 
procuradores à Câmara Corporativa 
e outras altas entidades. 

De acordo com a Constituição vl- 
gente, o sr. contra-almirante Américo 
Tomás assume, assim, a mais alta 
magistratura da 
Nação, para a qual 
foi eleito no pas- 
sado dia 8 de Ju- 
nho, iniciando o 
seu mandato pre- 
sidencial, 

Pelas suas al- 
tas qualidades de 
inteligência e de 
trabalho, sobeja- 
mente postas em 
evidência e ampla- 
mente demonstra- 
das no desempenho 
das mais variadas, 
difíceis e espinho- 
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Os americanos começaram a transferir 
soldados e material de guerra 


do Líbano para a base turca 


de Alexandreta 


ao norte da fronteira da Síria 


« Entretanto, o Presidente eleito 
libanês concentra os seus esforços 


no desarmamento 


da popuiação civil 


mas os atentados recomeçaram 


O mais recente e 


poderoso 


couraçado britânico, 
o <VANGUARD»> 


que custou 720 mil contos 


é recomendado para a sucata 


LONDRES, 8 


No fim de um ce- 
Intório respeitante às despesas de ma- 
nutenção da frota de Reserva, um 
«comité» de inquérito parlamentar 
acaba de propor a entrega, para su- 
cata, do mais recente e poderoso cou- 
raçado britânico — o «Vanguarda. 
Este navio — orgulho da Home Flett, 
com 44.500 toneladas, custou 9 mi- 
lhões de libras. Foi comecado a cons- 
truir em 1944 e acabado em Abril de 
1956. Depois de ter pertencido, du- 
rante algum tempo, à Esquadra de Re- 
serva da N. A, T. O., o «Vanguard» 
tornou-se o Quartel-General da Es- 
quadra britânica de Reserva, servindo, 
ao mesmo tempo, de navio-escola, — 


BEIRUTE, 8 — Começaram on- 
tem, no porto de Beirute, os primei- 
ros embarques americanos de homens 
e material: uma companhia de sapa- 
dores mineiros e outra de transportes 
cujo equipamento, «bulldozers», mate- 
rial de construção de estradas e pon- 
tes, camiões e «jecps», está a ser car- 
regado no transporte do «tanks 
«Comet», que, ao tempo, trouxe para 
Beirute 72 carros «Patton». 

Contudo, este material não sai do 
Médio Oriente. Com efeito, um infor- 
mador do Comando americano anun- 
ciou que será desembarcado no golfo 
de Iskanderun, antiga Alexandreta, 
precisamente ao Norte da fronteira si 
ria, e de ali encaminhado para Adana, 
a uns 150 kms. de distância (Adana 
é a base de apoio aéreo, directa, das 
forças americanas no Libano). O infor- 


4 CHINA COMUNISTA 


é acusada, pelo Gov 


erno americano, 


de ter concentrado 


mil e duzentos aviões a vinte 
minutos de vo . da Ilha Formosa 


onde estão, já, em curso preparativos 


contra uma possível invasão 


TAIPÉ, 8 — O vice-almirante 
Smoot, comandante das forças amei 
canas defensivas na Ilha Formosa, e o 
general Wang Shu Ming, chefe do Es- 
tado-Maior do Exército da China na- 
cionalista, conferenciaram hoje, durante 


CLXXIV 


O cisne na lenda 


o lago tinha nenúfares, extáti- 
cos, à tona da água e uma orgia de 
belas e odoríferas plantas e flores à 
sua volta como se emoldurassem um 
espelho para deuses. O sol mostra- 
va-se vibrante num céu de safira 
apenas maculado por um débil cirro. 

«.. e O clrro vagueava no espaço 
a seu talante, embebido nas gemas 
que engrinaldavam a terra numa 


benção lançada aos homens, que nem 
sempre tinham olhos para ver essas 
maravilhas irmãs das mais úteis e 
preciosas dádivas da cornucópia de 
Amaltefa. 

Fixou aquele lago de sonho emba- 
lador e, de súbito, descortinou um 
par enamorado a caminhar, lenta- 


(Continua na 2.º página) 


uma hora, estudando a situação pre- 
sente. À conversação, assistiram o co- 
mandante da Aeronáutica chinesa e o 
general Bassett, da aviação americana é 
adjunto do almirante Smoot. — 
FP. 


* 

WASHINGTON, 8 — O Departa- 
mento de Estado acusou, hoje, a China 
Comunista de aumentar a tensão na re- 
gião da Formosa, reforçando o seu po- 
tencial aéreo nos astódromos costei- 
ros, bem como nas ilhas do Estreito, 
e isto no próprio momento em que a 
propaganda comunista clama, em altos 
gritos, a sua campanha de paz. — F. P, 

* 

TAIPÉ, 8 — Um informador do 
Ministério da Defesa nacionalista chi- 
mês disse, hoje, nesta cidade, que os 
comunistas chineses tinham concen- 
trado 1.200 aviões, incluindo «Mig 
17», ao longo da «costa de invasão» 
do Continente chinês, preparados para 
a guerra contra à Formosa. 


(Continua na 3º página) 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro da 
Economia, 


mador não indicou as razões do en- 
vio daquele equipamento para Adana. 
É provável que deva ter sido descar- 
regado em Beirute, por motivos mate- 
riais, c que o Comando americano 
aproveite, agora, a presença do «Co- 
met» para expedir, via Adana, o ma- 
terial destinado a alimentar e ampliar 
as pistas já muito longas — perto de 
3.000 — de uma base que continuará 
certamente activa, mesmo depois da 
evacuação do Libano. 

Por outro lado, o informador mi- 
litar americano desmentiu, categôri- 
camente, os rumores persistentes que 
correm em Beirute c dizem que as 
forças americanas estão a progredir no 
interior do pais em direcção à fron- 
teira síria — F. P, 


sas funções, atra- 
vés de quarenta e 
quatro anos ao 
serviço da Mari- 
nha e da Nação, 
o novo Chefe de 
Estado, oficial dis. 
tintíssimo da nossa 
Marinha de Guer- 
ra, e possuidor de 
uma larga e rele- 
vante folha de ser- 
viços, soube sem- 
pre granjear o res- 
peito, a estima e 
a admiração não 
só daqueles que ti- 
veram a honra de 
servir sob as suas 
ordens como tam- 
bém os que com 
ele tiveram de 
contactar durante 
esse longo período 
de tempo. 

Inteligente e 
sensato, perseve- 
rante e enérgico, sempre que as cir- 
cunstâncias: a. Isso -obrigavam, -o-sr. 
contra-almirante Américo Tomás foi 
sempre um homem simples, profunda 
e estruturalmente honesto e justo, 
qualidades estas que constituem uma 
garantia e uma certeza segura de 
desempenhar à altura da sua missão 
as elevadas funções de que vai ser 
investido. 

O País conhece bem o que foi a 
sua incansável e profícua actividade 
através dos catorze anos que esteve 
a gerir os destinos da pasta da Ma- 


O PRESIDENTE 


DA REPÚBLICA ITALIANA 


felicitou o sr. contra-almi- 
rante Américo Tomás 


dar 


ROMA, 8 — O Presidente da Re- 
pública italiana, Giovanni Gronchi, 
enviou a seguinte mensagem ao sr. 
contra-almirante Américo Tomás, 
Presidente da República portuguesa: 

«Na altura em que V. Ex. assume 
os poderes presidenciais, desejo apre- 
sentar-lhe, com as minhas congratu- 
lações, os votos do meu pais pelo fu- 


(Continua na 3.º página) 


à No Porto, foi 


da Polícia... 


O principe Filipe anda a fazer 


Grã-Bretanha, inclusivamente aos grupos de ilhas que se esten- 


durante a visita feita à pequena ilha de Tresco, onde o único 
meio de transporte existente era esta antiga tipoia. Nem por 


isso ele deixou de a utilizar, pt 


turo próspero da República portu- 
Iguesas. — F. P. 


na caminheta + 
uma demorada visita através da 


ois, aqui, no Porto, serviu-se de 


uma simples caminheta da Polícia, também descoberta, e estava | 


na segunda cidade do País. O 


principe é acompanhado, na sua 


visita, pelo comandante da ilha e pela senhora Dorrien-Smith. 


O mau tempo tem prejudicado 


a sua viagem, e, ainda recente- (j 


mente, à sua chegada a Plymouth, teve de ser cancelada a re- 

cepção que as forças da R. A, F. lhe queriam prestar, em conse- 

quência do tempo não permitir que os aparelhos levantassem voo. |) 
x 
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IDOSOS em e 


CONTRA-ALMIRANTE AMÉRICO TOMAS 


AMÉRICO TOMÁS 


assume, hoje, q suprema 
magistratura da Nação 


rinha, na grandiosa obra de ressur- 
gimento da Marinha Mercante, de 
modernização e apetrechamento da 
Marinha de Guerra e também de re- 
novação das frotas pesqueiras e de 
desenvolvimento da marinha de re- 
creio, 

Os altos e assinalados serviços que 
tem prestado à Nação são, sem dú- 
vida, a certeza de que o novo Chete 
de Estado, durante os sete anos do 
seu mandato, continuará, como até 


aqui, indiferente a canseiras e a sa- 
crifícios, a honrar 9a prestigiar Por- 
tugal, desempenhando as altas fun- 
ções de primeiro magistrado da Na- 
cão com aquele espírito de bem ser- 
vir que sempre nortearam a sua vida. 

Prosseguirá, assim, a obra do seu 
antecessor, sr. general Craveiro Lo- 
pes, que, no exercício das suas fun- 
sões, soube sempre manter bem alto 
o nome de Portugal, na indispensável 
e urgente tarefa de elevação do nível 
cultural e material de todos os por- 
tugueses, 


Nauíragou, 


NA TERRA NOVA, 
o lugre português 
'RUZ DE MALTA», 


mas a tripulação foi salva 


O Grémio dos Armadores de Na- 
vios da Pesca do Bacalhau informa 
ter recebido, ontem, um telegrama 
do «Gil Eanes», comunicando que, 
devido a violenta brisa, fora aban- 
donado, por água aberta, o lugre- 
-motor <Cruz de Malta», da praça de 
Aveiro. A tripulação, composta de 
44 homens, foi recolhida pelo «Gil 
Eanes». O oficial chefe dos serviços 
de assistência à frota, sr. coman- 
dante Tavares de Almeida, informa 
ainda que toda a tripulação se en- 
contra bem e que parte será trans- 
portada para Portugal pelo arrastão 
«Comandante Tenreiro», que breve- 
mente regressará, e a restante será 
distribuída pelos navios que estão a 
pescar no Grande-Banco. 

O lugre-motor «Cruz de Malta», 
construído na Gafanha da Nazaré, 
em 1921, pertencia à firma Testa & 
Cunhas, Lda, de Aveiro, e partira 
para a campanha de 1958 em 8 de 
Abril, sob o comando do capitão An- 
tónio Fernandes Matias, de Tlhavo, 
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PELA CIDADE 


Ciclista vítima de queda 


O estucador Joaquim de Sousa 
Duarte, de 48 anos, residente em Vilar 
do Pinheiro, no concelho de Vila do 
Conde, quando ontem, seguia de bici- 
cleta, caiu e sofreu ferimentos na ca- 
beça. Recebeu tratamento nos Serviços 
de Urgência do Hospital de Santo An- 
tónio. 


Três casos de furto que 
a Polícia vai resolver 


Contra uma mulher, cujo nome ii 
dicou, foi queixar-se à Polícia a sr. 
Rosa Amélia Miranda Neiva, da 
Travessa das Musas, acusando-a de 
lhe ter aberto uma mala que lhe con- 
fiara e de onde furtou um chaile de 
la e um lençol, e ainda, por se recusar 
a entregar-lhe uma volta de ouro. 


* 

O sr. José Vieira Montinho, da Rua 
da Noeda, queixou-se à Polícia contra 
uma mulher residente na Rua do 
Freixo, e que apenas sabe chamar-se 
Glória, por ter furtado dum campo 
que lhe pertence cerca de duzentos 
quilos de batata: 


* 


Ainda se queixou na Polícia o sr. 
Adão Vieira Pinto Ribeiro, da Rua da 
Igreja, Telha, em S. Mamede de In- 
festa, contra um indivíduo que, no 
campo de futebol daquele lugar, fur- 
tou a um seu filho, de nome Mário 
Ribeiro, um relógio de pulso no valor 
de 400500. 


Vítimas de pequenos 
acidentes 


No Hospital de Santo António re- 
ceberam tratamento Rosa Monteiro, 
de 28 anos, casada, doméstica, de Ca- 
nelas, Gaia, com um ferimento na ca- 
beça; Isaura Pereira da Cunha, de 33 
anos, solteira, serviçal, da Rua de Ale- 
xandre Herculano, com escoriações no 
rosto; e Rui Fernando de Freitas, de 
4 anos, da Avenida do Marechal Car- 
mona, em Gaia, com contusões no 
ombro esquerdo, todos vitimas de pe- 
quenos acidentes. 


Uma nota de 50$00 que 
dá trabalhos 


Uma rapariga de nome Ana Forte 
Gomes, de 7 anos, filha de Emílio Mi- 
randa Gomes, que mora num barra- 
cão na Rua de Vila Nova, achou uma 
nota de 50800, no dia 27 do mês pas- 
sado, e um condutor dos Transportes 
Colectivos tirou-lha, segundo disse, 
para ser anunciada, a fim de pro- 
curar quem a perdeu, O achado foi 
de facto anunciado na igreja de Al- 
doar, mas ninguém apareceu ainda a 
reclamá-la. Como resultado deste pe- 
queno problema, o pai da rapariga 
apresentou-se agora, na polícia, a de- 
clarar que a nota lhe deve ser entre- 
gue, caso o dono não apareça. 


Uma agressão mal 
esclareci 


A sr* Maria Clara Afonso, de 41 
anos, doméstica, da Travessa da Fon- 
te, em Contumil, foi queixar-se à Po- 
licia contra três pessoas que agredi- 
ram o seu filho, Carlos Alberto Afon- 
so, de 15 anos. O curioso do caso é a 
queixosa declarar que da agressão não 
resultaram ferimentos, mas o casaco 
do rapaz, e que custou 300$00, esse é 
que ficou danificado com vários ras- 
gões 


Os «eléctricos» e os passa- 
geiros que facilitam 


Quando seguia no estribo dum 
«eléctrico», foi embater com uma fur- 
goneta que estava parada em S. Ro- 
que da Lameira, Domingos Moreira 
Pinto, de 14 anos, morador em Vale 
de Ferreiros, Rio Tinto, sofrendo feri- 
mentos na cabeça. 

Foi tratado no Hospital de Santo 
António, seguindo depois para casa. 

Maria Emilia Mendes, de 25 
anos, casada, doméstica, residente em 
S. Mamede de Infesta, ao saltar dum 
«eléctrico», naquela localidade, caíu e 
sofreu ferimentos na cabeça. 

Também foi socorrido no Hospital 
de Santo António. 


Achados na via pública 


Um guarda da P. S. P. em serviço 
na Rua do Ouro, viu cair duma fur- 
goneta dos Serviços Municipalizados 
do Porto uma carteira de cabedal, 
de cor castanha. O achado, que foi 
entregue no comando da corporação, 
continha 3.640800 em dinheiro, uma le- 
tra no valor de 4000500, uma foto- 
grafia de mulher e vários papeis. 

* 


O sr. Carlos Pinto Baltasar, resi- 
dente na Rua de José Falcão, entre- 
£ou à Polícia dois casacos de malha, 
que encontrou abandonados na Ave- 
nida Brasil, na Foz do Douro. 

Na seeção Administrativa da P.S.P,, 
estão à disposição de quem provar que 
lhes pertencem os seguintes objectos 
que foram entregues aquela corpora- 
ção no dia 6 do corrente: Uma im- 
portância em dinheiro, um tampão de 
roda de automóvel, diversos selos do 
correio, uma chave, uma sandália de 
criança e uma carteira de plástico 
com diversos papeis em nome de An- 
tónio Martins Queirós. 

Encontra-se depositada na Guarda 
Nacional Republicana, uma bomba de 
bicicleta. 

Achados nos carros eléctricos e que 
se encontram depositados na Caixa 
de Previdência do Pessoal do S. T. C. 
do Porto: Uns óculos, 1 bola de bor- 
racha, um balde de criança e um len- 
co, uma caixa com 4 cigarros; uma 
pasta com documentos de Joaquim 
Orlando G. Magalhães, 4 luvas de se- 
nhora, um chapéu de palha para 
criança, um chapéu de palha para se- 
nhora, um boné de crianca, uma saca 
com pão, uma saca de plástico, de- 
zoito chapinhas, uma colher de trolha, 
um casaco de malha para criança, di- 
versas revistas, uma boina, uma mea- 
da de lá, 2 bolas de plástico, uma saca 
com um tacho, três fusíveis, uma la- 
piseira, quatro porta-moedas com di- 
nheiro, uma caneta de tinta perma- 
nente, um sapato de criança, uma 
chave, um terço, duas sacas e uma cé- 
dula de Maria Cidália Campos Lemos, 
uma saca de plástico, uma bolsa para 
óculos, uma carteira com documentos 
de Fernando Macedo Ferreira, 
carteira com documentos de Adelino 
Ferreira Brito, uma carteira com uma 
importância em dinheiro e 2 meda- 
lhas, uma marmita e um garfo, um 
relógio de pulso para senhora, uma 
saca de compras e um chapéu de 
criança. 
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Assalto sem resultado 


Foi apresentada queixa, à polícia, 
pela sr* Emília de Jesus Bernardes, 
da Rua de Leonardo Coimbra, contra 
um homem, que diz desconhecer, e 
que, com o fim de a roubar, a assal- 
tou, só não conseguindo o seu intento 
por pressentir a aproximação de pes- 
soas. Foi, assim, um assalto sem 
resultado. 


A contas com a Polícia 


O ourives de prata António Fer- 
nandes Gonçalves dos Santos, de 25 
anos, morador na Rua da Senhora das 
Dores, foi preso, pela policia, por ter 
agredido, na Rua Arménia, a mulher 
com quem vive, 

* 


Por desobediência e falta de res- 
peito à autoridade, foram presos, na 
Rua Chã, o pintor Joaquim da Silva 
Santos, de 21 anos, solteiro, residente 
em Esposada, Custóias, no concelho 
de Matosinhos, e o cafeteiro Albano 
Adelino Alves Mota, casado, de 37 
anos, morador na Travessa da Rua 
à. 


Acidentes de 


ção 


Quando passava na Rua de Cedo- 
feita, conduzindo uma lambreta, o 
funcionário administrativo César Hora 
e Costa, de 20 anos, residente na Rua 
do Carvalhido, foi chocar com um 
automóveis guiado pelo furriel Almei- 
da Rodrigues. Do acidente resultou o 
condutor da lambreta sofrer vários fe- 
rimentos na cabeça pelo que foi inter- 
nado no Hospital de Santo António. 


* 

Também na Rua de Cedofeita, o 
empregado comercial António Pereira, 
casado, de 55 anos, morador em Ra- 
malde do Meio foi embatido por uma 
«scooter», sofrendo vários ferimentos. 
Foi tratado nos Serviços de Urgência 
do Hospital de Santo António seguin- 
do depois para casa. 


Industrial bastante ferido 
num choque de veículos 


Uma furgoneta conduzida por José 
Moreira Dias, do Bairro Salazar, em 
S. João da Madeira, quando circulava 
em Laborim de Baixo, foi embater 
com umi. caminheta de carga, guiada 
por José Almeida Leitão Pereira, da 
Rua Padre Júlio Duque, em Torres 
Novas. Do acidente resultou o indus- 
trial sr. Moisés Joaquim Gonçalves, 
casado, de 39 anos, morador no lugar 
do Outeiro, Arrifana, Feira, fracturar 
algumas costelas e a clavícula esquer- 
da, sofrendo ainda contusões toráxi- 
cas e vários outros ferimentos. 

Depois de socorrido nos Servicos 
de Urgência do Hospital de Santo 
António, recolheu à Sala de Obser- 
vações, 


c 


tas feridos por 
quedas 


O operário José Barros, de 35 anos 
da Rua 5 de Outubro, em Ermesinde, 
caíu da bicicleta em que seguia, tendo 
fracturado a coxa esquerda. Recolheu 
ao Hospital de Santo António. 

— O picheleiro Avelino Ribeiro 
Campos, de 20 anos, solteiro, morador 
no lugar de Cabeda, em Alfena, tam- 
bém caiu da bicicleta que conduzia 
sofrendo alguns ferimentos na cara. 
Foi tratado no Hospital de Santo An- 

nio. 


Vítimas de quedas 


Com fractura dum osso do torno- 
zelo esquerdo, devido a queda na rua, 
foi internada no Hospital de Santo 
António, a doméstica Agueda de Je- 
sus, casada, de 52 anos, residente na 
Rua do Veludo, na Foz do Douro. 

— Também foi internada naquele 
estabelecimento hospitalar, Maria Au- 
gusta Taborda, de 65 anos, viúva, do- 
méstica, da Rua Coutinho Azevedo, 
que deu uma queda e fracturou o osso 
da coxa esquerda. 

— Outra vítima de queda seme- 
lhante, na via pública, foi a sr.* Maria 
Seabra, de 85 anos, casada, residente 
na Rua do Pinheiro, em Ermesinde, 
Também fracturou o osso da coxa es: 
querda, pelo que ficou internada no 
Hospital de Santo António. 


Vários atropelamentos 


Leonor Moreira da Silva, de 33 
anos, casada, doméstica, residente no 
lugar do Carvalhido, em Moreira da 
Maia, quando ontem passava na Rua 
Augusto Simões, na Maia foi colhida 
por uma furgoneta guiada por Henri- 
que Pereira da Silva, de Argoncilhe, 
Feira, sofrendo vários ferimentos e 
contusões, além de choque traumatico 
Foi socorrido nos Serviços de Urgên- 
cia do Hospital de Santo António, re- 
colhendo depois a uma das enferma- 
rias. 

— Recebeu tratamento no Hospital 
de Santo António, Teresa de Jesus, 
de 67 anos, solteira, doméstica, inter- 
nada da Ordem do Carmo, que foi 
colhida por uma motocicleta, cujo 
condutor não foi identificado. A sinis- 
trada, que fracturou a clavícula di- 
reita e sofreu vários ferimentos na 
cabeça recolheu à Sala de Observa- 
cões. 

— Um automóvel conduzido pelo 
sr. dr. António Lima Fernandes Sá, 
da Rua da Constituição, atropelou em 
Avintes, José Francisco Santos Leitão 
de 10 anos, residente em Oliveira do 
Douro, Gaia. O rapaz que sofreu vá- 
rios ferimentos na cabeça recebeu tra- 
tamento no Hospital de Santo António 


Objectos em poder 
da Polícia Jud ria 


Na 4º Secção da Polícia Judiciária 
encontram-se apreendidos dois pares 
de óculos escuros que se entregarão 
a quem provar pertencer-lhes, um dos 
quais foi encontrado no Parque do 
Asilo do Terço. 

— Na mesma Secção encontra-se 
um tampão próprio para automóvel, 
que há cerca dum mês foi encontra- 
do na praia de Angeiras. 


Mulher ferida pelas 
hastes dum boi 
Foi conduzida ao Hospital de San- 


umato António, dando entrada numa das 


enfermarias, a doméstica Maria de 
Jesus, de 60 anos, residente em Penha 
Longa, Marco de Canaveses, que, na- 
quela localidade, quando dava pasto 
aos bois foi atingida pelas hastes dum 
desses animais, ficando bastante 
ferida. 
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| CORAÇÃO 


Adapta 


ROMANCE 


o de OLIV 


REBELDE 


IRA CABRAL 


- —Se a memma Couunho puder dispensar algum tempo a sua filha—disse o 
médico—não procure outra pessoa, nem aqui nem fora daqui. De olhos fechados lhe 


confio a minha doente. 


—Não!-—respondeu Rodrigo Silveira. —Não me atreveria a pedir-lhe tal 


sacrifício, nem quereria... 


—Mas sou eu que me atrevo c que quero-—disse docemente a jovem. — A não 


ser que o senhor me mande embora... 


E, dizendo isto, sentou-se com decisão à cabeceira de Brunilde. 

Durante oito dias, Noémia batalhou persistentemente contra a doença. Pela. 
manhã, depois da visita do Dr. Barreto, partia de bicicleta para a Ramalheira, fazia 
Já a sua tualete e conversava com a mãe c com à avó para as pôr ao corrente de tudo 
o que se passara na véspera. D. Mécia gemia sob a crueldade dos acontecimentos que 
a privavam da neta que era toda a sua alegria 

— Estou velha -lamuriava— poucos anos ie restam patá goza atua compania 


e apareceram agora estranhos que te açambarcam! Na verda 


por eles, 


le, sacrificas-te demais 


Noémia não discutia. Beijava ternamente as duas senhoras, voltava para o 
Floreal e, até à tardinha, retomava as suas funções junto da doente. 

O pai e Carlota revezavam-se na vigília da noite, sossegados por saberem a 
solicita enfermeira ao alcance das suas vozes. 


O comandante do «Açores» junto das autoridades 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras: 


D. Maria Virginia Afonso 
Melo, D. Felisbela Dantas e Melo, D. 
Maria Vilalva de Magalhães e Meneses 
de Mascarenhas Gaivão, D. Maria Judite 
Moreira Fernandes Pereira, D. Maria 
Luisa Rosas Botelho ira Dios 
Rangel Silvano. 


Valado e 


D. João Carlos da Costa de Sousa de 
Macedo (Vila Franca), D. José Maria 
Telles da Sylva (Tarouca), Luís Martins 
Cardoso de Meneses (Margaride), Manel 
de Navarro, 


EM VIAGEM 


Ido do Porto, está em São Cosmado, 
com sua esposa sr.º D. Maria José Bro- 
chado de Sousa Soares Pinto da Silva, 
e seus filhos, o sr. coronel Daniel Au- 
gusto Pinto da Silva, 

Ao Porto regressou de uma viagem 
à Bélgica, com sua, esposa, sr. D. Marie- 
ta de Oliveira Martins Lello, o sr. José 
Brito da Silva Lello. 

Está na Prala da Granja, ido do 
Porto, com sua esposa, sr. D. Alice 
Pinheiro da Mota Coelho Franco, o sr. 
António Joaquim Bordalo Franco. 

Com sua esposa, está em Ermesinde, 
ido do Porto, o ar. prof. eng. Domingos 
Rosas da Silva. 

Para uma viagem a Espanha, França 
e Bélgica, partiu do Porto, com sua es- 


posa, srs D. Octávia Lucas, o sr, dr. 
Armando Lucas, 
* 
PARQUE DA GANDARA 
Reatiza-se, hoje, nas elegantes salas 


deste clube, uma «soirée» dançante, pelo 
conjunto Mário Teixeira, de Lisboa, tendo 
como mocelista o conhecido artista Biliú 
e Garcia com a sua guitarra eléctrica. 


s 


A FRONTEIRA DE 
VALENÇA 
estará aberta nos dias 9, 


10 e 11 do corrente 


Satisfazendo um pedido das auto- 
ridades de Pontevedra, a passagem 
na fronteira de Valença, durante os 
dias 9, 10 e 11 do corrente, será fa- 
cultada ante a simples apresentação 
do bilhete de identidade, permitindo, 
assim, uma maior afluência de visi- 
tantes àquela região espanhola du- 
rante os grandiosos festejos em hon- 
ra da Virgem Peregrina. Tdêntis 

facilidades áerão didas: para o trdne 
sito de automóveis portugueses, du- 
rante o mesmo período, o que reforça 
o bom entendimento e o alto espírito 
de colaboração das entidades oficiais 
luso-espanholas. 


O «Dia da Marinha» 


Do sr. comodoro Fernando de 
Quintanilha e Mendonça Dias, sub- 
chefe adjunto do Estado Maior da 
Armada, recebemos um amável ofí- 
cio de agradecimento pela colabora- 
ção prestada por «O Comércio do 
Porto» às comemorações do «Dia da 
Marinha». 


As festas de La-Salette, 
em Oliveira de Azemeis 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, & 


A vila de Oliveira de Azemeis, cabeça 
de importantes concelho e comarca e bela 
entre as mais belas do distrito de Aveiro, 
vive as suas festas as Festas 
de La-Salette. NO pass 
z0u-se a procissão de s, sendo ex- 
tenso o cortejo de religiosidade e luz 
que do santuário, em La-Saleite, condu- 
ziu a imagem da Virgem para a igreja 
matriz, ontle durante à semana se reali- 
zaram. cerimónias religiosas, 

Já há dias que se nota na nossa terra 
apreciável número de forasteiros que vêm 
assistir às tradicionais e importantes fes- 
tas de La-Salette, que bem longe têm 
levado o nome da nossa terra. Muitos 

em até nós atraídos pela fama das fes- 
tas e outros são oliveirenses que a vida 
levou a instalar-se longe do seu torrão 
natal, mas que procuram, nestes -dias, 
acolher-se à terra-mãe. 

Hoje haverá concertos musicais no jar- 
dim público, continuando amanhã as fes- 
tas, com atraente programa, já publi- 
cado, 


JEUOoEaC Ma pcoC MEDO Mc neve ac aenc ae near me ocue naus 
x 


à EFEMÉRIDES ; 


9 DE AGOSTO — Neste dia, qcon- 
teceu : em 1536, Jacques Cartier des- 
cobriu o rio 8. Lourenço, no Canadá; 
em 1557, deu-se a grande batalha de 
Aranco para a conquista do Chile; 
em 1558, Juan Ladrillero chegou ao 
Estreito de Magalhães; em 1594, des- 
cobriu-se, em Nova Granada, uma 
enorme mina de diamantes; em 1881, 
nasceu Ramón Pérez de Ayala, es- 
critor espanhol; em 1896, morreu 
Otto Lilienthal, precursor da aviação. 


= Foi dada recepção bo! 


á Imprensa e con- 
vidados 


a bordo do navio-motor 
«Açores» 


Está há dias ancorado, na doca de Lei- 
xões, o navio-motor «Açores», da Companhia 
Corragadores Açoreanos, que fez a sua pri- 
meira viagem ao Porto. O «Açores», que 
substitui o vapor «Vila Franca», há dois anos 
naufragado no molhe Norte do Leixões, veio 
da Suécia, dos esta! s onde foi construído, 
directamente para Lisboa, onde se manteve 
durante oito dias. 

O novo vapor, com os seus 115 metros de 
comprimento e arqueação bruta de 2.963 to- 
neladas, dispõe de quatro espaçosos porões 
e cobertas com capacidade de cerca do 7. 
metros cúbicos, incluindo duos cómaras fri- 
goríficos de 440 metros cúbicos. Todos os 
porões têm ventilação mecânica « estão mu- 
nidos do mais moderno sistema de escotilhas 
e dispõe de treze paus de carga, dos que 
um, de trinta tonelados, dois de dez e dez 
de seis toneladas, 

Tem, ainda, acomodações paro doze pas- 
sageiros, apesar da sua função da barco do 
carga, e óptimos alojamentos destinados à 
sua tripulação, desde o seu comandante, ofi- 
cialidade, mestrança e pessoal menor, em 
cuja concepção houve o cuidado de propoi 
cionar o máximo conforto e higiene, suavi 
zando a sua árdua missão. O seu motor, de 
quatro mil cavalos, permite-lhe alcançar a 
velocidade de 17 milhas nos experiências, 
assegurando-lhe a marcha de 16 nós, quando 
carregado. 

A inclusão deste novio no linha do Amé- 
rica, assegurará um serviço regular, quinzenal 
“ rápido, entre os portos de Lisboa e Porto, 
com destino a Nova lorque, escalando, com 
pouca demora, os portos do' Funchal e Ponto 

elgado, o que permitirá fazer a ligação 
entre Portugal e os Estados Unidos em doze 
dias, mantendo, assim, pelos Descarregadores 
Açoreanos, um serviço eficiente, que foi ini- 
ciado na fase mais crítica da guerra de 
1939 a 1945. 

Dezenas de convidados visitaram, ontem, 
demoradamente, as instalações do «Açores». 
Entre os convidados, que foram recebidos 
pelo comandante sr. António Dionísio e pelos 
srs. David Pinho, Jorge Pinho e Lívio Pinho, 
da firma David José de Pinho, representantes 
da Companhia de Navegação «Carregadores 
Açoreanos», viam-se os srs.: dr. Morais Sar- 
mento, em representação do sr. governador 
civil do Porto; brigadeiro Gonçalves da Silva, 
2.º comandante da | Região Militar; coronel 
Santos Júnior, comandante da Polícia de Se 
gurança Pública; dr. Valadão Chagas, dele: 

ado “do. Instituto Nacional de Trabalho o 
revidências tenente Abel Ferreira, comandan- 
te da secção da S. P, em Matosinhos; pre- 
sidente da Câmara Municipal de Matosinhos; 
rector da Alfândega do Porto; comandante 
do porto de Leixões; Carlos da Sousa, repre- 
sentonte do Instituto Português de Conservas 
de Peixe; José o Vilaça, director do Assor 
ciação Comercial do Porto, etc. 

Finda a visita, foi oferecido aos convida. 
dos, um «Porto de honras, durante o qual 
o:3t. David Pinho disse, depois de saudar as 
autoridades presentes, que, nesta época con- 
vulsa em que verifica, em constante om- 
lilude, uma crise internacional, de. nagócios, 
avia sintomas inquietante 
marfimo-comerciais. 

A Companhia de Navegação Carregado: 
res Açoreonos — acentuou-se — fiel aos prin- 
cípios que a têm norteado, procurará pros- 
seguir no tarefo de bem servir a quo so 
devotou, e para tanto confio no apoio dos 
seus fieis utentes (carregadores e recebedo: 
res) para quem, com os melhores cumprimen- 
tos, vão os mais sinceros e antecipados agra: 
decimentos. 

Por fim, teve palavras omóveis e de mere- 
cido elogio para o novo barco o sr. dr. Mo- 
rais Sormento. 


| — 
Festas de Santa Clara 
do Bonfim 


A Comissão de Festas de Santa Clara 
do Bonfim, constituída por um grupo de 
paroquianos em íntima colaboração com 
a Irmandade da Confraria da mesma fre- 
guesia, pretende realizar as cada vez mais 
tradicionais festas de especialissima de- 
voção para com a veneranda virgem e 
mártir, que terão o seu início em Ge 7 
de Setembro próximo e que decorrerão 
até 15 do mesmo mês e cujo programa 
será publicado oportunamente. Foram, já, 
organizadas comissões de rua para come- 
car a angariar fundos necessários, a fim 
de serem levadas a bom termo as reteridas 
festas. 

A comissão, dada a exiguidade de 
tempo. espera a melhor compreensão de 
todos os paroquianos e que recebam 
condignamente, como de costume, os seus 
mandatários, que estão devidamente do- 
cumentados por uma credencial, passada 
pela Irmandade da Confraria do Bontim. 

Os barraqueiros que queiram manter os 
seus lugares do ano anterior, devem fazer 
as marcações até ao dia 14 de Agosto, 

s terças. quintas e sábados, das 21 e 30 
às 23 e 30, no Patronato Paroquial da 
freguesia. 


TT —— 
Homenagem a um 


funcionário 
do Banco de Portugal 


Por ter completado 50 anos de serviço, foi 
homenageado! ontem, numa das salas do 
Banco de Portugal, duronte umo sessão que 
teve carácter íntimo, o funcionário superior 
daquela instituição bancária, sr. Joaquim Au- 
gusto Ferreira Pinto da Cunho, 

Assistiram à homenagem, além de todo o 
pessocl e chefes, os directores da Caixa Filiol 
do Porto, srs. dr, Júlio Vieira de Oliveira, 
David Palhoto e Carlos Gomes de Araúj 
| De Lisboa, veio propositadamente o sr 
inspector-chofa Luís de Só, que, em nome do 
conselho de administração do Banco de Por- 
tugal, saudou o sr. Joaquim Ferreira da 
Cunho, fazendo o elogio das suas qualidades 
de trabalho, evidenciadas notôriamente ao 
longo de 50 anos de serviço e lho entregou 
finalmente, e como é de tradição, um relógio 
de oiro. 

Em nome do pessoal, o sr. Anibal Tomás 
dos Santos, ofereceu uma cigarreira de prota 
e um cinzeiro trabalhado, tendo, no final, 
o homenageado agradecido todas as provas 
de afecto, visivelmente comovido. 


ED ED E" 


Graças à sua robusta constituição, Brunilde triunfou do mal que a atormentava. 


Logo que saíu do seu delírio e do seu torpoi 


reconheceu Noémia, obedeceu à sua voz, 


às suas mãos hábeis e firmes, com uma docilidade contrária à sua natureza. Da amiga, 
aceitava os cuidados mais penosos sem lhe opór a menor resistência, mas dos outros 


não queria nada. 


Carlota, ciumenta, eclipsava-se e cra o que fazia melhor. Rodrigo nem já 
tentava fazer tomar os remédios à filha ou sequer propôr a Noémia o seu auxílio. 


Contentava-se com a missão que lhe fora atribuído 


: estar ali de sentinela, acariciar 


a mão da pequena, dizer-lhe palavras ternas, falar-lhe da sua cura. 

A's horas das refeições, Brunilde adormecida era confiada a Carlota. O pai e 
a dedicada amiga almoçavam ou jantavam à pressa, preferindo passar no terraço algumas 
horas de repouso que se impunham mútuamente. 

Silveira fumava um cigarro; Noémia, numa cadeira de braços, gozava um 
bem estar como não se lembrava de ter tido semelhante em toda a sua vida. Sossegada 
com a sorte da doente, sabia que tinha prestado bons serviços e, sem escrúpulos, aban- 
donava-se ao prazer de se encontrar com toda a segurança no Palácio Encantado — 
nem o feiticeiro nem o dragão a aterravam já, visto que à Princesa Cativa e o Príncipe 


Encantador se tornaram seus amig 


—Em que está a pensar, Noémia, minha querida amiga? Não diz nada e sorri! 
Tem razão, porque o sorriso assenta-lhe bem. 

A jovem abre os olhos e recebem em plenas pupilas um olhar de apaixonada 
admiração. Qual à causa deste choque no seu peito? O motivo desta perturbação? 
E' Rodrigo quem a olha e lhe fala, é o moço pai de Nilucha... o Guigo, muito sim- 


plesmente. 


—Não sorria nos dias anteriores— respondeu-lhe cla—nem mesmo ontem, 
mas o médico mostrou-se tão contente esta manhã! Temos a nossa menina livre de 


perigo... salva. 


—A nossa menina-—repete Rodrigo Silveira a meia voz. 
Uma onda de rubor acode às faces de Noémia. Porque foi que cla se exprimiu 
tão desastradamente? Que vai pensar o seu interlocutor? E ela queria tanto que ele 


não a olhasse assim! 


—E" graças a si que está salva, Noémia! diz-lhe comovidamente.— Foi a 
minha boa amiga quem, minuto a minuto, combatcu com coragem a sua doença, 


do Douro 


inicia-se, hoje, a grande 
romaria em honra de 


SANFINS DO DOURO, 8 — Amanhã, 
com o maior brilho c esplendor, Iniciar- 
-se-á a grande romaria em honra de Nossa 
Senhora da Piedade, de renome e fama 
em toda a vasta região trasmontana que 
prolongará até à próxima segunda- 
ra com um programa pleno de atrac- 
tivos e de interesse, 

Propriamente, as ff 
caram com os Zés Pereiras, os glgantones, 
que percorrem as ruas engalanadas e 
vistosas, São ns atracções da Fefra Franca 
que já entraram em funcionamento; são 
as bandas de música que percorrem as 
ruas com os seus acordes metálicos e har- 
montosos no grande largo fronteiriço à 
Igreja, Praca Teixeira de Sousa e Ave- 
nida Padre Manuel Sá Nóbrega, o famoso 
jesuita nosso conterrâneo, o povo 
amont om ar domingueiro, alegre e 
despreocupado, sobem à Ermida de visita 
à Padroeira agora com uma estrada mag- 
nífica, há pouco tempo construída. De 
mais “a mais a Ermida é uma autêntica 
maravilha, como varanda de lindos pano- 
ramas — é incomparável. À vista espraia- 
-se ao lonko de multas léguas, dominando 
uma paisagem variada de vales o serras 
que entevam o espírito numa admiração 
de beleza e imponência. 

O programa das festas é como 
sogue 

SABADO — Ao dealbar do dia eston- 
teurá os ares uma potente salva de mor- 
teiros, para dar infelo aos grandiosos fes- 
tejos. Seguidamente, a Banda dos Bom- 

s Voluntários de S. Mamede de Riba- 
ua percorrerá as pr 
vonção; às 11 horas, gentis meninas, acom- 
panhadas por uma banda de mús 
garlarão as prendas para o Daz 
Nossa Senhora da Pledade; às 15 horas, 
concerto de música ligeira, no Largo Tel- 
xetra de Sousa, pela Banda dos Bombet- 
ros Voluntários de S, Mamede de Riba- 
-Tua; às 18 horas, desafio de futebol; às 
20 horas, abertura do Parque de Diver- 
sões com os mais variados e atraentes 

ortimentos; ds 22 horas, procissão do 
s no Santuário de Nossa Senhora da 
Piedade. 

DOMINGO — Alvorada com salvas de 
morteiros e bandas de música percorrendo 
as ruas; ds 10 horas, procissão condu- 
zindo da sua ormida para a igreja matriz 
a Virgem Nossa Senhora da Pledade, 
acompanhada por numerosos. «anjinhos», 
muitos andores, irmandades religiosas, à 
pelas bandas de Música de Golães, S, Mn 
mede e Sabrosa; às 12 horas, missa solene 
acompanhada « grande instrumental pela 
orquestra da banda de Golhes-Fafe; 

16 horas, imponente prociasão de gala, 
organizada pelas senhoras da melhor so- 
jade sanfinenso em que tomarão parto 
ricos andores, centenas do «anjinhos» « 
figuras bíblicas ricamente adornadas, tr- 
mandades religiosas da freguesia, Cor- 
poração dos Bombeiros Voluntários de 
Santins, três bandas do música e, à fechar 
este grandioso cortejo religioso, Nossa 
Senhora da T no seu rico andor 
doirado; As início do grande 
arralal pelas bandas de Golães-Fafe, 8, 
Mamede de Riba-Tua a Sabrosa; às 24 


tividades Já come- 


se 


Ermida de 
pelos exímios foguet 


mhora da Piedade, 
ros de Lanhelas e 
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mente, em direcção ao espelho de 
água, parecendo gozar a fundo as 
carícias de um tapete de relva e bo- 
ninas, assim como um bailado apai- 
xonante de segundos, de minutos, ou 
talvez de horas. 

O parzinho sentou-so à sombra 
da madressilva que se exibia aos mo- 
lhos numa prodigalidade maternal. E 
o cirro espreitou, vez após vez... 
Entrementes, enlevado nas carícias 
que julgou apanágio de verdadeiro 
Amor, esse cirro, entibiado com a 
vida que lhe parecia ociosa e vã, 
desejou a graça de simbolizar o 
afecto profundo e leal de duas almas 
unidas como aquelas que teriam, 
talvez, perfume igual ao da madres- 
silva! O cirro ansiou, além disso, 
aproximar-se muito daquele par que 
Eros envolvera nos seus filtros, e 
quis poder, por conseguinte, vogar 
tão pertinho de si que pudesse engo- 
lr um beijo que por acaso tom- 
basse... 

Pensou, magicou, tornou a pen- 
sar e a cismar, e eis que se concen- 
trou numa petição fervorosa à deusa 
Vénus — a suprema beldade que esse 
retalho edénico em pleno cosmos lhe 
fizera recordar impelindo-o, então, a 
fazer-lhe uma súplica. Momentos vol- 
vidos, o cirro estava transformado 
numa ave alvejante e airosa, palmípe- 
de e aquática, a que seria dado o nome 
de cisne. Vénus satisfizera o seu 
desejo num pronto, e ei-lo a deslizar, 
portanto, naquele lago tranquilo e 
poético. Sentia-se tão contente por 
se intrometer nos devaneios amoro- 
sos daquele parzinho, presentemente 
alheio ao que não fosse TU e EU, 
como ufanoso por se ter tornado o 
símbolo que tanto ambicionara e 
tanto incitaria os músicos, os prosa- 
dores, os poetas, a cantá-lo mais 
hoje e mais amanhã num bailado e 
numa canção. 

O cisne branco foi consagrado à 
deusa da formosura e, ainda, ao deus 
Apolo — o patrono da Música e mú- 
sico por excelência. A Vénus foi devo- 
tado, porque teria sido ela a fonte 
da sua origem e muito lhe teria 
incutido do seu temperamento vo- 
lumptuoso. Ao Apolo foi dedicado, 
devido ao canto melodioso que do 
cisne se desprende à medida que a 
vida lhe foge. 

Na verdade, o cisne é uma das 
figuras que mais frequente e sim- 
bôlicamente nos aparecem num € 
noutro tratado de Mitologia, no Fol- 
clore, nas Artes e nas Letras. Quem 
não tem visto imagens de Vénus 
num carro puxado por cisnes? ! 
Quem não tem acariciado com o 
olhar algumas figuras do Cupido dos 
romanos, Eros dos gregos, ou seja 
o deus do Amor, num convívio enter- 
necedor com um cisne?! Ainda, 
quem não ouviu até hoje referência 
ao estratagema do deus dos deuses, 
Jupiter, transformando-se em cisne 
para melhor e mais facilmente se 
apossar da caprichosa diva que se 
chamou Leda? ! 

Amiúde, o vate chama aos cisnes 
«aves de Diomedes», ou sejam de 
um herói que foi rei de Argos e 
muito se evidenciou na guerra de 
Troja, e não aquele outro rei, também 
Diomedes chamado, que governou a 
Trácia e se tornou célebre pela sua 
crueldade alimentando os seus cava- 
los com carne humana. Esse outro 
Diomedes tinha grandes amigos e 
companheiros nas lutas contra Eneas, 
em que a formosa Afrodite seria 
ferida quando procurava esconder um 
filho numa, nuvem E dão igual àquele 
clrro, sem dúvida, que hd pedira 
transformação que o fizesse deixar o 
espaço e vogar no lago 

Pols esses que haviam sido muito 


n fama dos arralaís sanfinenses. No Largo 
Teixeira de Sousa funcionará um exce- 
lente Bar, 

SEGUNDA - FEIRA — Alvorada como 
nos dins anteriores; às 15 horas, grande 
bazar de prendas. Nos Intervalos, con- 
certo de música ligelra pela Banda de 
Sabrosa. Continuação da Feira Popular, 
com todos os seus divertimentos; às 25 


horas, maravilhoso festival pirotécnico na | horas, novena na igreja matriz em honra 


de Nossa Senhora da Piedade, com alo- 
cução pelo pároco rev. João de Sousa 


Santins do Douro. que confirmarão assim ! Sampalo, — C. 


Um sugestivo aspecto de Sanfins do Douro 


SS] 


afeiçoados a Diomedes, rei de Argos 
choraram tanto, tanto, a sua morte, 
que os seus soluços amargurados e 
constantes comoveram os deuses de 
tal modo que, por capricho ou fanta- 
sia, transformaram esses homens em 
cisnes. Segundo a voz mitológica que 
nos apraz escutar de quando em vez, 
esses cisnes decidiram habitar uma 
ilhota do mar Adriático. Ali fizeram 
o seu ninho, pois, grandes e sem 
arte, no desprendimento, quanto à 
delicadeza no trabalho, que teriam 
legado à todos os cisnes, brancos e 
negros. Mas delicadeza teriam usado, 
sincera e requintada, para. com todos 
os gregos que descortinassem no seu 
caminho — fugindo, por outro lado, 
de qualquer indivíduo que outra na- 
cionalidade tivesse. 


A Mitologia grega também nos 
diz que Cieno, rei da Ligúria, impres- 
sionou tão profundamente os deuses 
com o seu pranto, que foi metamor- 
foseado em cisne pelo deus supremo 
e posto no firmamento numa conste- 
lação que tem o nome de Cisne. Por 
que teria esse monarca chorado tão 
amargamente, de modo a comover os 
Senhores do Olimpo? ; Mágoas de 
amor? ! Sim, mas de amor fraternal, 
sentimento que nutria por Faetonte, 
filho do Sol. Um sussurro lendário 
diz-nos que Faetonte pediu ao paí 
que lhe deixasse guiar o carro do Sol, 
durante um dia, Mas como era inex- 
periente, conduziu tão mal que ja 
abrasante a terra. O facto enfureceu 
mormente Júpiter que, num ápice, o 
transformou em chispas que lançou 
no rio Pó. E Cieno chorou, chorou, 
até suscitar a compaixão da corte 
de Jove, o qual reparou o seu acto 
transformando-o em cisne, como 
ficou dito, e tornando-o imortal numa 
constelação, cuja estrela mais bri- 
lhante tem uma luminosidade muito 
superior à do Sol. Estivesse ela mais 
perto... 

Mas não, não vamos falar de 
astronomia, e nem tão-pouco falare- 
mos mais do cisne no nosso colóquio 
de hoje — embora muito e muito mais 
houvesse a dizer dessa ave, tão sim- 
pática e ornamental, desfiando len- 
das nórdicas ou indianas. Contudo, 
um dia nos deslocaremos à India e 
falaremos do Brama, que ali veremos 
montado num cisne, assim como 
desta ave que um Tagore canta como 
mensageiro do amor e o povo, com- 
plicado e misterioso dessa grande 
parte do globo, considera como sendo 
um emblema da Ventura. 


Isaura Correia Santos. 
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BAILE DE CARIDADE — A exemplo dos 
anos anteriores, vai realizar-se amanhã, no 
Hotel Mar e Sol, na Praia do Furadouro, 
o já tradiconal baile o favor da obra assis 
tencial da «Sopa dos Pequeninos Pobres do 
Furadouro». Abrilhantada por uma orquestra, 
a elegante reunião dançante terá o seu início 
pelos condições excepcionais que reúne a 

EPOCA BALNEAR — Está concorridíssima 
este mês a Praia do Furadouro, onde se en- 
contram muitas centenas de banhistas não só 
desta vila, mas muito especialmente pessoas 
estranhas à região, que pora ali vão atraídos 
elas 22 horas e meia. 
raia do Furadouro. Está a funcionar este 
ano, embora explorada por entidade par! 
cular, a Assembleia do Furadouro, que tem 
organizado atraente programa de festas para 
a época balnear em curso. 

ESTRADA. OVAR-S. JACINTO — Encontra-se 
igada a estrada Ovor-S, Jocinto que pe 

mbora em condições que muilo natu- 
rolmente não são os ideais, a possogem de 
automóveis até à Praia da Torreira e dali a 
S. Jacinto, já por muito melhor piso. Deste 
modo, é lá possivel o excelonte passeio ao 
longo' da Rio, de Ovar a 5. Jacinto, tendo a 
nova estrada, especialmente nos últimos do- 


| 


mingos, registado a passagem de muitos cen- 
tenas de veículos, Torna-se portanto mais que 
urgente a conclusão de tão valiosa obra ou, 
pelo menos, a reparação dos traços que 36 
encontram em mou estado, para que o prazer 
duma viagem que tem por cenário uma pai- 
sogem Única no nosso País, se não torne em 
suplício e em cousa de aborrecimentos sem- 
pre desagradáveis, 

PRAÇA DA REPUBLICA — Tem causado 
acerbos” comentários, o estado lastimoso em 
que se encontra presentemente a Proça da 
República, ande foram arrancados, já há me- 
ses, os bancos e árvores que a circundavam. 
Ao que nos disseram, na devida altura, o 
levantamento de árvores e bancos, iniciado 
a rilmo velocíssimo, seria para permitir novo 
arranjo urbanístico do local. As semanas é 
os meses foram-se passando, todavia e tudo 
continua como dantes, ou pior ainda, dando 
à, praça principol da Vilo, o aspecto de revol- 
vido largo sertanejo... De quem quer que 
seio, a culpo da paralisação, dos frobalho, 
impõe-se que este sejom finalizados o mais 
rápidamente possível, para que a 
central da vila deixe de ter aquele «ar de 
desleixo e abandono, que nos vexa aos alhos 
de estranhos! — C. 


arte mais 


“ 


Arraial minhoto no 
Parque da Aguda 


E hoje, pelas 22 horas, que terá lu- 
gar, no Parque desta encantadora praia, 
o tradicional Arraial Minhoto, que é das 
mais animadas festas que se realizam 
durante a época balnear nas nossas 
praias. 

O baile, que este ano se divide por 
quatro recintos — dois ao ar livre é 
dois em salão, prolongar-se-l até de 
madrugada e será abrilhantado por duas 
excelentes orquestras-jazz. 


Ferd'nand e filho, desgostosos, consolaram-se 


com uma tão grande dedicação que, nem com o preço da minha vida eu poderia 
agradecer-lha condignamente. E” preciso que me compreenda bem para que cu possa 


calar-me sem parecer ingrato. 


Do que a jovem respondeu, nunca mais ela se poderá lembrar. O que se gravou 
nela foi a comoção daquele que lhe falou, o timbre da sua voz—foi o olhar que ainda 


sente, o 


olhar que a procurou, que perguntou e se desviou por fim. O que cla disse 


satisfez sem dúvida Rodrigo, porque um sorriso lhe iluminou o rosto agora serenado. 

A convalescença torna Brunilde exigente. exceptuando a hora das refeições, 
não permite a Noémia que se ausente um instante. E' necessário que durma profun- 
damente para que a voluntária enfermeira ouse ir ver sua mãe. Antecipou, portanto, 
a hora da sua visita à Ramalheira. D Mécia, que nem sempre se levanta cedo, indi- 


gna-se e recrimina-a 


—Isto é demais! protesta com energia. — Abusam de 


Essa pequena não 


passa duma tirana. Mostra-lhe que nem és sua escrava, nem sequer sua aia. Faz-te 
respeitar, não desças da tua função, da tua dignidade. 

Tratava-se lá de função, de dignidade! O que contava para a jovem enfer- 
meira era a felicidade e a saúde da criança grande a quem tanto amava. Como resistir 


aos seus afagos, aos seus bei) 
«Noémia querida, Ni 


fogosos, às suas palavras ardentes? 
meu amor, então já não ama a sua pequena Nilucha? 


Como poderá deixá-la sózinha um único minuto? Fique aqui, muito pertinho, olhe 
para mim, aperte a minha mão na sua, mas com força, com muita força». 
Noémia não tentava resistir-lhe, mantinha-se ali como se fosse a mais terna 
das mães, apesar das murmurações da sua consciência que, agora que Brunilde não 
corria perigo, lhe aconselhava que voltasse para a Ramalheira. 
D. Júlia, que se tornara visita da convalescente, não se cansava de dizer à filha 
até que ponto a casa estava vazia sem ela c quanto a sta ausência se fazia sentir por 


ocasião dos últimos trabalhos do Estio. 


Rodrigo baixava então a cabeça, Nilucha mostrava ares de não compreender, 
— estendida num enorme sofá tomava um aspecto tão dolente que a excelente senhora 


pensava: 
“Não é tão depresa qu 
para o seu completo restabelecimento». 


e ela se recompõe, ainda precisa de rhuitos cuidados 


A boa mãe conseguiu entretanto que a filha voltasse todas as tardes para casa, 
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E O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


9 de Agosto de 1858 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal 


FESTAS — Ontem, houve por 
af festas e arraiais, 'que atratram 
yrando concorrência de povo al- 
dedo e burguês, que não perde 
estas ocasiões de ruidoso prazer, 
não lhe sendo estorvo nem o calor 
nem a poeira. 

Na praia do Ouro houve a festa 
do Senhor da Boa-Morte. em 
Avintes a festa de S. Sebastido; 
ma Arca de Agua (estrada de 
Braga) a festa de Santo António 
da Teiheira; em Valbom a Senhora 
das Neves, e em Santo André de 
Canidelo (concelho de Gaia) a 
festa e procissão denominada Gos 
lençois 

FALTA DE OHUVAS — Viana, 
6 de Agosto — Asseveram-nos que 
algumas freguesias situadas ao 
Norte desta cidade, e que são cor- 
tadas pelo fio eléctrico que segue 
a Caminha, se tem propagado a 
crença inqualificável de que a fal- 
ta de chuvas e seca extraordin 
ria, experimentada neste ano, é 
devida à recente colocução do fio 
telegráfico que ali se acha ! 

- Fora muito conveniente que 
as “autoridades locais tratassem 
de destruir tais preconceitos, pre- 
venindo assim qualquer desgosto 
que por ventura podesse vir a ter 
lugar, e pela nossa parte não po- 
demos deixar de rogar aos mere- 
tíssimos párocos e a todas aquelas 
pessoas que pela sua ilustração e 
conhecimentos não podem de ma- 
neira alguma deixar de interessar- 
-se pelo adiantamento das classes 
inferiores, que concorram pela 
sua parte para faser desaparecer 
este e qualquer outro erro da 
mesma naturea, que tanto preju- 
dicam a causa da civilização e do 
progresso da nossa pátria, causa 
em que todos os bons portugueses 
tanto hoje se interessam. 


De VOUZELA 


AGOSTO, 7 


a 
m 
4 
m 
m 
mn 
a 
E! 
m 
a 
E! 


NOVAS ESCOLAS E BIBLIOTECAS 
ESCOLARES — Durante uma sessão de 
homenagem ao benemérito da instrução, 
Manuel Fernandes Gomes, realizada 
Câmara Municipal deste concelho, foram 
inauguradas 2 escolas (a do Covas e à 
de Figueiredo das Donas). subsidiadas 
por aquele benfeitor em 170.000500 e eu- 
tregues 12 bibliotecas para cada uma das 
freguesias do concelho de Vouzela, oferta 
ainda do mesmo benemérito. 

Desnecessário será referir o interes: 
dos dois novos edifícios, em localidades 
que há muito deles precisavam, Mas 
sublinhemos especialmente, o valor das 
bibliotecas que passam agora a estar, 
entregues ao professor, à disposição do 
povo de cada freguesia, que ali tem uma 
óptima colecção de livros, criterlosa- 
mente escolhidos, com os quais poderá 
entreter as longas noites de inverno, 
elevando o seu nível cultural. 

TELEVISÃO — Depois que uma bri- 
gada técnica, val para dois meses, veio 
a esta terra estudar as condições em 
que se poderão resolver as dificuldades 
que obstam a que a vila de Vouzela 
veja espectáculos  televisionados, na 
mais soubemos de diligências feitas pa: 
conseguir acabar com este estado de 
coisas. Acreditamos que agora, coberto 
quo está quase todo o País, a Rádio 
Televisão Portuguesa comece a tentar 
resolver estes casos particulares, como o 
NOSSO... 

ESCADARIA DO CASTELO — Embora 
não possa ser inaugurada à 15, dia da 
festa de Na Sa do Castelo, encontra-se 
muito adiantada a obra da escadaria do 
Monte do Castelo que, do largo do Cha- 
fariz, passará a dar cómodo e bonito 
acesso à ermida que se venera no alto 
e donde se pode observar magnificente 
programa. 

PRÉMIOS «SERAFIM COSTA» — 
Acabam de ser distribuidos os Prémios 
«Serafim Costa», instituidos pelo falecido 
benemérito Benjamim Costa, references 
ao passado ano lectivo, As duas crianças, 
cada uma do seu sexo, que mais se dis- 
tingulram sob os pontos de vista de 
aplicação e conduta moral e religiosa 
atestados. pelos respectivos professores e 


pela classificação no exame da 4.º classe, 
foram as beneficiadas, 

PELO HOSPITAL — Vai, flnalmen 
funcionar, dentro de dias, o novo apare- 
lho de Raios X, há dois meses instalado 
no nosso Hospital da Misericórdia, e 


que não podia trabalhar sem ter 
feita uma beneficiação da corrente e 
trica. A empresa concessionária resolv u- 
-se, por fim, a fazer as necessárias alte- 
rações, que estão quase prontas, perm 
tindo que desapareça a importante 
lacuna da falta de radiologia no Hospital 
de Vouzela, 

NOTÍCIAS PESSOAIS — Entro as 
muitas pessoas que aqui se encontrara, 
contam-se: o sr. conselheiro Agostinho 
Fontes Pereira de Melo e família; esposa 
do sr. brigadeiro Macalhhes Figueiredo 
sr. Eduardo Alves Pimenta e esposa: e 
o sr. Mapril Orfão Guerra. — €. 


—— ——— 2: 


A propósito duma 
reclamação aos €. T. T. 


sobre postos telefónicos 

«0) Lonwrcio do Dortor publicou, nos 
seus números de 26/65/58 e 20/7/58, locais 
em que, depois de noticiar a instalação 
de vários postos telefónicos públicos nas 
freguesias de Mós e Murça do Douro, 
referia que apenas falta dar solução aos 
postos pedidos para Santo Amaro, Freixo 
de Numão e para a freguesia de Castelo 
Melhor. Informa-nos, a propósito, a Admt- 
nistração Geral dos C, T. T.. que Os postos 
pedidos pera as aludídas freguesias agua: 
dam a sua vez de instalação, na sua res- 
pectiva ordem cronológica, entre muitos 
outros requisitados para todo o País. 

Acrescentam os C, T. T, que os seus 
serviços técnicos não têm que resolver 
apenas o problema apontado, mas sim 
todas as necessidades do Pais, cuja rede 
telefônica está constantemente aumen- 
tando, num ritmo de cerca de setecentos 
novos postos em cada mês. 


visto que as noites da convalescente eram boas—sob condição, decidiu Nilucha, que 


voltasse todas as manhãs. 


E foi assim que, ao fim do dia, a jovem passou a despedir-se da sua amiguinha 
já deitada na cama e alumiada por uma luz ténue sob a protecção dum velador de 


seda cor de rosa. 


Carlota instalava-se no aposento contíguo c Rodrigo ia acompanhar Noémia 


aca: 


Algumas vezes tomavam o caminho mais longo. Este passeio era salutar a ambos 


depois de tantos dias de aflição c de clausura, Falavam da sua doente, das angústias 
por que passaram, das suas esperanças c dos projectos que a respeito dela formavam. 

Rodrigo deixou de ser o azougado rapaz da confeitaria de Coimbra, A sós 
com Noémia, mostrava uma gravidade de que cla nunca suspeitara. Levado pela 
confiança que nela depositava, ousou falar do seu passado, da felicidade perdida que, 
—confessou—não tinha ido além de meia felicidade: alguma coisa se tinha recal- 
cado nele sem que de tal desse conta, alguma coisa que, emergindo do sub consciente, 
criava no seu coração a nostalgia dos sonhos incompletos. 

Dizia-lhe tudo, temia a sua censura, buscava a sua simpatia. Depois interroga- 
va-a, ávido de saber como era ela na idade de Nilucha, de conhecer o quadro da sua 


juventude, os seus gostos, as suas amizades. 


E, por sua vez, Noémia falava. Aquela que se dizia um tanto retraída admira- 
va-se em seguida de haver levantado para este amigo de data recente o véu das recor- 
dações, das quais sômente Raul havia sido confidente. E porque o irmão devia saber 


tudo, escreveu-lhe assim: 
«Meu querido Raul 


«São dez horas e acabo de chegar a casa. Depois de ter beijado a mãe c a avó 


que estavam à minha espera, dirigi-me 
reencontrar ali. 


ao meu quarto para, em espírito, te 


«A janela está aberta e o luar entra francamente por ela. Anda à minha volta, 
tocando em tudo com os seus dedos de prata. O senhor Silveira fez-me observar 
pelo caminho a inquietante beleza das nossa colinas e dos nossos bosques quando 
alumiados por um luar de magia como o desta noite, E" quase irreal a vida fantástica 
de que estão amimados e, se não nos precavermos, chegaremos a acreditar nas fadas, 


nos duendes e nos silfos das velhas lendas. 


(Continua) 
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O Comércio do Porto 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Iniciou-se o debate 


Deve ter começado, ontem mesmo, 
a Assembleia Geral das Naçõe: 
«Unidas. Pondo de lado os inevitá- 
veis golpes e contra-golpes dialéticos, 
entre o Leste e Oeste, o que inte- 
ressa, acima de tudo, ao Mundo in- 
teiro, são as soluções positivas, con- 
cretas, construtivas cujas tendências 
já se perspectivaram no Conselho de 
Segurança. Impõe-se destacar a afir- 
mação, em nome da França, de 
Georges-Picot, presidente actual do 
Conselho de Segurança. Mostrou-se 
convicto de que uma «Conferência 
no cume», ventilando o problema ne- 
vrálgico e explosivo do Próximo e do 
Médio-Oriente, reria conforme com 
as aspirações, os desejos e os ii 
resses de toda a Humanidade. Não 
se deviam poupar esforços a fim de 
que ela se efectuasse. Na mesma 
ordem de sentimentos e ideias, se 
expressou MacMillan, na sua res- 
posta à última mensagem de Kru- 
chtchev. O «Primeiro» britânico asse- 
gurou, nitida e categôricamente : 
«Sempre tenho indicado com clareza 
que estou desejoso de participar em 
tal reunião, em condições que sejam 
aceitáveis para todos». Como decor- 
rerão as sessões da Assembleia Geral 
da O.N.U. já principiadas? Para 
que elas sejam proveitosas, benéficas, 
para toda a Espécie humana, cujo 
problema demográfico está à cabeça 
de todos os outros, muito podem con- 
tribuir as palavras e as resoluções 
dos Estados áfro-asiáticos e os da 
América Latina. Tod eles necess; 
tam do solidarismo espiritual, moral, 
técnico, económico e financeiro d 
Estados abastados. 


Povos latinos 


Foi, em Brasilia, futura capital do 
nosso fraterno companheiro na «Co- 
munidade Luso-Brasileira», que se 
firmou o Comunicado oficial refe- 
rente às conversas e conclusões a 
que chegaram os dois estadistas, o 
Presidente Kubitschek de Oliveira 
e o Secretário de Estado norte-ame- 
ricano, Foster Dulles, conforme o 
que, aqui, se escreveu, ontem. Por 
iniciativa dó Chefe da nação brasi.- 
leira, a América Latina exercerá, de 
hoje em diante, influxo mais acen- 
tuado, na política internacional. Quer 
dizer a cLatinidade» reivindicou, 
como é de direito e de justiça, o que 
lhe pertence por todo o seu glorioso 
passado histórico em inúmeras activi- 
dades e criações humanas e pelo seu 
presente prometedor e garantia tam- 
bém das mais belas e benentéritas 
edificações de todo o género, em prol 
da Humanidade. Na mesma directriz 
dialogaram, em Paris, os dois Presi- 
dentes do Conselho, general De 
Gaulle e Amintore Fanfani. A França 
e a Itália concertaram-se para a so- 
lução do problema do Levante. O 
Secretário-Geral do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros francês, Louis 
Joxe, virá também a Espanha e a 
Portugal, possivelmente para tratar 
do mesmo assunto. 


Egipto e Arábia Saudita 


A proclamação da República, no 
fraque, foi uma incontestável vitória 
para o Pan-arabismo. Estar-se-á em 
vésperas de outro triunfo para a 
mesma causa unificadora dos povos 
árabes? Assim parece, Abdel Hakim 
Amer, vice-presidente da República 
Arabe-Unida, afirmou, no Cairo, que 
entre o Egipto é a Arábia Saudita 
se ja restabelecer a antiga amizade. 
Nasser não descansa na sua sistemá- 
tica tarefa para agremiar, consol- 
dar, num só bloco, todo o Mundo 
árabe. A evolução inexorável dos 
factos mostra, põe em evidência que, 
se eles apresentam aspectos de muita 
relevâLcia no que se refere ao ra- 
cismo, à religião, à política, à econo- 
mia, importam, imensamente, à ex- 
pansão demográfica, cada vez maior 
dos povos da Ásia. 


Ignotus. 


EMITIDO DA A DEI DI Dae 


A RÚSSIA 


ofereceu um avião 
90 imã do lemen 


CAIRO, 8 — A Rússia ofereceu 
o imã Ahmed, do lemen, um avião 
comercial «llyushin 14», segundo di 
se, hoje, o Encarregado de Negócios 
iemenita nesta cidade. Ahamed EI Sha- 
mi O aparelho. que se encontra actual. 
mente no Cairo, deve seguir para o 
lemen dentro de dois dias. — REU- 
TER, 


Etrtetetetetetetareteteteted 


Conversações 


anglo-gregas 
sobre Chipre 


»——» (Cont da La página) 


nistro dos Negócios Estrangeiros gre- 
go declarou: 

» «As conversações respeitantes a 
Chipre, entre britânicos e gregos, to- 
ram «uma sincera troca de pontos de 
vistas. — F. P. 


O ARCEBISPO MAKARIUS E O 
GOVERNADOR DE CHIPRE CON- 
FERENCIARAM EM ATENAS 


ATENAS, 8 — O Arcebispo Maka 
zius aceitou o convite para se encon 
trar esta tarde com «sirn.“Tugh Foot, 
governador je Chipre. 

«Siry Hugh Foot encontrou-se pela 
última vez com o Arcebispo Makarius 
em Atenas, em Fevereiro, quando o 
governador veio à Grécia para con- 
versações anglo-gregas acerca de Chi- 
pre. — REUTER 

* 

ATENAS, & — Mons, Makarius 
recebeu, esta tarde, «sir» Hugh Foot. 
governador de Chipre, na sua resi- 
dência, a fim de examinarem a situa 
ção de Chipre — anuncia a agência 
de Atenas + 

Zinon Rossidis, membro da Comis. 
são da Etnarquia de Chipre. assistiu 
à entrevista 

A agência de Atenas precisa que 
a entrevista se situou no quadro das 
conversações actualmente existentes 
entre os Prime'ros Ministros da Gré- 
cia e da Grã-Bretanha. — F. P. 


OS SERVIÇOS 


RA EMBAIXADA BRITÂNICA 


EM LISBOA 
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AVISARAM O GOVERNO DE LONDRES 
DE QUIZ O SEGUNDO PLANO 


"NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO : 
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DAVA A DADA 


Após as conversações E 
Fanfani-De Gaulle 


ficou a saber-se que a 
há muitos pontos q) 
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«Rio Doiro, rio Doiro, 
Rio de mau navegar, 


Olhou el-rei para Gaia, 


convergentes: W 
Ss 


entre os Governosg — 
fruncês e italiano S 


a, e assim lhe chamaram para a distinguir de 


simpatia de Camilo, e o lugar do Castelo, evocador do lendário Alboa: 


UEM, viajando de Norte para Sul do rio Douro, alcance qualquer dos dois tabuleiros da metálica ponte 


Eai de Luís I, deparará com uma grande e acolhedora povoação fronteira ao Porto: é Vila Nova de 
sobre os problemas mundiais S cas y ala, à Velha, « tão celebrada Gallo dos romanos, que 
se ergue numa eminência mais a juzante, e que lhe está anexa. Fica para esses lados o Candal, tanto da 


Não se pôde mais calar 


GARRETT 


(O ROMANCEIRO) 


OFERECE GRANDES OPORTUNIDADES 
3OS EXPORTADORES BRITÂNICOS 


LONDRES, 8— O segundo Programa português de desentolvimento 
económico oferece grandes oportunidades aos exportadores britânicos — tal 
é o tema dum relatório redigido pelos serviços comerciais da Embaixada 
da Grã-Bretanha em Lisboa e que é publicado, esta semana, no «Board of 
Trade Journai», hebdomadário oficial do Ministério do Comércio imglês. 


EEE 0 0 6 E 0 1 
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— As importações portuguesas — sublinha o autor do artigo — au- 
mentam a um ritmo regular, enquanto as exportações britânicas para 
Portugal não aumentam senão, de forma muito mais lenta. Depois de frisar 


que o novo plano económico visa aumentar a produção nacional de mais 
de 25 por cento em 5 anos e de 100 por cento em 17 anos, declara que os 
exportadores britânicos têm, assim, nova oportunidade de aumentar as 
suas expedições para este mercado, tornando-se os principais fornecedores 
de Portugal, em vez dos alemães. Acentua, depois, que o Governo português 
é favorável ao comércio anglo-português e escreve: «Sendo a Grã-Bretanha, 
o principal comprador de produtos portugueses, o Governo português crê 
ser esta uma razão para aumentar as importações provenientes do Reino 
Unido, de preferência às provenientes de países, tais como a Alemanha 
Ocidental, que compram muito menos a Portugal. Mas este não deseja 
adquirir produtos que são mais caros do que os outros ou vendidos com 
facilidades de pagamento menos vantajosas ou que não correspondem 
exactamente às suas necessidades. 


PARIS, 8—0 Presidente do Con- 
selho e Ministro dos Negócios Es- 


trangeiros, Amintore Fanfani, che-S 


gou ao Quai d'Orsay eram 9 horas e 
58 e foi recebido, imediatamente, por 
Maurice Couve de Murville. 

Antes, o Chefe do Governo ita- 
Mano visitou o G. Q. G. das potências 
aliadas na Europa (SHAPE) onde 
foi recebido pelo general Lauris 
Norstad, comandante supremo. 

Numa curta alocução, este lem- 
brou o apoio que a Itália sempre deu 
à Organização Atlântica, Amintore 
Fanfanl respondeu-lhe com uma afir- 
mação de fé na Organização Atlân- 
tica para garantir a paz e a liber- 
dade. — F. P. 


* 
PARIS, 8-—Texto da nota publi- 
cada no final das conversações 


franco-italianas durante a estadia do 
Presidente do Conselho e Ministro 
dos Negócios Estrangeiros Amintore 
Fanfani, em Pa 

«O Presidente do Conselho e Mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros de 
Itália foi recebido em 7 do corrente 


os olhos para montante temos o que 
resta do monte de S. Nicolau, ter- 
renos que, a pedido de D. João III, 
o Morgado de Quebrantões cedeu aos 
Cónegos Regrantes de Santo Agosti- 
ênho, que no séc. XVI, vindos do seu 
S Mosteiro de Grijó, ali fixaram resi- 
dência. Lá se encontra um hetero- 
à géneo conjunto de construções, abar- 
S cando um largo periodo construtivo 
Saque vai de 1538, 40 ou 42, segundo 
as opiniões, até fins do séc. XVIII, 
Ne a que ainda hoje se chama o Mos- 
teiro da Serra do Pilar. 
Do primitivo convento resta a 
Sata que deita sobre o rio, hoje per- 
E tença do quartel, e a torre sineira. 
3 Tudo o mais é posterior, mas é neces- 
S sário considerar que, nesse posterior, 
K além da igreja circular, — que pos- 
A sui uma grandiosa abóbada rema- 
K tada por um lanternim, ou a sacris- 
E tia, há o claustro, igualmente circu- 
lar, único em toda a Península, e 
S que, só por si, merece uma visita 
& demorada e atenta. Para aqueles que 
se sentem impotentes para apreciar 
Ko que é nacional sem o fazer através 


g 


r e da infância de Garrett. Volvendo 


nos bica ima 


e: 


O autor do relatório acrescenta que a Feira Comercial Britânica, 
rá em Lisboa de 29 de Maio a 14 de Junho de 1959, propor- 
cionará ocasião de desenvolver as vendas de produtos britânicos mas não 
terá efeito duradoiro se não houver agentes competentes que, apoiados 
pelos gerentes das suas firmas, se mostrem bastante activos, antes e depois 


que se reali 


da feira. 


<«B práticamente umpossível de vender, sem agentes, num mercado 
tão aberto à oncorrência como é Portugal», manifestando assim a opinião 
de que a nomeação dum grande número de agentes de firmas 


condição indispensável a 


Portugal. 


Insiste, também, na necessidade de manter os preços a níveis de 

pois, «em Portugal, queixam-se de que os preços britânicos 
são demasiado elevados», sendo necessário incorporar um augíilio técnico 
nos contratos de entregas de maquinaria e oferecer facilidades de paga- 


concorrên. 


mento. — F. P. 


À China Comunista 
concentrou 


1.200 aviões 


» (Cont da La página) 
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O contra-almicanto Liu Hoh Tu 
declarou, numa conferência de Im- 
prensa, que os Mig», com bases a 290 
quilómetros de distância, poderiam 
atacar o Q. G. da Formosa, do gonera- 
lissimo Chang Kai Chek em 20 minu- 
tos. 

O Gabinete nacionalista deu ontem 
ordem a todos os Ministérios para se 
prepararem para a emergência, depois 
das notícias de provarativos de inva- 
sta. 
formador da Embaixada ame- 
ricana disse, hoje, ser a posição consi- 
derada como «séria, mas não há 
pânico». Não foram ainda tomadas me- 
didas especiais quanto aos 9.007 ame- 
ricanos que se encontram na ilha 

Apesar do estado de emergência, 
militares americanos estão ainda a go- 
xar de licença do fim de semana e a 
vida comercial é normal, 

Círculos diplomáticos estrangeiros 
manifestaram, em particular, a opinião 
de duvidarem de que a actual tensão 
indique invasão comunista da Formosa 
e Ilha dos Pescadores, que estão pro- 
tegidas por forças Jos Estados Unidos. 
nos termos de um tratado de defosa 
mútua, Afirma que os comunistas não 
se aventurariam a atacar, a não ser 
que estivessem dispostos a suportar 
pesadas represálias dos americanos. 

Foi noticiado que o Governo mu- 
nicipal de Keelung. no Norte, está a 
estudar todas as facilidades de abrigos 
aéreos e a mandar escavar trinchi 
do abrigo vara os 200.000 habitantes 
da cidade 

Na área de Quemoy-Matsu, no 
Esteeito da Formosa, a aviação e uni- 
dades navais nacionalistas continuaram. 
hoje, as suas patrulhas intensificadas 
— comunicou o Ministério da Defesa 
— REUTER, 


€s Estados Unidos 


vão gastar com a 


defesa 


um bilião e cento e seis 
milhões de contos 


WASHINTON, u — 4 “i muis dis- 
pendiosa à defesa, em temp de paz, 
na história dos Estados Unidos — 
35,500 milhões de dólares (cerca de 
1.106.000.000 contos) “ai sancionada 
na noite passada pelo Congresso o 
aguarda, agora, a aprovação do Pre- 
sidente Eisenhower. A verba é 
81.550.000 dólares mais elevada do que 
o Presidente pedira para ano fiscal 
que termina em 30 de Junho de 1959, 

à verba :traordinária é destina- 
du a fornecer fundos para o fabrico 
de bombardeiros gigantescos, projéc- 
teis balísticos de grande alcance o 
submarinos, incluindo também seis 
accionados , «r reactores nucleares, 
— REUTER. 


um aumento de exportações britânicas para 


inglesas é 


ES E 


Oitenta e quatro graus 
abaixo de zero, 


nas regiões polares 


MOSCOVO, 8: gundo a agencia 
«TASS>, o estação científica russa 
«Vostok», no Antártico, registou on- 
tem a temperature de 84 graus cen- 
tigrados abaixo de zero, a mais baixa 
temperatura observada nt. agora. A 
estação encontra-se a 7.500 metros de 
altitude. — F, P. 


PR PEIER DE IENEI IODO IE DEE ORDEM OGU 


6 bombeiro 


salvou no último instante 
0 bebé que ia cair 


JO precipício 


TOULON, 8 — Benoit Po- 
liti, bombeiro de Toulon, sal- 
vou a vida de um bcbe de seis 
meses, quando o carrinho com 
o bebé deslizava sózinho, em 
direcção a um precipício, pró- 
ximo de Toulon. 

O bombeiro correu atras do 
carrinho e, quando faltavam 
apenas alguns metros para este 
chegar ao precipício, conseguiu 
fazê-lo parar, atirando-se para 
o chão à frente das rodas. 
REUTER, 


RNA RR DEE DEDE DO De Da aaa 
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he Z 
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DEIRUTE, 8 — Enquanto o gencral 
Chehab, Presidente da República cleito, 
concentra todos os esforços no pro- 
blema do desarmamento da população, 
os actos de terrorismo recomeçam. 

Duas bombas estoiraram, pela ma- 
nhã cedo, no centro da capital: uma, 
num cafe da praça dos Mártires, um 
dos sitios mais populosos da cidado e 
causou 2 mortos e corto número de 
feridos. Pareco tratar-se de ajuste de 
contas, porquanto o proprictário-parti- 
dário fervoroso do Presidente Chamun 
nunca fechou o seu estabelecimento, 
desde os primeiros da insurreição, 
e nunca deixou de arvorar um grande 
retrato do Chefe do Estado. O segundo 
engenho, que tinha por alvo o Café 
Massud, enconteo aprazado dos estran- 
geiros, não fez vitimas — contrária- 
mente ao que se anunciou. Uma rapa- 
riga que reparou no terrorista, na al- 
tura em que esto acendia a mecha do 
explosivo, deu o alarme, permitindo 
que os transeuntes fugissem do local. 

Apesar dos rumores que correm 
desde ontem, ainda mão há conheci- 
mento de qualquer medida concreta 


destinada a desarmar as partes em 
presença. A Imprensa da oposição afir- 
ma que > Exército começou a apreen- 
der as armas dos membros da Falange 
e do partido Popular Sirio. Mas o pró- 
prio chefe da mesma Falange desmente 
à informação. — F. P. 


mentos internacionais. 


À venda em todas as 
tabacarias do País. 


5$00 em selos de 1500, a: 


MAPA MUNDO 
5$0uy 


Com este mapa poderá seguir os actuais aconteci- 


Medida 60xX90. Sete cores. 


Poderá fazer o seu pedido directamente, enviando 


J. R. SILVA, APARTADO 743 — LISBOA C 


boas livrarias, papelarias e 


no Palácio Matignon, pelo Ee E de lentes estrangeiras, informaremos 
De Gaulle. A seguir a um almoço 5 que entre muitos e muito ilustres cri- 
íntimo, as conversações prolonga- € ticos que prestaram o melhor da sua 
ram-se até às 17,30 horas. q atenção a esta bela, embora não 

<Este primeiro contacto entre 053 homogênea peça arquitectónica, se 
Chefes de Governo francês e italiano, É podem citar, por exemplo, Dieulofoy, 
uns dias sômente depois da visitaS Fraupt e Bertaur; para os outros, 
a Roma de Maurice Couve de Mur- 3 para os que não precisam, diremos, 
ville, mostra bem o empenho dos doisS apenas, que este curioso claustro foi já objecto de estudo atento, por parte 
Governos em consultarem-se de Frei g do critico de Arte Prof. Reynaldo dos Santos. 
neira sempre mais íntima e fre- Durante as lutas liberais foi o mosteiro e cercanias teatro de actos 
quente. Kae bravura que são orgulho justificado dos filhos desta terra. Por aqui 

«Continuadas hoje, 8 de Agosto, 2 andou lutando o famoso e heróico batalhão dos Polacos da Serra, consti- 
no Quai d'Orsay, entre o Presidente 5 suído por valentes de Vila Nova de Gaia e comandado pelo pequenino mas 
Fanfani e o Ministro Couve de Mur-K indomável General Torres; por aqui se escreveram a rajadas de metralha 
ville, as conversações, que decorre-€ » à ponta de baioneta, das mais impressionantes páginas da nossa história; 
ram com o espírito de amizade e de 3 por aqui se verteu muito sangue em prol duma causa nobre, mas, lamen- 
confiança que inspira as relações * tjvelmente, numa luta fraticida ! ... 
franco-italianas, evidenciaram a con- & Depois da refrega ficou este monumento muitissimo danificado, como 
cordância dos pontos de vista dos 3, matural. Um dos maiores estragos sofridos foi sem dúvida o arromba- 
dois Governos». E Nmento do zimbório por uma granada durante a horrorosa batalha de 

O Chefe do Governo italiano Pas S 14 de Outubro de 1832; outro, a explosão que levou pelos ares a cúpula 
tiu de regresso a Roma às 12 horas 3 gg sacristia, enovelada com os mutilados corpos de vários académicos que 
e1.—F. P. Sai se ocupavam a encher granadas ... 

q Recuperada que foi a desejada paz, fundou-se a Real Irmandade 
De RESSO PANEAMI NO RosiNrosãa Aemhoro: do. Par (di GINA, da qua era Voim Porpélio a Haliha 
SD. Maria II. Tinha esta Irmandade por fim restaurar o culto de Nossa 


ROMA, 8 — À chegada a Roma, Tinha esto. p à cul ; 
R : mos! & Senhora do Pilar, instituído pelos antigos senhores do mosteiro, e reinte- 
de regresso de Paris, Amintore Fan pe o imóvel nas suas primitivas funções. 


faní, Presidente do Conselho, decla- E nóve tiva 23% E 
on O men ciconiro TESnT o: genes À Hoje vela por este <ex-libris» de Vila Nova de Gaia, o benemérito 


É, à à Grupo dos Amigos do Mosteiro, que não se poupa a esforços para desem- 
ral De Gaulle foi muito dn ES E Rino simpática per Selenasindo o melhor possível tão 
até posso dizer, muito satisfatório S valiosa peça do nosso património artístico. 

FE e as Mais abaixo, já na vertente da serra e para o lado do Observa- 
monstraram, ncia ento aos & tório Meteorológico, encontra-se a graciosa capelinha do Senhor d'Além 
dum grande entendimen pd Saque, mau grado o seu aspecto juvenil e airoso, data de 1140. Esteve-lhe 
pontos essenciais elincelarias, con- Sanexo no séc. XVIII um hospício dos Carmelitas Calçados, inaugurado a 
to, perturbam as Chancel ala 2 E5 de Março de 1739. Nessa época o local era idílico, povondo de bosque- 
firmando, assim, que ui to e 2 Seinhos acolhedores onde salmodiavam graciosas fontes de água muito 
França, graças à sua estreita am Siresca e cristalina. Era por isso o lugar ideal para os estivais meren- 
zade, podem dar uma grande con! da. & deiros, higiénico e agradável entretenimento das pacatas gentes de anta- 
buição para benefício das comunida- 3 po gosconhecedoras das «delícias» desportivas. Ali passavam o seu dia 
des a que pertencem, em PrÍMeiTO Soyo gemente, cantando e bailando sob os olhares complacentes dos reli- 


Ee ido BEER giosos que, segundo narra um velho cronista, acolhiam os seus hóspedes 
ciden : 


k a Caco N > com muito agrado. 
à organização des Nações Uni ON Em 1139, portanto um ano antes da construção da capelinha, encon- 
para maior proveito do PrOgrESSO 5 prara-se no sítio uma imagem de Jesus Crucificado, a qual foi recolhida 
dos nossos povos e da paz no mundo». my Sé do Porto, onde ainda se encontrava em 1861 e que os portuenses 
ERRA Do & designavam pelo nome de Senhor de Além, por ter sido encontrado calém>, 
qu faldas da serra do Pilar. Estava num dos altares do transepto, do 
a a Nlado do Santíssimo. 
Durante uma tromba & Para a direita, e como o seu nome indica junto à margem, fica a 
dear. & cPraia, com seu cais acostável onde 
, 5 atracam cargueiros de todas as nacio- 
ficaram feridas cinquenta S nalidades. Por ali enzameiam os inii- 
E meros armazéns onde o vinho do 
pessoas, à Porto, esse néctar precioso, de reno- 
CREMONA, 8-—Umas 50 pessoas me universal, o qual outrora descia 
sofreram ferimentos, em Casals-ç0 Douro empoleirado nos pachorren- 
gone, na província de Cremona, natos barcos rabelos (*), de fenícia 
Lombardia, durante uma tromba de ascendência, envelhece e depois se 
ar que varreu, a adiantada hora da q ezporta para toda a parte; ali labuta 
noite, a região. Nmuita da boa gente desta terra, que 
Os “milheirais, um dos maiores nº rio ganha a vida e, não raras 
recursos económicos locais, ficaram (a mortes, sm 
goma tanentotdenirldom UE dor duma gloriosa gesta da grei e 
Sã Alvaro de Cernache, alferes da 
q Ala dos Namorados e primeiro senhor 
O acto de desespero & de Gaia; ali, ainda, se ergue o ve- 
de um poderoso empre- < tusto Convento Dominicano de Cor- 
sário britânico Npus Christi, hoje integrado numa 
E casa de regeneração dirigida pelas 
LONDRES, 8 — Um dos maiores g Irmãs do Bom Pastor. Foi fundado 
e mais poderosos empresários de Spor D. Maria Mendes Petite, que, 
teatro inglês, Vere Barker, de 59X para tal, sacrificou as suas proprie- 
anos, que há um ano casou com uma & dades existentes naquele sítio. Gozou 
herofna da «resistência francesa», a À este mosteiro de justificado renome, 
viscondessa Raymonde de Geoffre deX pelas prendas e virtudes das religio- 
Chabrignac, suicidou-se no seu do-ç sas e Donas que âquela casa se reco- 
mícilio de Chelsea, numa altura em 3 lheram. Lá se encontra sepultada a 
que sua mulher fora a Dijon, visitar K fundadora sn sia Rota: dono 
de Alvim, mulher de D. Nuno Alva- 
es ep Barker, que dispunha deN res Pereira, o Santo Condestável, 
enorme fortuna, encerrou-se no pera R assi: como toimbámi o citado Alvaro 
-se, com uma espin-Z . 
cia essadalsa se Ps Mais a juzante ainda, havia 
Não delxou nenhuma carta e des-X outrora o convento de Santo António 
conhecem-se as razões do seu actoç do Vale da Piedade (hoje proprie- 
de desespero, S dade do dr. Vasco Mourão), e donde 
Serviu com as forças de Resis-X os frades, alçando o braço vestido da 
tência na Grécia na última guerra eq grosseira estamenha, descreviam uma 
era agente pessoal de «Sir» RalphN Cruz no espaço abençoando as redes 
Richardson, de Eric Portman, de« dos pescadores, que lha imploravam, 
Richard Burton, de Margaret Leigh- q atraindo desta forma o favor do Céu 
Pontes duEros! Sara o trabalho dos humildes, para : 
Sua esposa, que está à espera de$9 pão dos pobres... : 
um bebé em Outubro, encontra-se Evocadas à distância, todas 
em gozo de férias em França, na À estas coisas, — graças à patine de 


companhia dos pais-—REUTER e que o tempo as recobriu, se vestem É 
EE É gium falo do poesia que as torna 


enternecedoramente belas, maravilho- 
samente lindas 


Terminou o Congressos ; Muito teria ainda a dizer sobre 
esta v 


elha Vila Nova, meu berço de 
* | do Movimento «Pax & inocente, lisa estrada que andei débil 
Christi» 


Z infante», se para tanto me não es- 
casseassem no espaço, o engenho e 

LOVAINA, 8 — Com uma missa Ka arte... 
celebrada por monsenhor Alfrink, Para mim, que sou seu filho, 
arcebispo de Utrecht, terminou esta S que aqui abri os Slhos para a vida, 
noite o 7.º Congresso Internacional X toda « riqueza verbal dum Vieira, 
do Movimento cBax Christi», que se p ou vernaculidade dum Bernardes, me 
infelara na última segunda-feira. No parecem pouco para entoar seus 
Cone O O emo de Sêforio (à. air 
ais de lelegados de dez países y id se 
dê TUropa é qutios continentes, dis. N mação de Moliêre, de que, «quand 
cutiu-se o tema geral «Técnica con se fait entendre, on parte toujours 
Paz. — F. P. E bien», e contente-me a hipótese de, 
Ncom estes ligeiros apontamentos, vir 
Ka ser útil ao viajante apressado que 


Jovem português preso gro” esta terra passe... 


em La Spezia £ M. Pinho da Silva 


por ter embarcado 
clandestinamente 


LA SPEZIA, 8 — Um jovem por.S 
tuguês, Manuel João Pereira, de 19 
anos, que embarcou há 3 meses, clan- 
destinamente, no petroleiro da Libé-S 
ria «Federal, em São Vicente deY 
Cabo Verde, foi entregue à policia 
maritima desta cidade. —- F. P, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8º página) g 


K€º) Não só no comércio dos Vinhos do 
q Porto exercem os gaienses a sua acti- 
vidade, como pode parecer ao estra- 
nho desprevenido; Vila Nova de Gaia 
é uma terra de actividades múltiplas, 
comercial e industrialmente falando. ij 
Essa actividade, que vem de longe, 
já teve justa consagração na <Expo- 
sição Agricola, Comercial o Indus- 
trial», realizada em 1864 por intciativa 
& de Castano Pinho da Silva, antigo 
Presidente da Câmara desta vila. 


O Claustro circular, único na Península 


Sobre os grandes armazéns de vinhos de Vila Nova de Gaia, encimando a ponte metálica de D. Luís 1, 
ergue-se o Mosteiro da Serra do Pilar 


Um magnífico recanto do mesmo Mosteiro, destacando-se a igr 


Trecho dos jardins e Casa-Museu Teixeira Lopes. Ao fundo, sob o azulejo, a porta do «atellem 
onde habitualmente trabalhava o mestre 


4 Sábado, 9 de Agosto de 1958 


Diario de Lisboa 


D Comércio do Porto 


As despedidas 
do sr. general Craveiro Lopes 


»—p» (Cont. da la página) 


Jene acompanhou o sr. general Cra- 
veiro Lopes e o seu ajudante de cam- 
po até ao automóvel da Presidência 
da República. 


Todos os membros do 

Governo foram a Belem 

despedir-se do Chefe 
do Estado 


A's 15 horas, o Chefe do Estado, 
acompanhado dos membros da sua 
Casa Militar e pelo secretário geral 
da Presidência, recebeu, no Palácio 
de Belém, o sr. prof. dr. Oliveira Sa- 
lazar, que se fazia acompanhar de 
todos os membros do Governo. A ce- 
rimónia da despedida foi breve. Para 
idêntico fim, seguiram-se as visitas 
dos srs. presidentes da Assembleia 
Nacional, Câmara Corporativa, Su- 
premo Tribunal de Justiça e Supre- 
mo Tribunal de Justiça Militar. De 
todos o sr. general Craveiro Lopes 
se despediu muito cordialmente. 

Por último, o Presidente da Re- 
pública aceitou os cumprimentos de 
todos os funcionários da Presidência, 
incluindo os do pessoal menos cate- 
gorizado. 


-— x x -—— 


CARREIRAS AEREAS 


Por motivo da realização, no Porto, 
em 24 do corrente, da corrida de auto- 
móveis da Fórmula 1, a contar para o 
Campeonato do Mundo de Condutores, à 
'T. A. P. realizará alguns serviços de Lis- 
boa para essa cidade, com partidas de 
manhã e regresso no fim da prova. 

— Acompanhado de sua esposa, chegou 
a Lisboa, no avião da S. A. S. o sr. em- 
baixador Van Kleffens, antigo ministro dos 
Países Baixos em Portugal e actual re- 
presentante permanente da Holanda junto 
do Conselho da Nato, em Paris, que vem 
passar um período de férias entre nós. 


—— 3% 


Foi encontrada a granada 


que se finha extraviado 

| durante os exercícios 

' militares na Serra da 
Carregueira 


Foi já encontrada a granada que, 
conforme noticiamos, se havia extravia- 
do durante os exercícios dos recrutas 
do Governo Militar de Lisboa. Foram 
dois homens, Armando Pina de Jesus 
e Américo de Oliveira, de Terrugem, 
que a fizeram deslocar com receio que 
o projectil atingisse alguma pessoa. 
transportando-a para um descampado. 
A informação foi prestada pelo pri- 
meiro e o Regimento de Artilharia Pe- 
sada 1, de Sacavém, enviou um piquete 
especial para fazer explodir a granada. 


-— x% 


LOTARIA 


NACIONAL 


() 


números premiados 


29189 .. ++ 1.000,000800 
29188 | Aprox. ao 

29190 4 ao prémio 3.525$00 
59688 .. “200.000$00 
8969 .. 100.000$00 
10380 .. 50.000500 


Premiados com 20.000$00 


Vai ser aberto um crédito 
de dezassete mil contos 


para a lufa contra 
a tuberculose 


Um decreto do Ministério das Finan- 
gas que devo ser, publicado dentro de 
dias na folha oficial, abrirá aaquele 
Ministério, a favor do Interior, um cré- 
dito especial de 17 mil contos destinado 
a custear novos encargos da luta con- 
tra a tuberculose. 

O referido diploma é justificado pe- 
las seguintes palavras do respectivo 
preambul 

— Está o Governo empenhado num 
plano de combate à tuberculose, em 
cuja execução se dispenderam nos ul- 
timos aaos verbas avultadas: 75,5, 89,1 
e 104,6 milhares de contos, respectiva- 
mente em 1955, 1956 e 1957. O incremen- 
to dos encargos comprova o progressivo 
desenvolvimento do plano, também vul- 
tosamente dotado no orçamento para 

Porém, o ritmo em que está a ser 
cumprindo o plano de luta antituber- 
culosa citou-o no presente momeato, 
numa fase de execução mais avançada 
do que a prevista. 

Há que ocorrer desde já aos encar- 
gos provenientes desta antecipação e 
que os serviços responsáveis computam 
em 17 mil conto: 

O presente diploma visa a reforçar 
com a referida importância a verba 
inicialmente concedida. 


e e 
Foi inaugurada, no Palácio 
Foz, 


a Exposição de Cartazes 
Brasileiros 


Os srs. drs. Alvaro Lins, embaixador 
do Brasil, e Moretra Baptista, secretário 
nacional da Informação, inauguraram, on- 
tem às 19 horas, no salão do Palácio 
Foz, a «Exposição de Cartazes Brasilei- 
ros». Trata-se de um certame de artistas 
brasileiros. em que colaboram, para um 
melhor desenvolvimento do intercâmbio, 
os organismos oficiais e que têm, nos 
trinta trabalhos expostos, muitos deles 
premiados, um curioso mostruário publi- 
eitário e estético. 

Está também prevista, na sequência 
de um criterioso intercâmbio de mant- 
festações artísticas, uma exposição de 
cartazes portugueses no Brasil. 


-— x % -—— 


Organização Corporativa 


Foi celebrado o conírato 
do Sindicato Nacional das 
Garagens e Estações de 
Serviço do Sul 


O sr. ministro das Corporações ho- 
mologou um contrato colectivo de tra- 
balho celebrado entre o Grémio das 
Garagens e Estações de Serviço do Sul 
e o Sindicato Nacional dos Empregados 
em Garagens, Estações de Serviço. 
«stands» de automóveis e ofícios corre- 
lativos do Distrito de Lisboa, que regu- 
lamenta as condições de prestação e re- 
muneração do trabalho na industria 
garagista dos distritos de Beja, Castelo 
Branco, Evora, Faro, Leiria, Portalegre. 
Santarém, e Setubal. Aquele membro 
do Governo determinou ainda a aplt- 
cação do referido contrato colectivo a 
todas as empresas singulares ou colec- 
tivas, situadas nos referidos distritos 
embora não agregadas que possuam ga- 
ragens privativas, e bem assim ao pes- 
soal ao seu serviço representado pelo 
Sindicato signatário da mesma conven- 
cão, 


Casa do Povo de Magueija 


O sr. ministro das Corporações apro- 
vou por alvará, os estatutos da Casa do 
Povo de Magueija. concelho de Lamego 
distrito de Viseu. 


—— * 


Setecentos recrutas 


de Companhias de Trem- 

-Auto, do Governo Militar 

de Lisboa, prestaram jura- 
mento de bandeira 


Ontem, juraram bandeira 700 solda- 
dos-recrutas do Governo Militar, em 
Lisboa, pertencentes às várias especia- 
lidades do grupo de companhias Trem 
Auto, numa cerimónia em que estive- 
ram presentes o segundo comandante 


2484 44047 74338 86242 91488 


Premiados com 10.000$00 

2084 8254 28753 44439 46114 
53382 58628 62051 69915 64878 
78064 86382 87265 88853 


: 
jo premiados com 1.150800 os 


números terminados em 189, com 
250$00 os terminados em 89 88 
e 69. 

Os números de 29101 « 29200, 


de 59601 a 59700, de 8901 a 9000 
e de 10301 a 10400, são premiados 
com 200500. 

São premiados com 1UU$0U os 
numeros terminados em ,9e O ex- 
cepto os que terminem em 189. 89, 
88 e 69. 


UUIOSAUE 
TIVOLI 


VENDEU OS DOIS PRÉMIOS 
GRANDES 


3º Prémio — 8969 
100.250$00 


4º Prémio — 10380 
50.100$00 


Para a próxima lotaria que é 
Popular e anda a 14 do 
corrente (quinta-feira) 


BILHETES a 100500 
DÉCIMOS a 10$00 


O QUIOSQUE 
TIVOLI 


tem à venda lotaria comemorativa 
do V Centenário da Rainha 
D. Leonor 


BILHETES a 60500 
QUINTOS a 12500 


Avisamos os nossos estimados 
clientes para se habilitarem, esde 
já, a esta lotaria, antes que 

esgote. 


do G. M. L. brigadeiro Barbieri Car- 
doso, e o director da arma de Engenha- 


ria, brigadeiro Jorge Oom. 
Hoje, às 7 horas. 655 recrutas do 
Regimento de Lanceiros 2, antes de 


ocuparem as suas funções nas cerimó- 
nias da posse do novo Presidente da 
República, também prestarão juramento. 
E amanhã realizam-se idênticas cerimó- 
nias em onze unidades de Lisboa. É de 
12 mil o numero de soldados-recrutas 
do G. M. L. que este ano prestarão ju- 
ramento. 


—— 1 


Reuniu, ontem, o Conselho 
Nacional de Turismo 


Sob o presidência do secretário nacional 
da Informação, com a presença do director 
erol da Administração Política e Civil do 
Ministério do Interior e do director geral dos 
Serviços de Urbanização do Ministério dos 
Obras. Públicos, reuniu-se, no Palácio da 

o Conselho Nacional 


Assembleia Nacional, 


estrangeiros, 
— 4% -— 


A «Marcha de 14 de 
Agosto», 


da Mocidade Portuguesa, 

iniciou a sua primeira eta- 

pa, de Vila Franca de Xira 
a Alenquer 


A «Marcha de 14 de Agosto», iniciativa 
da” delegação. provincial da Estremadura da 
Mocidade Portuguesa, realizou ontem a sua 
primeira etapa a pé, de Vila Franca de Xira 
a Alenquer. 

Nesta etapa — uma das mois pequenos da 
«Marchas, apenas 9 quilómetros — os filiados 
mostraram já q sua boa preparação compisto, 
e os serviços responsáveis evidenciaram exce 
lento organização, pois, quando a coluna 
principal atingiu Alenquer, encontrava-se mon- 
tado o acompamento. Os filiados eram aguar. 
dados pelo presidente da Cómara Municipal 
e por dirigentes da patriótica organização. 

A* «Chama da Mocidade» acesa à noite, 
assistiu o delegado provincial da Estremadura. 

À etapa de hoje, num total de TO quiló- 


metros, inicia-se cerca das 7 horas, devendo 
os filiados chegar à Espinheiro antes do 
meio-dio. 

-— “x -— 


Pelo Ensino 
Aspirantes nas secrefarias 
de vários distritos 

Existem vagas de aspirantes nas 


secretorias dos liceus de Lamego, Lei- 
ria. Portalegre e Póvoa de Varzim. 


A matricula nos liceus, 
na próxima época 


São as seguintes as indicações a que terá 
de obedecer-se na próxima época de matri- 
culo dos liceus: 

Alunos internos — O prazo normal do mo- 
trícula termina em 15 do corrente, Poderão 
ser ainda recabidos boletins do matrícula de 
16 q 20 de Agosto (nunca porém depois de 30 
de Setembro); pode o reitor mediante requ 
rimento do encarregado de educação, gui: 
rizar o motrícula se houver vaga, com o pa- 
gomento em estampilhas da multa do 200500. 

Alunos externos — O prazo normal do ma- 
trícula decorre de 1 a 15 de Setembro, mos 
poderão os alunos matricular-se depois desse 
prazo e olé 15 de Outubro, desde que apo- 
nham no boletim além do selo devido, mais 
os seguintes: de 100300, se a matrícula for 
feito até fins de Setembro; de 200500 se for 
de 1 a 15 de Outubro. 


Organização Corporativa 


O ministro das Corpora- 

ções reuniu-se com os 

presidentes das Caixas 

de Previdência de todo 
o País 


No gabinete do das 
Corporações e Previdência Social, reali- 
zou-se uma reunião dos presidentes das 
Caixas de Previdência do País, durante 
a qual foi apreciado o projecto de regu- 
lamento dos empréstimos à conceder por 
aquelas instituições aos trabalhadores 
e empresas para a construção de casas, 

No decurso dos trabalhos, o ministro 
agradeceu à comissão encarregada de 
elaborar o projecto do regulamento dos 
empréstimos a forma como se desempe- 
nhara da missão e prestou vários escla- 
recimentos sobro a execução da lei 
n.º 2.093, relativa à cooperação das ins- 
tituições de previdência e das Casas do 
Povo no fomento habitacional. Na apre- 
das questões que suscitaram, in- 
ram diversas personalidades pre- 
sentes. 

No final da reuntão, o sr. dr. Veiga 
de Macedo, informou que, muito em 
breve, aproveitaria o importante regula- 
mento da concessão de empréstimos para 
efeito de construção de casas. 


-— “x -— 


Obras de ampliação 


e remodelação de energia 
eléctrica em Vila Nova 
de Gaia 


O Ministério da Economia compar- 
ticipou com 74200800 as obras de a! 
pliação e remodelação da rede de di 
tribuição de energia eléctrica nos lu- 
gares de Ameal, Farrapa, Lavadori- 
ahos, Lebre e Mozes, da freguesia de 
Olival. concelho de Vila Nova de 
Gata 


-— %% -— 


Novo catedrático 
do Instituto Superior 


Técnico 
O eng. António Alves de Carvalho 
Fernandes foi provido, definitiva- 


mente no cargo de catedrático do 
Instituto Superior Técnico. 
- 4 


Encerramento da Il 
Semana de Estudos 


para Responsáveis 
Diocesanas 


Com a presença do bispo de Tiava, 
efectun-se amanhã, às 10 e 30, a ses- 
são de encerramento da II Semana 
de Estudos para Responsáveis Dio- 
cesanas de «novas» escolas técnicas 
da 1.0 CF. 


e * % -— 


Lugares vagos e a concurso 


Estão abertos concursos: documental, 
de admissão para o preenchimento de 
vagas de dactilógraio do quadro admi- 

Os 


nistrativo da Direcção-Geral dos Ser: 
Agrícolas: de provas práticas para pro 
mento de vagas de desenhador de 3. 
classe existentes no quadro permanente 
na Direcção-Geral de Transportes Ter- 
restres; entre moços do troço de mar em 
servico na Direcção dos Servicos Mari- 
timos para promoção a marinheiros; 
Para, médico municipal de Montemor-o- 
“Velho. 


— Foram publicadas as listas: dos 
candidatos aprovados no concurso para 
cabos-de-mar de 3 classe do pessoal 
civil do Ministério da Marinha; provisó- 
ria dos candidatos admitidos ao concurso 
para dactilógrafo do quadro do pessoal 
administrativo da Direcção-Geral dos Ser- 
viços Industriais; dos concorrentes admi- 
tidos às oitavas provas finais, sério B, 
do concurso para aspirante administra- 
tivo, grupos 1 e II da Administração- 
Geral dos C. T. T. 

— Estão vagos os: lugares de oficial 
de diligências nos tribunais de Ferreia 
do Zêzere (tribunal municipal) e de 
Lagos. 

À folha oficial publicou: o aviso 
da abertura do concurso para preenchi- 
mento de vagas de agente fiscal de 2º 
classe da Inspecção-Geral dos Produtos 
Agrícolas e Industriais; as declarações 
de, que se encontram vagos diversos luga- 
res em tribunais: o aviso de abertura do 
concurso para um lugar de escriturário 
de 2.º classe da Câmara Municipal de 
Angra do Heroismo; a declaração de que 
está aberto concurso para o lugar de 
médico municipal do partido com resi- 
dência obrigatória permanente em Lou- 
res; a declaração da abertura de con- 
cursos para escriturário e tesoureiro dos 
Servicos Municipalizados da Maia. 


-— x % -— 


Foram inauguradas 


mais cinco estações fele- 
fónicas automáticas 


Cinco novas estações teletômicas auto- 
máticas (a acrescentar ás três que recen- 
temente se inauguraram) vão completar 
a rede telefônica. 

As novas estações situam-se em Bus- 
tos (concelho de Oliveira do Bairro); Pe- 
nacova (concelho de Penacova 
(concelho de S. Pedro do Sul); Santa 
Cruz da Trapa (concelho de S. Pedro do 
Sul); Bodiosa (concelho de Viseu) e im- 
portaram, respecuvamente, as duas prin- 
meiras em 416.620 escudos, 400 contos. e 
os trés ultimos em 120 contos cada. 

Servem, além das localidades reseri- 
das, mais as seguintes: Mamarrosa, Tro- 
viscal, Sobreiro e Palha (por intermedio 
de Bustos); Carvalho, Chelo Figueira de 
Lorvão, Friumes, Lorvão e Rebordosa 
(por intermédio de Penacova); Piguei- 
redo d"A'lva (por intermédio do Sul). 
Carvalhais, Covelo, Mourel, S, João da 
Serra e Valadares (por intermedio de 
Santa Cruz da Trapa); S. Miguel do 
Mato e Ribafeita (por intermédio de Bo- 
diosa). 


-— xx 


Foi prestada homenagem 


ao director-geral dos Servi 
gos Florestais e Aquicolas 


No gabinete do ministro da Econo- 
mia, procedeu-se, ontem à entrega das 
insignias de grande-oficial do Mérito 
Agrícola ao eag.º silvicultor Filipe 
Jorge Mendes Frazão, director geral dos 
Serviços Florestais e Aquícolas. 

Presidiu à cerimónia o titular da pas- 
ta, que estava acompanhado pelo 
subsecretário de Estado da Agricultura, 
directores gerais e outros funcionários 
superiores do Ministério. 

Usando da palavra aquele membro 
do Governo fez várias considerações 
alusivas ao acto. 

Por fim, o eng? 
agradeceu. 


-— <%-— 


Instituto Superior de 
Estudos Ultramarinos 


Provas escritas de 
português 


No Instituto Superior de Estudos Ultrama- 
rinos, efecluaram-se, ontem, os provas escri- 
tos de Português, do exome de, aptidão a 
rimeira matrícula ao curso de Administração 

ltramarina a que concorrem 48 candidatos. 
As provas orais da Geografia e Organização 
Política e Administrativa da Nação iniciam-se 
hoje e devem terminar no dio 13 

Em todas os Faculdades e nos Institutos 
e Escolas Superiores das Universidades Clós- 
sica e Técnica concluírom-se ontem as provas 


Mendes Frazão 


escritas. 


Os novos membros das 
Casas Militar e Civil 


da Presidência da 
República 


O «Diário do Governo, de hoje, 
publicará a lista dos novos membros 
das casas Militar e Civil da Pr 
dência da República, srs. brigadeiro 
Teixeira Pinto, actual comandante da 
Escola do Exército; comandantes Gui- 
lherme Tomás e Benvindo da Fon- 
seca, antigos ajudantes do sr, contra- 
-almirante Américo Tomás, quando 
ministro da Marinha, e capitão Gas- 
par do Amaral, 

São estas individualidades que 
acompanharão já hoje o novo Pre- 
sidente da República no acto do jura- 
mento na Assembleia Nacional 

e xx -— 


PELA POLÍCIA 


Foi preso, em Africa, um 

indivíduo que lesou diver- 

sos comerciantes em algu- 
mas dezenas de contos 


Foi localizado e preso em Africa, para 
onde fugiro, Júlio dos Santos Carvalho que, 
por processos fraudulentos lesou diversos « 
merciantes em mais de 249 contos, valendo-se 
pora, iso, duma, copotario que abriu na Rua 
do Forno do Tijolo. Encomendou grandes 
quantidades do calçado, que não, pegou e 
aceitou letras no valor de 15160056 ), em 
nm da sogra, cuja assinatura falsificou, pre- 
judicando oindo, em seu próprio nome, ou- 
tros comerciantes em 97. N 

O Santos Carvalho vendia ludo ao desb 
rato e depois divertia-se em casinos e «ca- 
borets», sempre acompanhado de mulheres 
diversos. O respectivo processo foi já con- 
cluído pela Polícia Judiciária. 


-— % % e 
Uma exposição, em Sintra, 
integrada mas celebrações 


do V centenário da Rainha 
D. Leonor 


Tem sido muito visitada a exposição 
que a Câmara Municipal de Sintra e & 
Santa Casa da Misericórdia daquela vila 
mantêm patente ao público no edifício 
do antigo Casino. 

Os visitantes e os estudiosos têm en- 
contrado nesta exposição fartos motivos 
de interesse, pois as raridades expostas 
são de altíssimo valor histórico, O catá- 
logo, organizado pelo escritor Francisco 
Costa, é um repertório de ensinamentos 
o de informações de excepcional Impor- 
tância. 

A exposição está aberta até 20 do 
corrente, 


e * 
Notícias de Marinha 


Partiu, para Lourenço Marques, o sr. 
capitão de mar-e-guerra Ferreira da 
Silva, que val assumir o comando do 
navio de guerra «Bartolomeu Dias», que 
depois seguirá para a Índia Portuguesa, 
onde permanecerá integrado nas forças 
navais daquela provincia portuguesa do 
Ultramar. 
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Actriz Palmira Bastos 


Foi agraciada com o grau de 
comendador da Ordem Militar de 
Santiago da Espada, a insigne actriz 
Palmira Bastos. 

— * X - 


Entrou no Tejo 


o navio-escola norueguês 
«Haakon VII» 


Fundeou, ontem, de manhã, no Tejo, 
o navio-escola da Armada norueguesa 
«Haskon VII» que é comandado pelo 
capitão de fragata Egle Bruen, o qual 
apresentou os cumprimentos do estilo, 
cumprimentos retribuídos, também, se- 
gundo o protocolo. O «Haakon VIT» te 
na sua guarnição, doze oficiais, setenta 
e sete aspirantes, vinte sargentos e cento 
e cinco praças. 

e “x -— 


Um parecer da Procuradoria 
Geral da República 


A Procuradoria Geral da Re 
pública deu o parecer de que as 
associações de instrução ou de edu- 
cação de Pobres e Indigentes conti- 
nuam a dever considerar-se, legal- 
mente, associações beneficentes e pes- 
soas colectivas de Utilidade Pública 
Administrativa. 

e * Xe 


Novos subinspectores 
da Polícia Judiciária 


Os dois novos subinspectores da 
directoria da Policia Judiciária, srs. 
António Pereira Baptista da Graça 
e João Rodrigues Aparicio, foram 
empossados numa cerimónia presi- 
dida pelo director daquela Polícia, 
sr. Francisco António Lopes Moreira. 
Os dois novos subinspectores já on- 
tem começaram a desempenhar as 
suas funções 

- “x -— 


Foi nomeado o vice- 
-presidente 


da Junta Nacional dos 
Resinosos 


Foi nomeado vice - presidente da 
Junta Nacional dos Resinosos, o sr. 
dr. Sabino e Costa, que há anos 
exercia as funções de secretário do 
ministro da Economia. 

-— “x -— 


CASOS DOS HOSPITAIS 


Colhido por uma bicicleta 


José Carvalho Paiva, de 79 anos, jar- 
dineiro, residente na Vila Reis, à Rua 
Silva Carvalho, foi colhido, naquela rua, 
por uma bicicleta, guiada por Basílio Mar- 
tins Martinho, de 15 anos, cortador, rest- 
dente em Pombais (Odivelas). Ambos fl- 
caram feridos, tendo o primeiro sido in- 
ternado na sala de observações do Hos- 
de S. José, 


Caiu da altura de dois 


andares e ficou ferida 
na cabeça 


Maria da Conceição Silva Lopes, de 
7 anos, caiu da altura do segundo andar, 
por uma escada vizinha da de seus país, 
na Rua S. João de Deus. Deu entrada 
no Hospital de S. José, muito contusa 
pelo corvo e na cabeça. 


Caiu da bicicleta e sofreu 
várias contusões 


Por ter caído da bicicleta em que se- 
guia, sofreu várias contusões na cabeça, 
tendo recolhido à sala de observações do 
Hospital de S José, Leonel Domingos 
Moledo, de 17 anos, servente. morador 
em Coina — Barreiro. 


«BOJTE DO PORTO MAR HOTEL> 


MATOSINHOS 
HOJE, INAUGURAÇÃO DA ÉPOCA DE VERÃO, COM JANTARES 


E CEIAS ATÉ DE MADRUGADA FADOS E GUIMARRADAS 
COM OS MELHORES INTERPRETES DA CANÇÃO NACIONAL 
E DO FOLCLORE PORTUGUES 
ENTRADA LIVRE COM RESERVA DE ADMISSÃO 


CONSUMO MÍNIMO ESC. 20$00 


UV ALVARES 


O GRANDE CIRCO 


EM COMPLEMENTO: 
BARREIRAS VENCIDAS 


Junta de Investigações 
do Ultramar 


Foi nomeado vogal da secção de His- 
tória Natural da Junta de Investigações 
do Ultramar, o prof. Amândio Tavares, 
reitor da Universidade do Porto, 


xs -— 
Conselho Ultramarino 


O prof. Joaquim da silva Cunha 
foi nomeado vogal efectivo das sec- 
ções consultivas do Conselho Ultra- 
marino, na vaga, por morte, do capi- 
tão Teófilo Duarte. 


- us 
Um feixe de notícias 


Fol designado professor catedrático 
de Patologia Médica da Faculdade do 
Medicina de Lisboa, o sr. dr. Arsénio 
Cordeiro. 

— Os rendimentos cobrados nas cir- 
ounscrições aduaneiras de Lisboa, Porto, 
Funchal, Ponta Delgada, Angra do H 
roismo e Horta duranto os meses de 
Janeiro a Maio deste ano, somam csc. 
1.079.671.174540, seja uma diferença para 
mais, em relação a igual período do ano 
passado, de 22.007.180870, 

Apenas a Alfândega do Porto apresen- 
ta um decréscimo de rendimento, no 
valor de 732525890. 

— Foram superiormento  sancionadas 
as posturas sobre águas o fontes púb! 
cas, higiêne e limpesa de ruas 6 largos 
e outros lugares públicos e condi 
mínimas para a concessão de alvarás 
sanitários dos estabelecimentos abrangi- 
dos pela portaria n.º 6.065, aprovados 
pela Câmara Muntcipal, do concelho de 
Gondomar. 


— A Comissão Administrativa das 
Novas Instalações Universitárias, efeo- 
tuou, durante o mês de Junho, último, 


despesas que totalizaram 3.921.860500. 

Na obra da Cidade Univeraitária de 
Lisboa, foram empregados 2118.161505 € 
ma do Hospital Escolar do Porto, 
1.556.946520. 

O Banco Português do Atlântico fol 
autorizado a abrir uma dependência no 
Porto, no Largo do Padrão, esquina com 
a Rua de D. João IV. e outra em Lis- 
boa, na Avenida da Republica 


ENSINO 


Escola Industrial e Comercial 
de Vila Nova de Gaia 


Serviço de Exames para hoje 


As 9 horas — Exames do Admissão 
— São chamados os seguintes candídu- 
tos : 

Lº juri— n.os 75, 76, 77, 78, 79, 80 6 
81 o Maria Laura Soares Ramalho Pu- 


redes. 
2º juri — nos 156, 158, 159, 160, 162, 
63, 164, e 169. 

3,0 juri —n.0s 29, 30, 81, 32, 84 o A69 


e Antônio Fernando Soares Alves. 

4.0 juri— n.os 109, 110, 11, 11: 
e lia. 
6º juri—n.os 194, 19, 196, 108, 149 e 
200 “o Eduardo Ilídio Oliveira Poretra 
Campos. 

66.º juri—n.08 278, 279, 250, 281, 282, 
288 e 254. 

7º juri—n.os 360, 361, 352, 368, 364 
e 365. 


Inscrição para a matricula 


Os "antigos alunos dos cursos diurnvs 
o nocturnos que pretendam frequentar 4 
Escola no próximo ano lectivo, devação 
desde já efectuar a sua Inscrição a tim 
de ser garantido o seu lugar. 

Vila Nova de Gaia e Secretaria da 
Escola Industrial e Comercial, om 8 de 
Agosto de 1955. 


Escola Comercial de Oliveira Martins 


A inscrição dos alunos que Já fre: 
uentaram a Escola efectun-sa do 1 a 10 
lo Agosto. A inscrição dos candidatos 

à primeira matrícula é feita do 11 a 20 
de Agosto. O servico de matrícula é 
feito das 9 às 12 e das 19 às 22 horas 


——— *;: um 


FALECIMENTOS 


D. Professina dz Piedade 


VALADARES, 8 — Faleceu, hoje, 

a sr.* D. Professina da Piedade, viú- 
va, mãe dos srs. Júlio e Eugénio 
Henriques Velhote, realizando-se o 
seu funeral amanhã, 9, pelas 19 ho- 
ras, da sua residência para o cemité- 
rio de Valadares. — 
Sargento Manucl Antônio 

Afonso 


BRAGANÇA, v — Nesta cidade, fa 
leceu o sr. Manuel António Afonso, natu- 
ral de Alimonde, freguesia de Carrazedo, 


deste concelho, com 77 ano 
-sargento de Infantaria. ref 

sado com a sr* D. Maria das 

Alves Afonso. O extinto, dotado de 
inexcedível bondado e honestidade, era 
verdadeiramente querido c considerado 
por todos os brigantinos, motivo porque 


a sua morte causou funda emoção 
toda a cidade, onde era uma das fi 
ras mais simpáticas e populares 
mes à família enlutada, — € 


Frederico Meireles 
VILA FLOR, 7 — 
faleceu esta manhã, o sr. Frederico 
reles, comerciante nesta vila, de on 
era natural. O finado, que tinha 61 an 
de idade, era casado com a sr. D 
Trigo, professora na séde de: 
e pai das srs. D. Maria da 
ria Inez Trigo Meireles, alunas unive 
sitárias e da menina Marin Frederica 
Meireles, aluna do Liceu. Era filho da 
sr* D. Maximina Gil Melreles « irmão 
da sr.* D. Laura Meireles, À famflin en- 
lutada as nossas condolências — 0 


FUNERAIS 


José Júlio de Matos 


Repentinamento, 
Met 


ez 
concelho, 
lória e Ma 


LISBOA, 5 Realizou-se ontem de 
funeral do sr. tenente na reserva José 
Júlio de Matos, re 667 anos, natural de 
manhã, para o cemitério da sua terra, o 
Madalena de Vilar (Barcelos) casado com 
asr* D. Catarina da Cunha Pinto Matos. 


17 anos 
TELEFONE 
25196 


RUA 


UM ROMANCE DE AMOR... 


UM FILME QUE FAZ VIBRAR DE EMOÇÃO! 


PRINCIPA 


UM DRAMA 


HOJE, às 15,30 e 21,30 


A meis agr: lável tem. 
peratura na majestosa 
sala do € /LISEU 


“LLENCIOSO... 


UMA MOCIDADE ESTIOLANDO POR DETRAS DOS VIDROS 


DAS JANELAS... 


COLISEU 


«Rua Principal» — filme espanhol 
realizado por J. A. Bardem 


O cinema do pais vizinho continua à 
produzir filmes de boa categoria que lhe 
dão lugar de particular relevo no pano- 
rama cinematográfico europeu. 

Na realidade, temos visto algumas pe- 
lículus espanholas nus quais se aprecia o 
so critica aspectos da vída do hoje, de 
ontem « de sempre com um sentido agudo 
e perspicaz de análiso o de dissorção que, 
aliás, tanto tem cabimento naquelo pais 
como em qualquer outro de temperamento 
latino em que as reacções psicológicas 
são idênticas o se norteam pelo mesmo 
prisma, 

«Calle Mayor», 9 filme, ontem, à noite, 
apresentado em estreia no Coliseu, reali- 
zado por J. A. Bardem, constitui um fla- 
grante libelo a todos aqueles que procu- 
ram na vida divertir-se à custa do seu 
semelhante, indiferentes e superiores aos 
dramas que possam causar às suas des- 
prevemdas vitimas, verdadeiros joguetes 
nas suas mãos. 

O realizador desta película, que foi 
gulardoada com o grande prémio interna- 


cional de crítica na Bienal de Veneza, 
soube com singular maestria 4 demons- 
trando um conhecimento profundo da 
psicologia humana apresentar-nos o pano- 
rama social do uma pequena cidade da 
província cuja vida dos seus habitantes 
tom a «calle» ponto de reunião obrigató- 
ria e na qual so procuram e se engenham 
pequenos e grandes problemas cujas con- 
sequências são, de modo geral, desastrosas 
para as pessoas que têm a infelicidade 
do cair nas suas malhas, 

A história real e humana da mulher 
cuja idade já não permite acalentar gran- 
dos esperanças no que respeita uo casa- 
mento que julga encontrar, Iínalmente, O 
verdadeiro amor através de um rapaz 
que se presta ao infame papel de à 
enganar, prometendo-lhe casamento, só 
pura satisfazer o capricho e O mau gosto 
de um grupo de amigos sem escrúpulos, 
está concebida de modo a mostrar, pelo 
desenrolar da acção, quão reprovável é 
tal atitude, indigna de pessoas que têm 
a noção exacta dos seus deveres e das 
suas obrigações, 

Botsy Blair, artista americana de 
apreciáveis dotes artísticos, vive O seu 
difícil papol o a sua máscara traduz bem 
à alegria que lho vai na alma ao atingir 
finalidado suprema da sua vida — o 
asamento. À cena em que lho 6 rovelada 
à triste e cruel verdade da estúpida brin- 
cadeira de que tinha sido vítima, eviden- 
cia os seus méritos de artista dramática 
que sente o vibra o papel que lhe foi 
confíndo, Outros componentes da ficha 
artística deste Ilme José Suarez, Dora 
Doll, Yves Massard, Luís Pena e Manuel 
Alexandro estão à altura dos seus papeis, 

A fotografia, a preto o branco, é ré 
xoável, o o acompanhamento musical é 
adequado uo desenrolar do drama. 

Como complementos foram apresenta- 
dos o filme cultural «Torra do encantos», 
o desenho animado «Sonho de canário» 6 
um jornal de actualidades francesas. — 
A PA 

0 mesmo programa repote-se, hoje, 
do tarde o à noite. 


--— * x 
VALE FORMOSO 


«Cigana tinhas que ser» — filme 
em espanhol, realização de Rafael 
Baledon 


A ostrola de ontom, no Cine-Teatro 
Valo Formoso, quo encheu por completo 
o vasto salão, é um filme cheio do movi- 
mento, com belas canções e magnífica 
apresentação, História de amor, que ínte- 
ressa o empolga pelas cenas agitadas, re- 
pletas de encanto e vivacidade, estas dão 


bom a Ídeia que animou e orienton o 
seu realizador. O enredo, que se baseia 
na preparação de um filme, motivo prin- 
cipal para a descoberta das indisponsi- 
vols personagens que no mesmo devem 


+ o bem assim as suas chegadas ao 
alhído para a preparação e orga- 
nizacão do mesmo, o Méximo, são ng 


actui 
país 


primeiras causas quo originam cenas có- 
micas do agrado e magnifica disposição. 
Os ballados « os cantares de puro anbor 
espanhol são notas que enriquecem o 
filme, que tem nos seus principais intór- 
pretes, Pedro Infante e Carmen Sevilla, 
dois nitos valores artísticos, que muito 
contribuem para tornar a realização di- 
gna do interesse registado. Um perfeito 
duelo de amor, com notas de um grande 
orgulho próprio entre algumas persona- 
gens e que tem um desfecho admirável. 
—A. A, C 

— Preenche o programa que hoje se 
repete, em reposição, o filme «O Direito 
de Nascer» 


-— x -—— 


BATALHA A's 15,30 6 21,50: O 
filme de aventuras «Fuga ao Sol>, com 
Vera Fusek e Martin Boddey. 

SÃO JOÃO — A's 1530 e 21,30: o 
filme «Uma aventura no Mediterrâneo», 
com Martine Carol, Van Johnson, Herbert 
Lom e Gustavo Rocco. 

— Segunda-feira : o filme <Os Sapatos 
Vermelhos», em reposição. 

ÁGUIA DE OURO — A's 15,30 e 21,3 
<A casa dos segredos», 


o filmo policial 

com interpretação de Michael Craig e 
Brenda de Banzie. 

OLIMPIA — Aºs 15,30 e 21,30 : 0 [llme 

A Louva-a-Deus Gigantes, com Craig 


Stevens e William Hopper; e «Rochedos 
Humanos 
CARLOS ALBERTO — A's 15,50 6 21,15 
os filmes «Caravana de Mulheres» e «Can- 
cão Pagi 
ODEON CINE — A's 21,5 
«Ansiedades, com Pedro T 


NUN'ALVAKES 
15: 08 filmes <O Grande Circo» e 
reiras Vencidas». 


Esteve em Valença o Teatro 
de Gerifalto 


VALENÇA, 7 — No Campo dos Eu- 
caliptos, apresentou-se ontem, perante 
numeroso público, o Teatro de Gerifalto 
subsidiado pelo Fundo do Teatro, e do 
qual é director o poeta António Ma- 
nuel Couto Vinan, Teatro ao ar livre, 
com reportório clássico e com monta: 
gem e encenações adequadas, levou à 
cena <A farsa de Inês Pereiras e o «Fi- 
dnigo aprendiz», tendo sido muito aplau- 
dido pelos milhares de pessoas que ao 
mesmo nasistiram. — C. 


Sensacional e extraordi 


orrida 


de 3 PUROS TOIRDS 


DA AFAMADA GANADARIA 
EX.m SR, 
CAVALEIROS 


Os DOIS GRANDES ARTISTAS DA 


FRANCISCO DE MASUARENHAS 


D. 


ESPADAS: 


Do 


ANUEL JOAO COIMBRA BARBUSA 


ARTE DF MARIALVA 


ATAÍDE 


Os grandes triunfadores da corrida de 31 de “ulho m Algés, 
com várias voltas à arena e saídas en ombros 


PEPE UACERES 


Grande matador de toiros colombiano, actualmente considerado 


uma da, primeiras figuras da tauromaquia 


TRINCHEIRA 


JOSE 


undial 


O espada português que malor número de corrida tem “eito este 
ano em Espanha, e o que mais orelhas tem cortado. 


FORCADOS DO VALE DE 


SANTARÉM capitaneados 


pelo valente pegador EDMUNDO DE OLIVEIRA (Filho) 


PREÇOS: Sombra desde 50500; 


Sol desde 25$00 


VENDA DE BILHETES: Nos 'igares habituais — 6 anos 


UMA RAJADA DE HUMANIDADE... 
BETSY BLAIR, DORA DOLL e JOSÉ SUAREZ em brilhantes interpretações! 


UMA 
MED 


Tel, 23449 


SENSACIONAL! 


SENSACIONALI =" ""tOSÍGÃO, demo: obra de 
SENSACIONAL! incomparável projecção cine- 
matográfica! 


SENSACIONAL! 
SENSACIONAL! 
SENSACIONAL 
SENSACIONAL! 
SENSACIONAL! 
SENSACIONAL! 
SENSACIONAL! 
SENSACIONAL! 
SENSACIONAL! 


À AS 


Telet. 22748 


OLIMP 


A 


Libertado do seu cativeiro glaci 


Tarde, 3 o meia * Noite, 9 e meia (17 anos) 
PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES — 
QUE VEIO NO MOMENTO OPORTUNO! 


MARTINE CAROL — VAN JOHNSON 


os 
SAPATOS 
VERMELHOS 


CÓPIA NOVA 


Na próxima Segunda-feira no 


MICHAEL CRAIG, o HOMEM QUI: VIU 
O SEU PRÓPRIO «ADAVER 
y 7 Teles. 21533 
TARDE, 3 e meia 
FANTÁSTICA ESTREIA! 


LOUVA-A-DEUS GIGANTE! 


SURGE O MONSTRO PRE-HISTÓRICO! 


UM FILME 


AVENTURA NO 
ITERRÂNEO 


— HERBERT LOM 


Exclusivo da JAROFILME 
(TZ anos) 


SÃO JOÃO-CINE 


800 960909000900CUODOSCOSSOSG 


DOBOCDDOOOHOOMOHCSE 


Tarde, 3 e meia * Noite, 9 e meia (17 anos) 
O formidável acontecimento da semana! 
Em pleno 


Verão lotoções esgotadas! 


À DOS SEGREDOS 


856 0090 


NOITE, 9 e meia 
12 anos 


ijal, onde existia em vida latente, 


«698 


CO C0CCC00 


BOHHO LOGO 


INCRIVEL! ATERRADOR! DE - ANICO! .d 
No mesmo programa em reposição o notável filme 3 
ROCHEDOS HUMANOS e 

com ANNE BAXTER e JEFF CHANDLER 
— EXCLUSIVO da DOPERFILME —— e 
4º FEIRA — Estreia — LEGIAO ESTRANGEIRA o 


e reposição: IRENE E O MORDOMO — (17 anos) E) 
2 


DEGDSDOG Caves 


5 15,30 e às 21,30 
17 Anos =— 


O FILME DE AVENTURAS NA 
SELVA AFRICANA 


FUGA AO SOL 


com VERA FUSEK o MARTIN BODDEY 


E UM FILME «PARAMOUNT» 
à TMANCOLOR ——— 


CARAVANA DE MULHERES 


com Robert Taylor e Denise Darcel 
Tolot. 24540 — AS 15,30 é 21,15 CANÇÃO PAGÃ 
W anos - com ESTHER WILLIAMS 
HOJE, às 15,80 e 21,80 — N anos — 
PEDRO INFANTE 


CIGA 


HOJE — As 21,380 


NA SESSÃO DA NOITE E 


NA TINHAS QUE SER 


com CARMEN SEVILLA 
UM DUELO DE AMOR 


JE ORGULHO 
E DE BELAS TANÇÕES 


EXIBIDO TAMBEM O FILME 


DIREITO DE NASCER 


* 
HOJE, às 17,80 em TARDE 
O TALSO PIANISTA — U 
Um maravilhoso programa 


(maiores v anos) 
NA PANLEGA 
BROS. 


INFANTIL 
MA NOITE 
da WARNER 


Telofono: 50164 


OREON CINE 


ornado de 


ANSIEDADE 


Os grandes artistas mexicanos Pedro Infante e 
Libertad Lamarque, no encantador filme music: 


lindas canções e tangos, e um argu- 
mento de profundo interesse 


(1Z anos) 


HOJE, às 22,80 Amanhã — Tarde e Noite — O mesmo programa 
— FESTA DOS PORTEIROS - 

x ESTRELA (INE HOJE, às 21,30 — Com o grandioso filme 

COIMBROES ESCOLA DE VAGABUNDOS 

feset SMA «Carro 14) Com PEDRO INFANTE (12 anos) 


Rancho do Douro 
Litoral 


A tim de tomar parte nas festas do 
concelho, desloca-se a Cinfães, no pró- 
ximo domingo, o elenco artístico desta 
colectividade, onde val exibir o seu re- 
pertório de danças e canções desta pro- 
víneia, 


»* 


Da Lousã 


AGOSTO, 7 


FILARMÓNICA LOUSANENSE — Vão- 
-so realizar, nos próximos dias 16 e 17 
do mês corrente, os festejos comemora- 
tivos do 61º aniversário da Sociedade 
Filarmónica Lousanense, que tem pres- 
tado inestimáveis servicos à música e à 
Lousã, prestigiando o seu nome em todas 
as suas deslocações. 

O programa das festas é o seguinte: 

DIA 16— Às 8 horas, na igreja ma- 
triz, missa celebrada na Capela de Santa 
Cecilia. protectora dos músicos, por alma 
dos directores, músicos e sócios faleci- 
dos, 

DIA 1N—As 9 horas, a Filarmónica 
percorrerá as ruas da Vila a cumprimen- 
tar "os sócios, entidades oficiais, colecti- 
vidades, Imprensa e o povo de Lousã; 
às 11 horas, romagem de saudade ao 
cemitério, onde serão desfolhadas pétalas 
de flores nas campas dos directores, 
músicos e sócios falecidos; às 15 horas, 
bodo aos pobres protegidos pela Filar- 
móônica; às 16 horas, no salão do festas 
dn sede, dar-se-f Início ao grande festi- 
val dedicado aos sócios e famílias, que 
se prolongará até às O horas, 

'OMPARTICIPAÇÕES — À Câmara 
Municipal, foram concedidas pelo Go- 
verno, mais duas comparticipações, no 
montante de, respectivamente, 43.200500 
e 15000500, destinadas a arranjos nas 
estradas municipais e a novos arruamen- 


tos. 

RESTRIÇÃO DA AGUA-— Devido à 
falta de chuvas, o que provoca a diminul- 
cão das nascentes, a Câmara Municipal 
viu-se constrangida a restringir o con- 
sumo da água à vila, fechando-se as tor- 
neíras no período da meia-noite às 8 
horas da manhã. 

NOTAS PESSOAIS—Encontra-se nova- 
mente nesta vila, juntamente com sua 
esposa e filhinhas, o sr. dr. António 
Jorge Padilha Simões Lopes, que na 
Comissão Muntcipal de 'Turismo Inulto 
tem trabalhado para o desenvolvimento 
da sua terra. Depois da sua ausência em 
Lisboa, esperamos que volte a interes- 


sar-se” pelos problemas turísticos da 
Lousã que, inexplicâvelmente, tém an- 
dado muito descurados hiltimamente. 


FESTAS EM VALE DE MACEIRA — 
No vizinho lugar de Vale de Maceira, 
tiveram lugar, no passado domingo, os 
tradicionals festejos em honra de Nossa 
Senhora da Saudade, que se venera na 
Capela daquela povoação. As festas re- 
vesttram-se da solenidade o brilhantismo 
habituais, o o bom tempo que fez, 
aumentou a afluência de forasteiros — C. 


Da Póvoa de Varzim 


AGOSTO, 7 


2.º SALAO DE FOTOGRAFIA — No 
salão-teatro do Monumental Casino, 
abre no próximo sábado, pelas 22 ho- 
ras, o 2.º Salão de Fotografia, promo- 
vido pela Secção Cultural do Clube Des- 
portivo da Póvoa. A este certâme con- 
correram 54 artistas, sendo admitidos 
ft dos quais serão expostos 107 traba- 
lhos, 

EXPOSIÇÃO DE TAPEÇARIAS — 
No dia 11 do corrente e com a presen- 
ca das autoridades locais e do presi- 
dente da Câmara Municipal de Barce- 
los, abre, numa das salas do Monumen- 
tal Casino uma sugestiva e inédita 
exposição de tapeçarias, de Portalegre, 
Liceu daquela cidade e que se encontra. 
do sr. dr. João Tavares, professor do 
a veranear nesta praia. 

PRAIA OU TERRENO PARA CONS- 
TRUÇÕES — Chegou até nós a desa- 
gradável notícia e que está a levan- 
tar esta celeuma entre os boas poveiros, 
de que se pretendia construir na praia 
mais um edifício, Em face daquela in; 
formação não podemos deixar de prol 
testar contra o mau gosto que presidiu 
à tal iniciativa e, é caso pára pergun- 
tarmos: a praia '6 terreno para coas. 
truções, ou será para recreio de milha- 
res do banhistas que a frequentam? 
Não, por muita bon que pareça a ideia 
não deve ter consistência, a bem dos 
interesses e bom nome desta zona de 
turismo, B oxalá que a palavra praia 
continui a ter o seu verdadeiro signi- 


ficado o não um local cheio de edifica- 
ções, — €, 
es 
De LEIRIA 


AGOSTO, 7 


V CONCURSO PECUARIO — Sob a 
orientação técnica da Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários vai o Grémio da La- 
voura de Leiria e Marinha Grande rea- 
lizar, nesta cidade, no próximo dia 15, 
o seu V Concurso de Gado Bovino de 
Trabalho (raça mirandesa) e de gado 
suíno (raças Sintrã e Yorkshire-Large 
White). 

Nestes certames que se têm mostrado 
de muita utilidade e originado vivo inte- 
resse tem o Grémio sido auxiliado não 
só pela referida Direcção Geral como ain- 
da Pela Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários. 

Há diferentes secções em cada classe 
dos gados, bovino e suíno (machos e fê- 
meas), convindo, por isso, consultar o 
Regulamento que está a ser distribuido 
Haverá 68 prémios em todas as secções 


GRÁFICO DAS MÉDIAS QUILOMÉTRICAS HORÁRIAS, ETAPA A ETAPA 


«FORÇADOS DA ESTRADA» 


(7) 


Nem têm a sorte de ter... azar! 


Na «Volta» há de tudo, como na... 


Volta ! Por exem- 


plo, esses forçados a quem chamam «mortos». Nem gloriosos 
como os primeiros, nem «Quixotes da solidão» como os 
últimos, eles passam pelas «Voltas» sem que alguém se lembre 
de lhes dar relevo ou de evocar o nome nas crónicas que 


enxameiam os periódicos. 


Nunca tentam fugas, nunca tomam ini 


ativas, munca 


deixam que se pendure neles a azíaga «lanterna vermelha». 


Quem são? 


Ora, 


o os «mortos !» São aqueles de quem nunca a 


multidão se lembra, Todos os dias alinham à partida, mas 
ninguém os aponta por este ou por aquele feito, por uma ou 


outra particularidade. 


E assim desaparecem no rumor das Voltas: sem fazer 


«barulho», sem dar nas vistas. 


A estes cabe o drama de ninguém sentir nada por eles, 
cabe o drama do grande abandono, entre tantas cabeças que 


andam na berlinda 


Nem têm a sorte de ter azar ! 
A cada um sua amargura... E' a Volta... 


A VOLTA 


DIA A DIA 


A etapa foi percorrida a grande velocidade, 
de começo até final 


Na ctapa Tavira-Praia da Rocha, 
percorrida a uma velocidade diabó- 
lica, do início até às últimas pedala- 
das, o ponteiro do conta-quilômetros 
dos carros da caravana nunca baixou 
da casa dos 40!!! 

Logo após o sinal da partida, os 
corredores do F. C, do Porto e do 
Académico desencadearam forte ata- 
que. Umas vezes Joaquim de Carva- 
iho, outras Agostinho Ferreira e Al- 
berto Carvalho, por parte dos «nea- 
demistas»; Martins de Almeida, Aze- 
vedo Maia, Sousa Santos e Carlos Pl. 
nheiro, do lado dos «portistas» — ten- 
taram, continuamente, deixar a com- 
panhia dos seus adversários. Os cor- 
redores do Sporting, pretendendo 
aproveitar o entusiasmo da luta, efec- 
tuaram, de quando em quando, ten- 
tativas isoladas, mas, com o anda- 
mento imposto, era pouco viável sur- 
preender o pelotão, A média da pri- 
meira hora foi de 43 quilómetros. No 
pelotão apenas faltava Jacinto do 
Oliveira, que, 6 quilómetros além da 
partida, ficara retido na estrada, em 
consequência de um furo. Acompa- 
nhamos durante largo período do 
tempo a marcha do corredor do Sal- 
gueiros e pelo andamento do pequeno 
corredor ficamos convencidos de que 
a sur recuperação não demoraria. 
Puro engano... Jacinto de Oliveira 
nem sequer teve possibilidades de 
avistar os seus adversários na Praia 
da Rocha, pois, quando cortou o risco 
da chegada, os que o tinham ante- 
cedido já estavam a banhar-se, com 
certeza 

O corredor dos «encarnados» por- 
tuenses chorou, desesperadamente, so 
constatar que o seu sacrifício estava 
a tornar-se inútil, enquanto o pelo- 
tão ia aumentando a sua vantagem. 
A quatro dezenas de quilómetros da 
partida, numa pequena subida, Josó 
Firmino, em companhia de Francisco 
ão Carmo e Pedro da Conceição, per- 
dev o contacto com os homens que 
formavam o primeiro lote, ou seja o 
pelotão — ainda integrado de quase 
todas as suas unidades. 

Dois quilómetros depois, Bárbara, 
do Ginásio de Tavira, teve de des- 
montar para atender a um impor- 
tuno salto de corrente. Valeu-lhe a 
rapidez com que atalhou a tal per- 
calço, de contrário jamais atingiria a 
primeira linha, para se integrar no 
pelotão. Dois quilómetros além de 
Loulé, Catela, José Anastácio e Jorge 
Corvo, perdiam terreno, salvando-os 
do atraso irremediável os incitamen- 
tos recebidos. 


Entendimento Porto- 
-Académico ? 


O Porto e o Académico continua- 
vam a entender-se perfeitamente, 
Pela táctica que iam desenvolvendo, 
não custa acreditar que tivessem fe 
to, na véspera, um pacto de não 
agressão, isto é, de que os dois pro- 
curassem descobrir aberta: capaz de 
proporcionar uma saída em condições 
de obter êxito a um dos seus corre- 
dores. O andamento era imposto pe- 
los homens das duas equipas, pois, 
quando adregava um «academista» 


ou um «portista» alcançar pequena 
vantagem, os restantes procuravam 
facilitar a sua tarefa, evitando, mes- 
mo, que qualquer adversário tomasse 
a Iniciativa de anular o lance. Foi 
assim que, em Poço de Boliqueime, 
António Santos conseguiu fugir. O 
«academista» surpreendeu o pelotão. 
Depois deste ter conquistado escassa 
margem de terreno, a equipa do F. 
C. do Porto resolveu-se a atacar. Os 
companheiros de Sousa Cardoso int- 
claram a perseguição, mas, quando 
verificaram que se tratava de um 
homem do Acadêmico, entregaram a 
outros n iniciativa de neutralizar a 
fuga em curso, verificando, depois, 
que tinha havido confusão, porquanto 
julgavam que o homem que tinha fu- 
Eido seria um corredor do Ginásio, 
cujo equipamento é quase igual ao 
do Académico, 

Não se julgue, no entanto, que o 
fugitivo ganhou vantagem porque lhe 
facilitaram a tarefa. Não. O «enten- 
dimento» existente, de molde q faci- 
litar a tarefa de qualquer corredor 
do Porto ou do Académico, poderia 
ser contrariado pelos outros clubes. 

Esse entendimento, que o não che- 
gou a ser na verdadeira acepção da 
palavra, porquanto o próprio regula- 
mento o proíbe, surge muitas vezes 
na simplicidade de uma troca de pa- 
lavras, finalizando com a já tradicio- 
nal frase dos homens que andam en- 
volvidos nas coisas do ciclismo 
se um dos meus corredores fugir, 
os teus que o não persigam». 

Entretanto, António Santos foi-se 
distanciando. Dois quilómetros depois 
do local onde iniciou a sua corrida 
contra-relógio, a sua vantagem era 
apenas de 55 segundos, avanço que foi 
diminuído, em seguida, em 15 gegun- 
dos, no mesmo espaço de terreno. 
Para que esta vantagem fosse, logo, 
acrescida, tornou-se necessário per- 
correr mais de trinta quilómetros, 
porquanto, em Lagoa —94 quilóme- 
tros depois de Tavira —o seu avanço 
cifrava-se em 1 m. e 20 5, o qual foi 
subindo, depois, gradualmente, até 
atingir 3 m. e 23 5. na Praia da Ro- 
cha, à chegada, sem contar com a 
regulamentar bonificação. 

Se atendermos a que a média ge- 
ral obtida pulverizou o máximo obtido 
por João Marcelino, na etapa Evora- 
-Moura, facilmente se chegará à con- 
clusão de que não foi qualquer en- 
tendimento formal que originou o 
êxito, porquanto o corredor que re- 
siste a uma perseguição de 60 qui- 
lJómetros e cuja média ultrapassa os 
41 quilómetros, tem de ser superior 
no momento, a todos os adversários, 
com estofo de verdadeiro campeão, 


Hernani assistiu á chegada 
dos corredores, na Praia 
da Rocha 


Antes de Lagoa, Sousa Cardoso 
respondeu muito bem a um «esticão» 
de alguns adversários, adquirindo 
cerca de 50 metros de avanço, Como 
o «camisola amarela» tinha ficado 
para a retaguarda, seria de admitir 
que o «portista» explorasse a situa- 


O Comércio do Porto 


XXI VOLTA A PORTUGAL 
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Proeza de repercussão internacional de um jóvem caloiro 


O «academista» ANTÓNIO SANTOS cobriu o percurso 
TAVIRA-PRAIA DA ROCHA a 41,978 kms./h. de média 


Mais um triunfo do Académico=o segundo graças a outro estreante audacioso 


SOUSA CARDOSO ganhou meio minuto ao «camisola amarela» 


Realiza-se, esta manhã, a mais longa etapa: PRAIA DA ROCHA-SETÚBAL (245 kms.) 


(DOS NOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS) 


cão, porquanto tinha na sua compa- 
nhia, quatro homens prontos a sa- 
crificarem-se para que Alves Bar- 
bosa perdesse algum tempo. Os que 
acompanhavam o «camisola verde» 
eram: Azevedo Maia, Goncalves da 
Silva, Henrique Castro, Carlos André 
e Lusitano Cadima— cinco unidades 
(mas Cadima não contava, como é 
óbvio). Sousa Cardoso, no entanto, 
não quis explorar uma tal oportuni- 
dade, porquanto, tendo sido incitado 
pelos que o acompanhavam, desinte- 
ressou-se, O «encarnado» Gonçalves 
da Silva, quando se apercebeu de que 
tinham "conquistado alguma vanta- 
gem, propôs ao «azul e brancos: 

—'Toma o comando da march 
que ajudarte-emos no que for po: 
sível 

— Estás enganado — retorquiu-lhe 
Sousa Cardoso. Isto, para já, não me 
interessa. Se tendes interesse em 
puxar tomai a iniciativa, que eu me 
limitarei a seguir-vos. 

Perante tal resposta, todos os cor- 
redores deixaram de pedalar com ve- 
locidade, e foi então que o pelotão se 
aproximou e os englobou. 

Já nos últimos quilómetros Antó- 
nino Baptista conquistou pequena 
vantagem, mas não pôde manter an- 
damento que lhe permitisse afastar-se 
do pelotão. 

O vencedor estava práticamente 
encontrado. O Académico preparava- 
-se para conquistar a sua segunda 
vitória individual e colectiva, 

Na fase derradeira, a luta tornou- 
-se mais equilibrada. Nos 20 quilóme- 
tros finais o fugitivo não conseguiu 
aumentar a vantagem que tínhamos 
controlado à entrada do porto de La- 
gos: 3 m e 24 s. Daí até à meta, 
houve apenas que registar uma para- 
gem de António Santos, para se des- 
sedentar e quase tomar banho. Fal- 
tavam 6 quilómetros para a chegada 
à meta e essa paragem impossibili- 
tou-o de se tornar o ciclista melhor 
classificado (da geral) do Académico, 
à partida para Setúbal, esta manhã. 

O vencedor da etapa chegou à 
Praia da Rocha com 39 minutos de 
avanço sobre o horário previsto. 

Os futebolistas também se inte- 
ressam pelo ciclismo... E o caso, por 


exemplo, de Hernâni, que, encontran- 
do-se na Praia da Rocha a passar as 
suas férias, esteve na meta a cum- 
primentar os seus consócios 


NOS BASTIDORES 
DA VOLTA 


«Sofri muito durante os 60 
quilómetros que durou a 
minha fuga» — palavras 

de António Santos 


O vencedor da 7.º etapa afirmou à 
reportagem de «O Comércio do Porto»: 

— Estou satisfeito com o meu 
triunfo. Apenas me limitei a apro- 
veitar a oportunidade que se me de- 
parou, quando tocou a vez de ser eu 
a impôr o andamento. Tinhamos esta- 
belecido, os corredores do Académico 
e do F. C. do Porto, um sistema es- 
tratógico de ataque, visando que: 
todos os corredores das duas equipas 
estariam na frente por espaço de 
tempo julgado indispensável, para 
impor um andamento duro. Quando 
me calhou a vez de ir para a frente, 
pedalei com mais energia e fiquei 
surpreendido ao verificar que os meus 
adversários e colegas estavam para 
trás cerca de 20 metros. 

E, depois, acrescentou: 


— Realmente, já tinha arquitectado 
lançar o meu golpe, que tanto pode- 
ria ter surgido hoje como em qualquer 
das próximas etapas. Calhou assim... 
Não tive mais do que aproveitar o 
ensejo, repito. Como verifiquei que 
poderia concretizar, nesse momento, 
os meus desejos, dediquei-me à luta 
com entusiasmo, sem temores. 

E, por fim: 

— Durante os 60 quilómetros que 
durou à minha fuga, sofri muito e 
cheguel à conclusão de que a proeza 
cometida pode ser repetida, noutra 
altura. Quando se dá um salto na clas- 
sificação geral, como agora, preten- 


A etapa Tavira-Praia da Rocha foi disputada a grande velocidade... No entanto, como sempre acontece, aliás, os 

corredores tiveram alguns períodos, curtos, anote-se, de tréguas... Aqui temos Manuel Graça (Sporting), que apro- 

veita o ensejo para alimentar — mesmo sem deixar de dar aos pedais... O pelotão engloba cerca de 40 unidades, que 
. se mantiveram unidas até áquela afamada praia 


Aconteçam as proezas mais notáveis nos dias vindouros que nem por isso deixará 
de se recordar, por muito tempo a proeza, de autêntica repercussão internacional, 


de Antói 


Santos (Académico), ao vencer a etapa de ontem à extraordinária 


média de 41,978 Km./h.. Justifica-se, plenamente, a alegria com que o jovem 
corredor portuense festejou o seu primeiro triunfo em «Independentes, ao passar 
o risco branco da chegada. 


sasesanssasssrassara 


de-se outro. Ou alguns mais, se pos- 
sível for, evidentemente. 

Aguardemos — a ver até que ponto 
chegará a audácia do jovem estreante 
do Académico. 


«Sinto-me melhor» 
— garante Agostinho 
Ferreira 


O valoroso corredor Agostinho Fer- 
reira, que não tem podido correspon- 
der ao que dele seria legítimo esperar, 
disse-nos na Praia da Rocha : 

— Sinto-me melhor do que no Ini- 
cio da prova. Estou realmente, a 
carburar melhor e conto ganhar uma 
etapa, pelo menos, lá mais para cima. 
Agora, que vamos passar a caminhar 
para o Norte, espero dar mais nas 
vistas do que até aqui. 

Ficamos à espera de ver cumprida 
a promessa do ciclista do Académico. 


«Esta Volta é muito dura» 
— na opinião de Sá Gomes 
(Salgueiros) 


Os corredores do Salgueiros con- 
tinuam a vogar em ondas, sucessivas, 
de azar... 

Sá Gomes ainda ontem se nos la- 
mentava, contristado, com o azar que 
o tem perseguido: 

— Tenho vindo a ressentir-me de 
uma ligeira quebra física, mas o que 
mais me aflige são as avarias de que 
tenho sido vitima. Nunca supuz que 
viesse a ser tão atacado pela desdita. 

E, 2 concluir, sintetizou: 

Esta Volta a Portugal é muito 
dura... Já não basta o seu percurso — 
o ainda por cima as médias são ele- 
vadas, como hoje aconteceu. Temo 
que não possa resistir a tão grande 
desgaste. 


«Sinto-me com forças para 
discutir com o «leader» a 
questão principal da cor- 
rida» — afirmou Sousa 
Cardoso 


Um desejo de Sousa Cardoso: 

— Espero conservar a camisola 
verde até ao fim. Mas nem por isso 
deixarei de tentar a conquista d+ 
amarelinha, que ornamenta o tronco 
de Alves Barbosa, um excelente cor- 
redor, sem favor. Desejo para mim a 
vitória... Nem Barbosa me deve levar 
a mal este desejo. 

Uma confissão de Sousa Cardnso : 

— Sinto-me com forças para discu- 
tir com o «leader» a questão do pri 
meiro lugar, nas duas tabelas: na ge- 
ral e na da pontuação. Reconheço, 
desde já, que vai ser uma luta difícil. 

Finalizando, outra ambição: 

— O meu maior gosto e desejo seria 
ganhar uma etapa lá para cima, para 
as bandas da minha terra, que é S. 
João de Ver. 


ASSINE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE.MAIOR INTERESSE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL: DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO 


Um corredor angolano 
percorreu, por engano, 
catorze quilómetros 


júri, na suo última reunião, de- 


— Aplicor a multa do 7500 a Car- 
los Pinheiro (F. C. do Porto), por 
abrigo rápido, à passagem de um au- 
tomóvel, e penalização em trinta se- 


que Francisco do Car- 
io), aposar de ter che- 
gado à Praia da Rocha com o «con- 
trole» encerrado, continvi na prova, 
por se ter provado que se enganou no. 
percurso, o que O forçou a percorrer 
mais 14 quilómetros. Foi-lhe dada esta 
concessão por não ter conhecimento 
das estradas do percurso, em virtude 
de não ser residente no Continente, 
bem como qualquer dos acomponhan- 
tes que viajam no carro que lhe pros- 
ta apoio, 

— Embora tivesso cortado a meta 
«o mesmo tempo que o angolano, o 
corredor Hermínio Correia (Ginásio de 
Toviro), não se enganou no caminho, 
pelo que não beneficiou da mesmo 
concessão dada âquele. O tavirense 
foi, portanto, eliminado. 

Restam em prova, por conseguinte, 
52 concorrentes. 


CARTAZ 


A etapa de hoje 


PRAIA DA ROCHA - SETOBAL 
(245 quilómetros) 


A maior tirada da Volta é a que 
hoje se efectua. Os corredores estabe- 
lecerão a ligação entre Praia da Ro- 
cha e Setúbal, totalizando o percurso 
245 quilómetros. 

A partida será dada às 6,15 horas, 
tendo sido estabelecida a média de 
cálculo, 33 quilómetros horários. 

O percurso até Setúbal é feito pe- 
las seguintes localidades. 


Dist. Dist. Falta Hora 
pare, total perc. prov. 

PRAIA DA ROCHA 245 
Portimão 5 20 6,2 
Lagos 223 6,55 
Aljezur 5 193 7,50 
Odemira .. 91 145 9,00 
Cercal . un9 126 9,51 
S. Tiago 147 98 10,42 
Grândola .. w2 73 11,28 
Alcácer do Sal . 194 51 12,08 
Marateca 226 19 13,06 
SETUBAL 25 o 13,40 

... e as de amanhã 

SETUBAL - LISBOA 


(140 quilómetros) 


A etapa de amanhã é a primeira 
que conta para o «Prémio da Monta- 
nha». A contagem é feita no Alto For- 
mosinho, a 14 quilómetros de Setúbal. 

A hora da saída está marcada para 


Á | 


O que está percorrido... 


Dia Etapas Kms. 
2— Circuito de Alvalade 9 
3 — Lisboa-Alpiarça . 107 
4— Alpiarça-Portalegre oo 144 
5 — Portalegre-Evora 155 
6 — Evora-Moura . 136 
7 — Moura-Tavira 204 
8 — Tavira-Praia da Rocha 123 
Total . =. BTB 
e o que falta percorrer 
Dia Etapas Kms. 
9 — Praia da Rocha-Setúbal ... 245 
10 — Setúbal-Lisboa . 140 
— Circuito de Alval 9 
11 — Lisboa-Torres Novas 230 
12—'T. Novas-Castelo Branco ... 148 
— Castelo Branco-Guarda «us. 110 
13— Descanso 
14 — Guarda-Bragança 204 
15 — Bragança-Vila Real 140 
16 — Vila Real-Porto 107 
— Circuito do Estádi 9 
17 — Porto-Vila do Conde .. 86 
— Circuito de Vila do Conde. 44 
18 — Vila do Conde-Braga .. 185 
19 — Braga-Maia (contra-relógio) 45 


— Porto-Viseu 
20 — Viseu-Sangalhos 
21 — Sangalhos-Aveiro 
22 — Aveiro-Figueira da Foz 

— Circuito da Figueira da 
23 — Figueira da Foz-Leiria 
24 — Leiria-Lisboa 


Total vm 245T 


Vencedores das etapas 


1º— Américo Raposo (Sporting) 
Média: 40,754 Klm./h. 

2º— Alves Barbosa (Sangalhos) 
Média: 34,550 Klm,/h. 

8º — Alberto Carvalho (Académico) 
Média: 31,452 Klm./h. 

4*— Carlos Carvalho (Porto) 
Média: 35,287 Klm./h. 

5.*— João Marcelino (Benfica) 
Média: 39,146 Kim./h. 

6º — Américo Raposo (Sporting). 

Média: 34,687 Klm./h, 

— António Santos (Académico) 

la: 41,978 Klm./h. 

«Camisolas amarelas» 

1.º — Circuito de Alvalade: Américo 
Raposo (Sporting). 

2º-— Lisboa-Alpiarça: Alves Bar- 
bosa (Sangalhos). 

3.º— Alpiarça - Portalegre : 
Barbosa (Sangalhos). 

4* — Portalegre-Evora: Alves Bar- 
dbosa (Sangalhos). 

ora Moura: Al 
(Sangalhos). 

6.º — Moura-Tavira: Alves Barbosa 
(Sangalhos). 

7.º — Tavira-Praia da Rocha: Alves 
Barbosa (Sangalhos) 

«Camisolas verdes» 

1.º etapa — Américo Raposo 

» — José Firmino 

» — José Firmino 

» — Sousa Cardoso 


Alves 


Barbosa 


— Sousa Cardoso 
— Sousa Cardoso 
— Sousa Cardoso 


2224400002. 00 0040404] 


as 8,30 horas, estabelecendo-se a média 
de cálculo em 34 quilómetros. 

O percurso e respectivas horas pro- 
váveis de passagem pelas diversas lo- 
calidades: 


Dist, Dist. Falta Hora 
pare. total porc. prov. 
SETUBAL 140 
Alto Formosinho 126 


us 


Aldeia de Irmãos. 
Azeitão 
Coina 
Barreiro 
Moita 
Montijo 
Alcocheto 
Porto Alto 
Vila Franca de Xira 
Alhandra 
Bucelas 
Loures 
LISBOA 


CIRCUITO DE ALVALADE 
(9 quilómetros) 
Amanhã, à noite, na pista do 
tádio José Alvalade, realizar-se-á a dé- 
cima etapa, num circuito que totaliza 
9 quilómetros. 
A partida será dada às 21,30 horas. 


ábado, 9 de Agosto de 1958 


Final da Etafs O 
Peso (O) Es 


O TRACEJADO INDICA O PERCURSO QUE JA FOI VENCIDO 
PELOS CORREDORES 


P DA ROCHA 


SOUSA CARDOSO não soube aproveitar uma 


la amarela» 


distracção do «cam 


Estabeleceu-se, nesta etapa, novo máximo da média quilométrica, 
em estrada... O tempo atribuído ao jovem corredor do Acadômico veio 
confirmar que os nossos estradistas não são tão maus como muitos jul- 
gam. O que lhes falta, isso sim, 6 iniciativa própria e uma melhor técnica 
de como se deve disputar uma corrida por etapas. Temos a certeza que 
muitos dos consagrados não cometeriam a bela proeza assinalada pela 
juventude de António Santos, pelo singelo motivo de temerem as conse- 
quências que poderiam advir-lhes de tão audacioso rasgo de ataque. 

O estreante do Académico deu, pois, um lição da maneira fácil como 
estes máximos se atingem, se de antemão, se tiver traçado um plano do 
ataque. A maneira veloz como a etapa se iniciou deveria ter tirado a mui- 
tos as pretensões de virem a conquistar qualquer vantagem, mas o perfeito 
entendimento verificado entre os homens do F. G. do Porto e do clube do 
Lima deu ensejo a que aquele que melhor soube aproveitar a oportunidade 
que se lhe deparou cometesse a proeza de atingir os 41,978 kms/h. do 
média — o máximo até agora registado na <Volta-58 

O sistema táctico adoptado por estas duas turmas portuenses pod 
ria e deveria servir de lição a todas aquelas que alinham em qualquer cor- 
rida com um bom lote de corredores, Se assim fizessem, a modalidade 
progrediria muito mais. Quanto a esta etapa Tavira-Praia da Rocha, con- 
vêm realçar, além da brilhantissima exibição do vencedor, o facto de 
Sousa Cardoso não ter sabido aproveitar convenientemente uma excelente 
oportunidade que se lhe ofereceu, a meio do percurso. Se o segundo clas- 
sificado (da etapa e da geral) tivesse aproveitado uma pequena dis- 
tracção do «camisola amarela», é muito possível que a jornada número 
sete tivesse oferecido outros motivos de emoção. O corredor mais bri- 
lhante foi, sem dúvida, o representante do Académico, Justo vencedor 
portanto. Em boa verdade, António Santos, depois de se ter isolado, pro 
duziu exibição brilhantissima, Os números registados, quanto à média 
horária, dizem-nos, claramente, que a velocidade imposta por ele oscilou 
quase sempre entre os 45 e os 60. Esto pormenor define, com justes 
superioridade evidenciada pelo jovem «herói do dia>. Isolado, lutou com 
exito contra todos os adversários. Se juntarmos os esclarecimentos de que 
o pelotão atingiu, também, média final superior aos 40 quilómetros, tere- 
mos completado a ideia de que o jovem <academista> esteve, realmente, 
notável. 

Sousa Cardoso angariou trinta preciosos segundos de vantagem so- 
bre o cleaders. O seu companheiro Carlos de Carvalho foi o terceiro da 
classificação na etapa e aquele que mais dificultou o ssprint» final do 
«camisola verde». Passado o risco branco, Carlos de Carvalho, mostrou-se 
zangado, apontando como motivo justificativo do seu aborrecimento o 
facto de ter perdido um excelente ensejo de dar um pequeno salto na 
classificação geral. Em nossa opinião, Carvalho não tinha motivo para 
entrar em «despique» com o seu colega de equipa, porquanto será mais 
vantajoso para o F. G. do Porto a conquista de trinta segundos por parte 
de Sousa Cardoso do que pelo seu outro corredor, mesmo que este subisse 
um lugar. Este tem, muito terreno na sua frente para recuperar esta 
e outras desvantagens. 


NE 


MAIS UMA ETAPA 
MAIS UMA VITÓRIA DAS BICICLETAS 


MARTANO 


SOUSA CARDOSO, F. O, P, na 7º 

étapa (TAVIRA-PRAIA DA ROCHA) 

montado em MARTANO obteve 
o 2º LUGAR 

AGENTES GERAIS: GONCALVES & MELO, L.DA 


Rua Santa Catarina, 247-251 (Esquina da R. Formosa), sorto, Tel. 25882 
FILIAIS EM LISBOA E BARCELOS 


GARAGEM STATS 


A MAIS CENTRAL DA CIDADE 

NO ÂNGULO. DAS RUAS 2 

DF ELÍSIO DE MELO É ALMADA Alves Barbosa e Américo 
Raposo são os corredo- 

j res mais premiados 


AL PAVIMENTOS LIGADOS POR RAMPAS 


SERVIÇOS: DE RECOLHAS. LAVAGENS. LURRIHICAÇÕES 


ELCARGAS DE BATERIAS 


Na lista dos corredores premiados ató 
DD ————— | agora distinguem-se os corredores Alves 
Barbosa o Américo Raposo, que arreca- 
dam, pela ordem, as maiores quanti 
conforme so pode verificar por este mapa: 


Alves Barbosa 8.825300 
Américo Raposo 1.800500 
António Santos 800800 
Carlos Carvalho 00500 
Alberto Carvalho 650500 
Sousa Cardoso 500300 
João Marcelino 500500 
Emílio Horna 440500 
José Firmino 800500 
Emídio Pinto 200500 
Carlos Andró 200500 
Rogélio Hernandez 200500 
Pedro Polatnas 150500 
Carlos Pinheiro ., 125500 


NOTA Nestes prémi 
das as penalidades que jj 
ram alguns destes concorrentes. 


Ele.a lista dos penalizados que ainda 
estão em débito à organização: 


Foi assim que, de pé, músculos tensos, coração forte, o caloiro António Santos 

conseguiu amealhar os três minutos e picos de vantagem com que chegou à Praia 

da Rocha. Uma proeza por si só digna de registo. Mas teve ainda a coroá-la, uma 
média notável, a melhor até agora registada na Volta-58 


Nuno Rodrigues 125800 
Firmino Barreto 100500 
Martins Madeira 100800 
Manuel Fernandes 100500 
Fernando Oliveira. 100500. 
Armando Cruz 100500 
Artur Carreira 25800 
António Catela 25800 
Gabriel Más 25300 
Sérgio Páscoa 25500 
Armindo Goncalves 25800 
Lusitano Cadima . 25800 
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CICLISMO 


KXI Volta a Portugal 


Classificação individual 
na etapa 


Ordem de chegada dos ciclistas à Praia 
da Rocha e tempo gasto no percurso, des- 
do Tavira, incinídas, Já, as bonificações de 
um minuto ao vencedor e de meio minuto 
ao segundo classificado: 


Has 
— Antônio Santos (Acad.) 2 54 48 
2.º — Sousa Cardoso (Porto)... 2 58 41 
8.º — Carlos Carvalho (Porto) 2 59 11 
4.º — Artur Carreira (Spt).. mt, 
5º — Pedro Polainas (SptJu mt 
6º — Alves Barbosa (Sang.)... mt. 
7.º — Joio Marcelino (Benf.) mt, 
8.º — Américo Raposo (Spt.) mt. 
9.º — Manuel Graça (Spt.) mt. 
10.º — Pedro Júnior (Spt.) mt, 
11º — Ant, Francisco (Bent.).. mt, 
12º — Carlos André (Spt.) ue met, 
23.º — Fernando Silva (Sang) mt. 
14.º — Emídio Pinto (Porto) mt, 
— Pedro Carvalho (Spt.J.. mt. 
— Inácio Ramos (Tavira) mt, 
17º — Lus, Cadima (Sang.) mt. 
18.º — Manuel Simões (Bent. mt. 
19.0 — José Calquinhas (Spt).. mt, 
20.º — Henrique Castro (Benf.) mt, 
21.º — Martins Almeida (Porto) mt 
22º — Sérgio Páscoa (Tavira) mt 


3.º — Jorge Corvo (Tavira) ... 
— João Bárbara (Tavira) 


EM 


Azevedo Mata (Porto) 
27.º — Joaq. Carvalho (Acad,) 
28, — Alberto Carvalho (Acad.) 
29.º — Agost, Ferreira (Acad.) 
30, — Anton, Baptista (Sang,) 
SLº — Alberto Silva (Salg)... 
32.0 — Jos6 da Costa (Belen. 
83º — Sousa Santos (Porto) 
34.º — Carlos Pinheiro (Porto) 
(85º — Antônio Catela (Sang,) 
36.º — Almeida Neto (Tavira) 
37.º — Eurico Manga (Tavira). 
88.º — Inácio Ratmundo( Bent.) 
39.º — Anastácio Silva (Bent.) 
40.º — Arm. Gnçalves (Acad.).. 
41º — Augusto Mendes (Benf.) 
42.9 — Vitor Ferreira (Acad, 
43.º — Gomes Cunha (Acad.).. 
44.º — Armando Cruz (Sang.).. 
45.º — Sá Gomes (Salguelros)... 
46.º — Jacinto Olivelra (Salg.) 
47. — José Firmino (Bent.) 
48.º — Manuel Azevedo (Benf,) 
49.º — Dias do Olivelra (Salg.) 
50.º — Nuno Rodrigues (Ferr.) 
B1.º — Pedro Conceição (Ferr.) 
52. — Fancisco Carmo (Ferr.) 


Foi eliminado Hermínio Correia, 
Ginásio de Tavira. 


do 


Classificação geral 
individual 


Posição dos concorrentes, segundo a 


soma dos tempos de todas as etapas, 
após a jornada de ontem : 

a us 
1.º — Alves Barbosa (San “su 


2.º — Sousa Cardoso (Porto 
3.º — Manuel Graça (Spt.) 
4º — Pedro Júnior (Spt.) ...... 
5º — Ant, Francisco (Benf.)... 
6,º — Carlos Carvalho (Porto) 
7.º — Carlos André (Spt.) 
8.º — Fernando Silva (Sang.) 
9.º — Emídio Pinto (Porto)... 
10.º — Américo Raposo (Spt.) 
11.º — João Marcelino (Bent. 
12.º — Pedro Carvalho (Spt,).., 
12º — Inácio Ramos (Tavira). 
14º — Lus. Cadima (Sang.) ... 
15.º — Manuel Simões (Benf. 
16.º — José Calquinhas (Spt.).. 
17.º — Henrique Castro (Bent.) 
18.º — Martins Almeida (Porto) 
19.º — Sérgio Páscoa (Tavira) 


20.º — Jorge Corvo (Tavira) ...25 17 08 
21.9 — Artur Carreira (Spt.) ... 58 
22º — João Bárbara (Tavira) u 

56 


23.º — Aquiles Santos (Sang.).. 
24.º — Azevedo Maia (Porto)... 


25.º — Joag. Carvalho (Acad.) 
26.º — Antônio Santos (Acad.) 

27º — Alberto Carvalho (Acad.) 25 24 56 
28.0 — Agost. Ferreira (Acad) u 
29.º — Anton, Baptista (Sang.) 12 
30.º — Alberto Silva (Salg.) ... sa 
31º — José da Costa (Belen.), 16 
32º — Pedro Polainas (Spt.)... au 
89,9 — Sousa Santos (Porto) . aos 
34.º — Armando Cruz (Sang.) s2 19 
95.º — Sá Gomes (Salg.) dr 32 48 
36,º — Jacinto Oliveira (Salg.) 3 18 
87,º — Carlos Pinheiro (Porto) 3 58 
38,º — Antônio Catela (Sang.).. “2 08 
39.º — Almeida Neto (Tavira).. 43 08 
40.º — Eurico Manga (Tavira).. 48 57 
41.º — Inácio Raimundo (Bnf) 50 04 
42º — Anastácio Silva (Benf.) 53 32 
43.º — José Firmino (Bent.). 55 07 
44.º — Arm, Gonçalves (Acad.) 55 31 
4.º — Augusto Mendes (Bentf,) 55 55 
48.9 — Vitor Ferreira (Acad.).. 58 27 
47.º — Gomes Cunha (Acad.)... su 
48.º — Manuel Azevedo (Benf.) 26 45 46 
49.º — Dias Oliveira (Salg.) ... 27 01/10 
50.º — Nuno Rodrigues (Ferr.) 27 14 59 
51.º — Pedro Conceição (Ferr.) 27 43 59 
62.º — Francisco Carmo (Ferr.) 3 30 15 


Classificação das equipas 
na etapa 


Segundo a soma dos tempos dos três 
primeiros corredores de cada equipa che- 
gados à Praia da Rocha — foi a seguinte 
a classificação da etaja: 


1.º — ACADEMICO 


H MS. 
Antônio Santos e 25 48 
Joaquim Carvalho 265 11 
Agostinho Ferreira. 2 59 11 

8 58 10 

2º— FP, €, DO PORTO 

Sousa Cardoso 258 41 
Carlos Carvalho .. 25 4 
Emídio Pinto 26 1 

857 03 


9º — SPORTING 


Artur Carreira 
Pedro Polainas 
Américo Raposo 


4.º — SANGALHOS 


Alves Barbosa 2» u 
Fernando Silva 2 6 11 
Lusitano Cadima .. 2 5 uu 
8573 
5º — BENFICA 
João Marcelino 25mu 
António Francisco ... 259 11 
Manuel Simões ..... 2su 
853 
6.º — TAVIRA 
Inácio Ramos 26 1 
Sérgio Páscoa .. 25 u 
Jorge Corvo ..... 259 11 
85 a 
LGUEIROS 
Alberto Silva .. 25911 
Sá Gomes ... 3 01 69 
Jacinto de Oliveira .. 3 1109 
9 0219 
8º — FERROVIARIO 
Nuno Rodrigues s 12 18 
Pedro da Conceição 3 12 18 
| Francisco Carmo .. 381 05 
9 55 41 


LEIAM <O LAVRADOR» 


A caravana despede-se, hoje, do algarve.. O Ginásio de Tavira, a grande esperança dos algarvios — os «nossos são 
sempre os melhores, mesmo quando o não são — não conseguiu uma vitória, sequer... na sua região, Ontem, perdeu, até a 
sua primeira unidade : Hermínio Correia... Mas dos vencidos também reza a história da Volta. Por isso aqui se presta 


justa homenagem ao 


simpático agrupamento algarvio, pela perseverança com que se tem mantido na luta. O «velho» 


Inácio Ramos, Sérgio Páscoa e Jorge Corvo continuam a ser as suas melhores unidades — e não pode dizer-se que estejam 


À vantagem do homem 
da Camisola Amarela 


Mves Barbosa distruta das seguintes 


mal situados no mapa respectivo 


Classificação geral 
colectiva 


Posição das equipas, segundo a soma 


vantagens de tempo em relação aos demais | dos tempos dos seus três primeiros corre- 


concorrentes : 


HF Ms 
Sousa Cardoso .. 542 
Manuci Graça esses 749 
Pedro Júnior 8 18 
António Francisco, 847 
Carlos Carvalho .. 9 18 
Carlos André 9 35 
Fernando Silva 9 58 
Emídio Pinto . 10 07 
Américo Raposo 10 45 
João Marcelino ua 
Pedro Carvalho . 12 44 
Inácio Ramos ERP 
Lusitano Cadima cume 14 48 
Manuel Simbes sm nu 
José Calquinhas 18 64 
Henrique Castro 19 08 
Martins Almeida 1 6 
Sérgio Páscoa 19 56 
Jorge Corvo 19 57 
Artur Carreira o 4 
João Barbosa .. a o 
Aquiles Santos ., 2 45 
Azevedo Mala us su 
Joaquim Carvalho 2 
António Santos 2 2 
Alberto Carvalho n 4 
Agostinho Ferreira 28 00 
Antonino Baptista .. 28 0 
Alberto Silva a a 
José da Costa 2” 05 
Pedro Polainas 30 08 
Sousa Santos .. aa 
Armando Cruz 8 02 
Sá Gomes .. 3 87 
Jacinto Oliveira ss 07 
Carlos Pinheiro 39 47 
António Catela “4 
Almeida Neto 45 67 
Eurico Man; 51 46 
Inácio Raimundo 52 63 
Anastácio da Silva 56 21 
José Firmino 57 66 
Armindo Gonçalves 58 20 
Augusto Mendes 58 4 
Vitor Ferreira 101 16 
Comes da Cunha 1270 
Manuel Azevedo 148 35 
Dias de Oliveira 203 69 
Nuno Rodrigues 2n 48 
Pedro da Conceição 24 42 
Francisco Carmo 304 3 


dores da classificação geral : 


Lº— SANGALHOS 
HM. 


Alves Barbosa (1.º) .. uu 
Fernando Silca (8.º) . 25 06 59 
Lusitano Cadima (14.0)... 25 11 54 

7% 16 04 


2º — SPORTING 


Manuel Graça (3. 
Pedro Júnior (4.0) . 
Carlos André (7.º) . 


—F. 6, DO PORTO 


Sousa Cardoso (2.º) .. 2 Oy 53 
Carlos Carvalho (6.º) .. 2 06 29 
Emidio Pinto (9.º) .. 2 07 18 
7 17 40 
4.º — BENFICA 
Ant. Francisco (5.0) um. 25 05 5% 
João Marcelino (IL. 25 08 82 
Manuel Simões (15.9) mm 25 14 38 
- 5 2 03 
5.º — TAVIRA 
Inácio Ramos (13.º) . 25 10 43 
Sérgio Páscoa (19.0) . 2 17 07 
»% 1 06 
7% 4 68 
8.º — ACADEMICO 
Joaquim Carvalho (2 2 mu 08 
António Santos (26.º) . 25 22 40 
Alberto Carvalho (27, 2 24 56 
7% 08 44 
7.º — SALGUEIROS 
Alberto Silva (30.0) 2% 2% 82 
Sá Gomes (35, 2% 33 48 
Jacinto Oliveira 36.º) .. 2 85 18 
7% 4 sk 
* — FERROVIÁRIO 
Nuno Rodrigues (60.9) ... 27 14 59 
Pedro Conceição (51) «. 27 43 54 
Francisco Carmo (54.º) ... 28 01 10 
83 00 02 


VAVULAALAAIALLAAUADANBDDIAIADADADADARDAD. 


CORRIDA DE GALGOS 


Foi adiada para o dia 14 de Agosto, à 
noite o 1.º Campeonato Regional 
Foi transferido para o din iá4 de Agos- 
to, à noite, o festival nocturno. organiza- 
do pelo Academico, com a colaboração 
tecnica do Grupo Lebreiro da Trofa, na 
pista de cinza do Estádio do Lima, 


LETAS O-LAVRADOR 


JORNAUAGRÍCOIA DE MAIOR INTERESSE 
UMA EDIÇÃO QUINZENALDE 


«O. COMÉRCIO “DO PORTO» 


SPORTING 


(Camisola verde e bran- 
ca, com listas horizon- 
tais) 


Director técnico : 
Aristides Martins 


1 — Pedro Polainas 
2— Artur Carreira 

4 — Manuel Graça 
5— José P. Carvalho 
6 — Américo Raposo 
7 — José Calquinhas 
8-—, Pedro Júnior 
9 — Carlos" André 


SANGALHOS 


(Camisola azul com 88 


mangas brancas) 


Director técnico : 
Ive Neves 


11 — Fernando Silva 
12 — Aquiles dos Santos 
14 — António Catela 

15 — Armando Cruz 

16 — Lusitano Cadima 
17 — Antonino Baptista 
18 — Alves Barbosa 


1º Etapa — Não alinharam ; 


Gomes de Oliveira (Ferroviário). 


Gabriel Más (Murcia), 


Porto). 
Barreto (Académico). 


5º Etal 
m 


VOLEIBOL | pojos Clubes 


O jogo F. C. DO PORTO-LEIXÕES 

vai ser repetido 

Por determinação superior, o encontro e 
tro o F. C. do Porto e o Leixões, referente 
à primeira volto do Campeonato Rógional, da 
1 Divisão, vai ser repetido. O clube de Ma 
tosinhos recorreu da decisão da Federação 
que deferiu a reclomação do F. C. do Porto, 
não dando razão ao protesto do Leixões. Por 
sua vez o clube que protestou fez também a 
sua reclamação e a Direcção Geral dos Des- 
portos resolveu anulor o encontro e deter- 
minar novo jogo. 

Continua, portanto, por indicar o campeão 
regional, bem como quais serão os repre- 
sontantes do Norte ao Nacional da | Divisão, 
que por esse motivo foi adiado. 

A repelição do encontro está marcada para 
a próxima quinta-feira. 


O Comércio do JJorto 


VESP 


OMENTÁRIO... 


TÉNIS 


O Campeonato das CALDAS 
DA RAINHA 


Iniciou-se nas Caldas da Rainha, o XII 
Campeonato das Caldas, com os seguíntes 
jogos: 

Guardo Maia ganhou a Alcino Coelho 
por 6-1 e 6-0; Carlos Figueira e Seabra 
Pinto ganharam a José Augusto Silva e 
Vieira Pereira por 6-0 e 6-2. 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
DE JUNIORES 


Prosseguiram ontem, nos courts do 
Clube de Ténis de Miramar os encontros 
de Singulares e Pares para a disputa do 
Campeonato Nacional de Juniores, que 
decorreram com muito entusiasmo é ant- 
mação: 

Hoje. às 11 horas, jogam-se os encon- 
tros entre Miguel Caldeira contra Luís 
Avides; Alberto Abreu contra Pedro Cla- 
ro da Fonseca; às 12 horas: Albano Gui- 
marães contra Alvaro Ferreira e Nuno 
Alegro contra Vasconcelos Teixeira; às 
16, principíam os encontros entre os ven- 
cedores, 


PESCA DESPORTIVA 


Uma prova da Associação Regional do 
Norte de Pesca Desportiva 


Informam-se os clubes que se destocam 
ao «l Concurso Nacional de Pesca Des- 
portiva», no Rio Liz, para enviarem à se- 
cretaria da A. R. N. de Pesca Desportiva, 
um duplicado com os nomes e numero 
de inscrição de filiado na Associação, dos 
pescadores que inscreveram neste con- 
Curso, para efeito de selecção para o 1 
Norte-Sul, a realizar na prova reterida. 

—Em reunião de direcção, toram atri- 
buídas 10 medalhas aos compunentes que 
melhor se classifiquem no referido tor- 
neio. 

As inscrições para esta prova, termi- 
nam impreterivelmente, às 24 horas, do 
dia 13 do corrente. 


“DVSPNE-INHAL 


“que suprime dispraio do esforço 


Classificação por pontos 


I 


Classificação dos corredores, segundo a 
soma da pontuação obtida em cada uma 
das etapas já percorridas: 

Pontos 


1.º — Sousa Cardoso 46 


2º — Alves Barbosa . 85 
3.º — João Marcelino . 93 
4º — Pedro de Carvalho.. 99 
5.º — Américo Raposo .. 100 

— Carlos Carvalho ..s. 102 
7.º — José Calquinhas .... 103 
8.º — Manuel Graça .. 108 
9.º — Fernando Silva .. uz 
10.º — Pedro Polainas n6 


Nesta tabela, também se verificou me- 
lhoria de Sousa Cardoso em 
Alves Barbosa, 

O primeiro desta classificação é o por- 
tador da «camisola verde», como se sabe. 


relação a 


A vantagem da 
primeira equipa 


A equipa que ocupa o primeiro lugar 
da classificação geral dispõe das seguin- 
tes vantagens sobre as demais competi- 
doras : 


Os «sobreviventes» da «Volta» 


F.C PORTO 


(Camisola azul e branca, 
com faixas verticais) 


Director técnico : 
Onofre Tavares 


21 — Azevedo Maia 

22 — Sousa Cardoso 

23 — Carlos Carvalho 

24 — Martins de Almeida 
25 — Sousa Santos 

28 — Emídio Pinto 

29 — Carlos Pinheiro 


ACADÉMICO 


(Camisola branca) 
Director técnico : 
«Pinto Valongo» 


31 — Antônio Santos 
33 — Vítor Ferreira 

34 — Alberto Carvalho 
85 — Joaquim Carvalho 
36 — Agostinho Ferreira 
Gomes da Cunha 
39 — Armindo Goncalves 


G. DE TAVIRA 


(Camisola branca, com 
uma faixa horizontal 
preta) 


Director 
Dr, Eduardo Mansinho 
41 — João tarbosa 
42 — Almeida Neto 
43 — Jorge Corvo 

44 — Eurico Manga 
46 — Inácio Ramos 
49 — Sérgio Páscoa 


E OS AUSENTES 


Juan Tomás 
e José Escolano (Galiza) e Marcelino Guedes (Salgueiros). 

2.º Etapa — Desistiram: Jacinto Polo (Galiza), Vilas Boas (Ferroviário), 
Eliminados ; Couto Guedes (Salguetros); Agostinho Brás (F. C. do Porto): 


3: Etapa — Não alinnaram: Emílio Berman, Joaquim Barceló, Andres 
Trobat, Pedro Guzman, Angel Guardiola, Raul Motos, Rogélio Hernandez e 
Emílio Rodriguez, 
Julto Jimenez e Manuel Rosales (Galiza). Desistiu: Artur Coelho (F. C. do 


4º Etapa — Desistiu; Manuel Fernandes (Salguetros), Eliminado: Firmino 


— Não alinhou: Martins Madeira (Ferroviário), 
Etapa — Eliminado : Hermínio Correia (Ginásio, de Tavira). 


H Ms. 
SPORTING ....,. 1u 
F. C, DO PORTO 136 
BENFICA .. E 1259 
TAVIRA . 7 28 54 
ACADEMICO 52 40 
SALGUEIROS 118 34 
FERROVIÁRIO 7435 


BENFICA 


“Camisola encarnada com 
a indicação do clabe 
a branco) 

63 — António Francisco 
Director técnico : 
João Gomes 
62— Jose A. da Silva 

64 — Manuel Azevedo 
&5 — Henrique Castro 

86 — José Firmino 

67 — Augusto Mendes 
68 — Manuel Simões 
69 — João Marcelino 


FERROVIÁRIO 
(Luanda) 


(Camisola branca com 
duas faixas verdes 
horizontais) 
Dirertor tecnico ; 
Homero Leito 

75 — Nuno Kodrigues 
76 — Pedro da Conceição 
79 — Erancisco Carmo 


SALSUEIROS 


(Camisola encarnada, 
com a indicação do clube 


Pos- 


A vida do futebol são, incontestâvelmente, os campeonatos oficiais que, para 
o adesporto-rei», constituem a sua principal razão de ser Sem eles, o futebol não 
teria nunca, atingido a grande auréola de que vem disfrutando desde há longos 
anos e a qual, de ano para ano, de época para época, se adensa, avulta e diata 
cada vez mais ! Portanto, os campeonatos são tudo na existência do sassoctationy 
e. assim, fazer regulamentos «em termosy, que agradem e que, sobretudo, fiquem 
para muitas temporadas — é lema fundamental e o qual tem de ser encarado com 


a maior visão e com o maior conhecimento 


sempre assim sucede: pelo contrário. . 


Exactamente devido ao futebol «girar», e 


da causa. Infelizmente, porém, nem 


nctalmente, através dos campeo- 


natos é que. por vezes, se afirma que, uma vez fora deles, a modalidade perde 


muito do seu interesse. da sua atracção 


do seu poder, enfin 


mois que o público, 


a «aficion». apenas se entusiasma pela competição, pelos «dois-pontos», pela eli- 
minação e que. quanto ao resto ao puro jogo, à exibição, à beleza da técnica e 


à invenção da táctica, pouco ou nada, se 


rende e se deixa prender 


Descontando alguma parcela de exagero nas afirmações da «vox-populis, é 


FUTEBO 


RONDA PELA | DIVISÃO (2) - 


VITÓRIA 


(Setúbal) 


CASACA É AINDA, UMA DÚVIDA 


Pode dizer-se, afoitamente, que o Vitória, de Setubal, foi o clube 
português mais bafejado pela sorte, neste limiar da nova temporada — 


por ter perdido um jogador !... Nº 
uma realidade material invejável. 
ferência do futebol português, terá 


o se trata de um paradoxo, mas de 
Emidio Graça, a mais alta trans- 
contribuído, de modo decisivo, para 


o sanear da vida financeira da popular colectividade sadina. Mil contos 


recebeu o Vitória — e aqui está a 


mais importante notícia do defeso. 


O uruguaio Umberto Buchelli, na sua quarta época no Vitória, 
não receberá muitos reforços de vulto: apenas o negro Pedro Gomes 
(defesa) e Luís (avançado), que alinhavam na C. U. F.. Dois outros 
novos jogadores começaram, agora, a dar nas vistas: Virgilio (Palme- 
tense) e Luciano (Secil). São valores «a fazer». 


A dúvida maior reside, ainda, na utilização de 


'usuca, que tem 


sido «namorado» pelo Benfica... A história repete-se. Mais uma vez, O 
habilidoso jogador traz a primeiro plano de actualidade o seu «caso» — 
no defeso. É evidente, por tudo, o desejo que Casaca tem de jogar num 


dos «grandes». 


Duas dúvidas — pelo menos para os primeiros jogos: o africano 
Amaral, que se lesionara, gravemente, no campeonato da época pas- 
sada, e o guarda-redes Libânio, que foi operado à apendicite, recen- 


temente. 


Jogadores que sairam das suas filei 


mídio Graça: 


, além de 


Viegas e Barragon, que devem tomar o rumo de S. João da Madeira, 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


Em férias partiram para Lourenço 
Marques dois jogadores do Benfica 


No avião dos T. A. P, partiram, 
ara Lourenço Marques, em gozo de 
érias, os Jogadores Mário Coluna e 
Vasco Pegado, do Sport Lisboa e Ben- 
fica. 


O treinador do SPORTING observa... 


O treiandor do clube leonino, Enrl- 
que Fernandez, tem em observação os 
jogadores Vital (Serpa), Pataca (Cas- 
telo Branco), Medeiros (Micaelense) e 
Barroso (Pupllos do Exército). 


MARTINHO treinou no RESTELO 


O alcantarenso Martinho treinou-so 
ontem no Restelo e parece ter agra- 
dado aos técnicos dos azuis. Se se che- 
gar a negócio, parece que o Belenenses 
dará em troca, ao clube do Santo 
Amaro, Inácio é Bezerra. 

Entretanto, Santiago, do Alto Mãe, 
recebeu convite para ingressar no Bele- 
nenses. 


CORREIA BRANCO volta ao SPORTING 


Correia Branco, que praticou atletis- 
mo e futebol no Sporting, foi dispensa- 
do pela Académica, pelo que regressou 
ao antigo clube. 


Dois húngaros no CALDAS 

O Caldas está disposto a contratar 

dois hungaros. Fala-se em Lacksay é 
Banky, que se encontram em Madrid. 


O SORTEIO do NACIONAL da 1.º e 2.º 
Divisões, efectua-se hoje, na Federação 


Na sede da Federação, efectua-se, 
hoje, à noite, o sorteio do campeoanto 
nacional da T e II Divisões. 


-O BELENENSES pensa organizar um 
torneio quadrangular com a participa- 


ção do F. C, DO PORTO, BENFICA e 
SPORTING 


O Belenenses está interessado em pro- 
mover um torneio quadrangular de fu- 


ULIDIDADADDADADDADAA, 


BASQUETEBOL 


Com a vitória do SANTO OVIDIO ter- 
minou o torneio organizado pelo 
VILANOVENSE ! 


Redundou no mais extraordinário êxi- 
ta, O torneio de basquetebol inter-luga- 
res, organizado pela respectiva secção do 


a branco) 
Director técnico ; 
Alberto Cardoso 

92 — Fernando Oliveira 

93 — Sã Gomes 

95 — Jacinto de Oliveira 

96 — Alberto da Silva 


BELENENSES 
(Camisola azul o branca) 


Director técnico ; 
Pinto Ribeiro 
74 — José da Costa 


técnico : 


(Murcia), Juan Bibilom 


Manolo Rodrigues, José Ponte, 


ASSOCIAÇÃO ..CADEMICA PORTUEN- 
SE — Para a deslocação à Povoa de Var- 
zim, comparecem, amanhã, pelas 7 horas, 
na sede, os seguintes elementos: Mário, 
Leolindo, Angelo, Armando, Carlos, C. 
Soares, Artur, Argentino, Marcelino, Ti- 
burcio, Albino, Alberto, Nunes II, Paiva, 
Quintela, Alexandre, Mendonça, Amilcar, 
Machado, Mirandela, Mário e Serafim. 


SPORT C. SENHORA DA HORA 
Os jogadores de primeira categoria é de 
Junlores devem comparecer amanhã, na 
Sede, pelas 9 horas, para assunto de inte- 
resse para a colectividade, 


Vilanovense Futebol Clube e a que o seu 
chefe, José Braga, emprestou todo o seu 
»ntuslasmo e toda a sua competência. 

Desta organização. algo de bom 
embora pouco — surgiu, pois as inten- 
sões de quem o organizou foram aicança- 

as. 

Na ultima jornada, detrontaram-se 9 
Santo Ovídio e a Feira é a Mista Jogou 
com a Rasa — dois excelentes jogos, em. 
que cada equipa se esforçou pelo methor 
resultado. 


Santo Ovidio - Feira, 33-33 


Para o primeiro encontro, detronta- 
ram-se as equipas do Santo Ovídio e da 
Feira, alinhando as equipas. 

SANTO OVIDIO — Alvaro, Joaquim. 
Trindade e Baptista, 

FEIRA Neca, José Diogo, Jorge, 
Duarte, Fernando, Venceslau e Marques. 

Arbitraram: José Braga e Casimiro 
silva. 

O primeiro tempo terminou com o 
Santo Ovídio em vencedor por 20-17. To- 
davia, na segunda parte, a equipa da Fei- 
ra reagiu e pode empatar. 


Mista-Rasa, 37-34 


No segunda encontro, os grupos ati- 
nharam: 
MISTA — José Braga, Braga Barros. 


Jacob, Cunha, Serra e Alvarinho. 

RASA — Casimiro, Carlos. Silva, Quei- 
ros e Fernando. 

Arbítrou: Alvaro Braga. 

A despeito do esforço da equipa da 
“asa, a vitoria veio à pertencer à equ 
pa Mista, na realidade, mais homogé- 
nea. 


À equipa primeira classificada fot en 
tregue ufa estatueta. 

Eis a classificação das equipas concor- 
«entes: 

1.o — Santo Ovídio. 

20 — Rasa. 


O torneio inter-sócios do C. D. E EDU- 
CAÇÃO FISICA DO NORTE 


Está aberta a inscrição para o torneto 
inter-sócios, homens e senhoras, até ao 
nía 23 do corrente, na sede do clube, 

ESCOLA DE JOGADORES — A inscrt- 
:ão para a escola de jogadores, de um- 
os OS sexos, com idade entre os 13 e 16 


anos, está aberta na sede, 


tebol no inicio da próxima época, no 
ual além do clube de Belém partícipa- 
riam o F. C. do Porto, Benfica o Spor- 
ting. O clube organizador pretendo que 
esse torneio seja disputado numa volta 
a classificar Bor pontos, aproveitam. 
do-se a circunstância de haver recintos 
iluminados em Lisboa para à realização 
dos respectivos jogos. 

A tdeia parece que fot acolhida pelos 
clubes convidados e é natural que o re- 
ferido torneio tenha efectivação. 


Um jogador ULTRAMARINO que 


impressionou OTTO GLORIA 
BEIRA, & — O futebolista Cardoso vai 
para o Béênfica depois de ter sido expe 
Timentado em Lá Marques. pelo 


treinador daquele, Otto Glória, 
O técnico brasileiro ficou deveras im- 
pressionado com Cardoso e resolveu «re- 
metê-to» para a Metropole E' de assinalar 
que este mesmo jogador já esteve em 
negociações com o F. C Porto a quem 
pedira à importancia de 200 contos. —L. 


VÁVA o «enino de Oiro» da Selecçã 
Brasileira, passa para o ATLETICO 


DE MADRID por um preço escan- 
daloso !. 


RIO DE JANEIRO, 8 — Dezasseis milhões 
de cruzeiros, cerca de 4.000 contos pagará o 
clube espanhol Atlético de Madrid pela trans- 
ferêncio de Vávó. 

O jogador brasileiro que partirá na pró- 
a terça-feira para Madrid, recebe de luvas 
cinco milhões de cruzeiros acrescidos de um 
milhão e seiscentos mil cruzeiros, que corres- 
pondem à percentagem de 10 por cento sobre 
os 16 milhões que o seu clube recebe. 

Segundo declarou Edgor de Freitas, chefe 
do departamento técnico do Vasco da Gama, 
o Allético de Madrid aproveitou a desistência 
do cluba italiano Romo. 


eroogees “ 


CAMPEONATO REGIONAL DA 1 DIVISÃO 


O Vigorosa venceu destacadamente o Boavista 


— 0 


OQUEI EM PATINS 


certo que, muito de verdade, encerram tais declarações. 


em que o campeonato é soberano através 


Pelo menos entre nós, 
de todas as suas isúmeras e apaixonan- 


tes nuances, «ele» é quem manda e exerce alta influência zo espírito desportivo 
do público que foi, é e será, o sustentáculo do «maior espectáculo do mundo»: 


o futebol! Por isso, quando os torneios 
por outras actividades, embora 


incluindo, 


ofictáfs acabam e os clubes enveredam 
nelas, o «atractivo-futebol», nota-se, 


observa-se, vê-se, que o público já não comparece em caude!, como nos jogos de 
campeonatos e reveste o acontecimento de certo cunho de benalidade e de vulga- 


ridade Os clubes já sentiram, desde há 


corresponde a jogo em que o objectivo pontual não está em 


muito, esta realidede — o público não 
jogo — e, desta 


maneira, afasta-se, prejudica a organização, não lhe dá o seu contributo sob todos 


os aspectos, o que leva os dirigentes a pe 


qualquer desafio particular, mesmo que 
aureole de prestígio vincado. Entre nós 


já não sejam bem assim. Mas é incontestável que o aficiorado português 


nsarem três vezes antes de concertarem 
o equipo, sendo e além-frontetras, se 


os factos são assim. Lá por fora, talvez 


adora 


o campeonato e coloca o resto em plano secundário 


AND 


EBOL 


Campeonato Regional da | Divisão (Variante de Sete) 


Num jogo disputadissimo, o Vasco da Gama e o 
Padroense empataram — Triunfos certos do Sal- 
gueiros, F. C. do Porto e Vilanovense 


O Vasco da Gama-Padroenso foi o 
grande jogo da jornada realizada ontem 
à moite no Parque das Camélias, sob 
nevoeiro intenso, que mais pareceu chu- 
va miudinha, em alguns períodos. Os 
jogos que o antecederam, cairam no 
olvido, desdo que se iniciou a grande 
luta e se marcaram os primeiros golos, 
Todas as atenções se concentraram 
nesso desafio, tanto pela rivalidade exis- 
tento como por nele se discutir uma su- 
premacia que o empate final deixou por 
esclarecer 

A jornada joi completada com mais 
três jogos, um dos quais realizado em 
«Soares dos Reis», ganho com facilidade 
pelo Vilanovense, a mesma facilidado 
com que o Salgueiros bateu o Vigorosa 
a que faltou ao F. C. do Porto no en- 
contro com o Sport. 

A classificação geral, em faco do 
desfecho do protesto do Padroense, é 
agora a seguinte: 


Jd. Vo. E D. A c P. 

Slgueiros.. 11 10 0 1 24 M8 20 
Porto dio A 8 DU SM 
Vasco uu 6a 218 Was 
Vilanov. 11 6 O 5 138 132 12 
Padrpense,. 11 3 3 5 M2 137 9 
Mocidade un 4 0 7 105 1258 85 
Vigorosa ... 1 2 1 8 138 187 5 
Sport U 101 7 168 2 

Os próximos jogos 

AMANHA — Leixões-Boavista ; Cen- 


tro-Porto, no Parque das Camélias 
9,30 0 10,30, respectivamente, a contar 
para a «poutes final do Campeonato Re 
gional de Juniores. 

TERÇA-FEIRA — Vigoroxa-Sport, às 
20,45; Mocidade-Vasco, ús 28; é Salguel- 
ros-Porto, às 23,15, todos no Parque das 
Camélias, rezorentes à 1 Divisdo. 

QUARTA-FEIRA — Vilanovenso-Pa- 
droense, em «Soares dos Rois», às 22 
horas. 

SABADO — Vasco-Salguetr 
to-Mocidade, às 21.45 e 83 
Parque das Camélias 


s e Por- 
no 


às horas 


SALGUEIROS - VIGORORA, 17-6 


Arbitro: Lopes Martins 
As equipas formaram 
SALGUÉIROS — Gonçalves, Gualdi- 

no, Valdemar, Magalhães, Marinho, F 

vons, Henrique, Máximo e Ferreira. 

VIGOROSA — Nicolau, Miguel, Ma- 
rinho, Jorge, Alberto, Vidal e Gonçal- 
ves, 

Ao intervalo: 5-3. 

Embora sem «pressas», a equipa do 
Saigueiros triunfou com amplitude, de- 
pois de uma exibição muito agradável, 
que atingiu a perfeição em alguns pe- 
ríodos. Outros golos, ficaram, ainda, 
por marcar, o que, convertidos, leva- 
riam o marcador va um ponto mais 
alto. Também o Vigorosa desperdiçou 
alguns tentos, sendo de notar, uma 
grande penalidade no ultimo minuto, 
que o seu guarda-redes atirou de modo 
a ser defendida. 

O jogo foi muito correcto e teve um 
vencedor certo, 

Gualdino (7), Valdemar (1), Maga- 
lhães (1), Canóssas (3) e Póvoas (1) 
pelo Salgeitos: e Miguel (3), Vidal (1), 
e Alberto (2) pelo Vigorosa, foram os 
autores dos tentos, 


e o Académico passou o obstáculo dos Carvalhos 


Dos dois jogos de ontem, à noite, a 
partida entre o Academico e o Carva- 
lhos era a mais equilibrada e de antemão 
so sabia que proporcionaria um bom jo- 
go; todavia o grupo academista embora 
pela tangente, assegurou a vitoria, O que 
constitui proeza a merecer registo. Nas 
Cavadas, o Vigorosa teve tarefa fácil mas 
no primeiro periodo o Boavista detendeu- 
-se bem. 

A segunda jornada da primeira volta 
princípiou com a maior tranquilidade 
para os clubes melhor classificados. 


VIGOROSA - BOAVISTA, 8-2 


No rinque das Cavadas, o jogo entre 
o Vigorosa e Boavista foi muito agrada- 
vel de seguir, durante a primeira parte, 
em que.a equipa visitante respondeu com 
entusiasmo e boa vontadr. à melhor téc- 
nica e capacidade fisica do vencedor. 
Atinglu-se, assim, o descanso, com o Vi- 
gorosa já a vencer por 3-2 mas no se- 
gundo tempo o Vigorosa teve maior ta- 
Cilidade de execução das suas jogadas, 
porque o adversário já não tinha a cha- 
ma do primeiro periodo. 

Sob a arbitragem de Mário Cardoso, 
os grupos alinharam e marcaram: 

VIGOROSA — Juca, Ireneu, (1) João 
Andrade, (1) Ivo. (3) Rui (2), Arnaldo 
(1) e F. Andrade. 

BOAVISTA — Catau, Virgilio (1), Car- 
neiro (1), Carvalho, Lobo e Albino. 

Em reservas, o Vigorosa ganhou ao 
Boavista, por 5-3. 


ACADEMICO-CARVALHOS, 4-3 


Numa partida cheia de atractivos, pela 
luta sem treguas que se desenvolveu do 
primeiro ao ultimo minuto, o Académico 
venceu com dificuldade, mas com mereci- 
mento, o jogo que realizou nos Carva- 
lhos. Diante do entusiasmo dos jogado- 
res do Carvalhos, bem apoiados pelo pu- 
blico, os academistas estiveram em sérios 
apuros para ganhar a partida. mas eon- 
seguiram um triunfo dificil 

ACADEMICO: Bessa, Romeu, 
Jones e Nogueira. 

CARVALHOS: Santos; 
ta, Laurindo, Oliveira, 
lherme. 

Em reservas, o Carvalhos 
Academico, por 5-3. 

Para hoje estão marcados os seguin- 
tes jogos: Sanjoanense-Irtante; F. C. do 
Porio-Escola Livre e Educação Fislca- 
-Paço de Rel. 

Para o campeonato regional de junto- 


Anibal, 


Cos- 
Gul- 


Casimiro, 
Mota e 


venceu o 


“| mente, a opiniã 


-Escola Lavre e Academico-Vilanovense; 
os dois ultimos jogos, tem grande impor- 
taneia para o apuramento do segundo 
classificado da série A. 

O Leixões apresentou uma reclamação, 
pelo facto do Vilanovense, no ultimo jogo 
realizado contra o clubé matosinhense, 
ter alínhado com um jogador mal inscrito 
e que assinou o nome de Olimpio Ferrei- 
ra. Nesse jogo, O Vilanovense bateu o 
Leixões por 2-1, mas a provar-se aquela 
irregularidade, 0 Leixões passará a ga- 
. pela letra dos regu- 

es. passará 
jnutamente 


a figurar no primeiro lugar 
com a Academica de Espinho 

Para o campeonato minhoto jogam es- 
ta noite: Talpas-Tebe. nas Caldas das 
Taipas; Famalicense-Academico de Bra- 
ga, em Famalicão; Oquel de Barcelos- 
-Barcelinhos, em Barceios e Vianense-Vi- 
toria de Guimarães, em Visna do Cas- 
telo. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA 2º DIVISÃO 


CANDAL- CENTRO UNIVERSITÁRIO 


Na próxima segunda-feira, pelas 20 
horas, no rinque do Candal, defron- 
tam-se a equipa deste clube e do Centro 
Universitário, num jogo a contar para 
a 11º jornada do Campeonato Regional 
da TI Divisão. 

Dada que as classificações de ambos 
os grupos na tabela geral, é de esperar 
um bom encontro pois as aspirações 
são iguais para a conquista do título, 


Festivais Desportivos 


O aniversário do SPORT VISEU 
E BENFICA 


Na esplanada do «Viseu e Benfica», 
realizou-so uma sessão de homenagem 
aos fundadores daquele velho clube vi- 
slease, que está a comemorar os seus 
39 anos de existência. Presídiu o presi- 
Jente da assembleia geral, Gilberto de 
Carvalho, que dirigiu a saudação oficial 
do clube, e usaram também da palavra, 


PORTO - SPORT, 15-11 


Arbitro: Carlos Rocl 
Os grupos alintararr 
ORTO — Santos 
Hernâni, Louren 
Dias, Fortes e S 

SPORT — À. Nóvoa, Ramiro, Z6 Ma- 
nel, Vanzeler, Anibal, Correia da Silva, 
Oliveira, Sousa e V. Nóvoa. 

Ao intervalo: 15 

Ao contrário do que se previa, o Fu- 
tebol Clube do Porto aão deparou com 
grandes facilidades, antes teve de so 
esforçar, e multo, para construir o re- 
sultado verificado, De resto, as contin- 
gêncins do jogo, foram favoráveis aos 
azula-brancos> 'no período inicial, ao 
beneficiarem de quatro grandes penali- 
dades, uma das quais rigorosa, que Dias 
se oncarregou de transformar em golos. 
Sem se descontrolr ou desnaimar, se- 
quer, foi aos poucos amenizando o re- 
sultido, marcando agora um golo, logo 
outro o assim sucessivamente, até se 
aproximar do antagonista, no marcado 
A dez minutos do fim, o F. C. do Por- 
to vencia por 127, mas os azuis», num 
ápice, fizeram mis três golos contra 
mais um do clube da Consiituição, dai 
resultando que os Jogadores deste, pe 


(Ferra),  Pire 
dr, August 


hes a marcação 
Serafim e Hernâni, a 

para que 'as 
ssem por com- 


pouc 
aspira 
pleto, 
Hernâni (2), Loarenç 
to (2), Dins (8), 
F.C do Porto; « Zé Manel (5), Anib: 
(1), Correia da Siva (2) e Oliveira (2) 
pelo Sport, foram os autores dos golos. 


VASCO- PADROENSE, 13-13 


bes do Sport mo! 


(1), dr. Augus- 
rafim (2), pelo 


Arbitro: Rosa Santos. 

Os dois grupos formaram: 

VASCO — Resende, F. Almeida, Br 
Varela, Nando, Lino, Arlta 


Ihantino, 


Cênar, Vieira, Galvão e Reinaldo 
PADROENSE Claudino (Correia), 
M. Correia, M. Mendes, Paulino, An- 
delro, Joho, Irineu F, Falco e Abre 
AO intervalo: 66. 
O Jogo fal arrezante de principio a 
fim, dada a oscilação constante do 


O Padrocãso fez 1-0 e 2:0, 
ols o Vasco empatou e manteve 
com o adversário este curioso despique 
até no Intervalo: 3-2, 3-3, 4-3, 4.4, G-4, 
5-5, 6-5 o 6-6! Também no segundo tem- 
po as colnas não se modificaram, pois 
ao sétimo golo do Padroense respondeu 
o Vasco com o empate, marcando de- 


pols disso mais dois tentos que puse- 
ram o resultado em 9-7, De novo, en- 
tretanto, o clube do Padrão da Légua 
estabeleceu a Igusidade, em 9-9, conse- 
tindo, o décimo golo no minuto 


A cinco minutos do fim, Varela fez 
1-9, mas pouco depois dois golos do 

droense puseram o resultado em 
1. E o encontro parecia terminar 
com esto resultado, quando apareceu o 
12º golo deste ultimo clube. Nova 
arrancada do Vasco e novo empate, ao 
qual, o Padroense, respondeu com o 
13-12, de grande pesalidade. Fol um 
delírio, mas o Vasco não se perturbou 
e precisamente no declinar da partida, 
também de grande penalidade, fez 13-13, 
provocando o maior jubllo entre os seus 
adeptos, 

Varela (6), Lino (2), César (2) 6 
Vieira (3) pelo Vasco: e M. Mendes (3), 
Paulino (4), e João (6), pelo Padroense 
fizeram os golos 


VILANOVENSE - MOCIDADE, 18-7 


No Jogo, realizado em «Sonres dos 
Reis», o Vilanovense derrotou o Mocl- 


dade pela vantagem de nove golos, o 
que traduz n supremacia revelada pelo 
vencedor, 


O jogo PADROENSE-VASCO DA GAMA 
referente à primeira volta, foi homologa- 
do com um empate e não com a vitória 
do primeiro 
Embora oficialmente nada so saib 
ainda, do resultado do protesto que à 
Padroense enviou à Associação de Andebol 
do Porto sobro o encontro com o Vasco 
da Gama, referente à primeira volta, a 
propósito deum equivoco do cronometrista 
—rarnarcador desse Jogo. que negou inde- 
vidamente a vitória ao clube do Padrão 
da Légua, podemos informar que o de- 
satlo em questão fo! homologado com um 
empate — que foi o resultado indicado 
por Carlos Rocha no seu boletim. De nada 
valeram portanto, o protesto junto da 
colectividade lesada; à voz Insuspeita o 
verdadeira da Imprensa: o testemunho do 
pessons edóncas, ete.. Prevaleceu, unic: 
. errada, do cronometris- 
ta — marcador, que numa penada, apenas 
transformou uma vitória num empate, em- 
bora o tenha feito sem a convicção de 
que fot esse, realmente, o desfecho finul 
da partida, como se depreende das suas 
dúvidas reveladas numa carta, o que bas- 
taria para anular o resultado do jogo ou 
entregar o trlunfo a quem o conquistou. 
Nada disto, bastou, porém, para evitar 
uma decisão arbitrária — sem base em 
leis ou regulamentos, mas apenas na von- 
tade dos homens. 


O PORTO-LISBOA realiza-se nesta 
cidade em 30 de Agosto 


mbora a época de andebol tenha che- 
gado, já, ao seu termo regulamentar, as 
Associações do Porto e de Lisboa acor- 
daram em reatar, agora, os encontros de 
«andebol de setes entre as suas selecçõ 

representativas, efectuando o primeiro 
nesta cidade, em 3 de Agosto e O ne- 
gundo, em Lisbon, em data a designar. 

Para seleccionados portuenese, foi es- 
lhtdo, como habitualmente, o nosso pre- 
zado camarada Josquim Álves Teixeira, 
que convocou, já os seguintes elementos: 

velino, Gualdino, Canossas e Póvons 
(Salguelros); dr. Augusto, Dias e Pintado 
(Porto); Varela, Arlindo e Rezende (Vas- 
co da Gama); Leitão, Neca e Alberich 
(Vita Novense); Manuel Mendes (Padroen- 
se); Vanzeler (Sport); e Adalberto (Mo- 
cldade Invicta). 

Além destes, pensa Alves Telxetra con- 
vocar alguns mais, o que fará depois do 
primeiro treino a efectuar na próxima se- 
mana. 6 


GOLF 


Inicia-se, hoje, a SEMANA DO TOR- 


NEIO no Clube de Golfe de MIRAMAR 

Em cumprimento ao seu calendário 
oticial de provas, infcia-se, hoje, a «Se- 
mana do Tornelo», em que serão dispu- 
tadas 5 valiosas e artísticas taças, nas 
várias modalidades. 

Assim, hoje, disputar-se-á a Taça 
«Praia da Aguda», em pares, Bandeiras, 
18 buracos, Senhoras, homens ou Mis- 
tos, Amanhã de manhã, a Taça «Praia 
de Miramar», «Singles», pancadas — 18 
buracos, senhoras e homens. 

Soxta-feira, Feriado, jogar-se-á, de 
manhã e de tarde, a Taça «Turismo», 


os srs, Edmundo de Oliveira e Alberto 
dos Santos Nogueira, 


res terminar a sua fase de apuramento, 
realizam-se ámanhã, de manhã, Os se- 
guintes jogos: Carvalhos-Educação Fist- 
ca A; Leixões-Educação Fisica; B; F. C, 
do Porto-Boavista que, excepcionalmente 
se realiza no rinque da Constituição; In 
fante-Academica de Espinho; Vigorosa- 


O do SENHORA DA HORA 
realiza-se hoje 
Esto clube, realiza, pelas 22 horas, na 


sede do clube, um festival. denominado 
«Nolte do Estrelas». 


«Singles» — Contra-Bogey, 36 buracos, 
homeng, com abono e sem abono para o 
melhor «egross», 

Sábndo, de tarde, taça «Praia da 
Granja» — pares — Pancadas. Senho- 
ras, homens e mistos. 

Domingo de-manha, taça «Encerra- 
meato», Singles, 18 buracos — Staple- 
ford-Bovey: Senhoras, homens e mistos. 


CADA VEZ SE FAZ SENTIR MAIS 
A FALTA DE UMA PISCINA 


Andavam para aí a dizer que este 
ano não haveria Verão. Efectiva- 
mente o frio prolongou-se por largo 
tempo invadindo uma época que nor- 
malmente já é de temperaturas ele- 
vadas Mas — já lá o diz o velho ri- 
fão — enão há bem que sempre dure, 
nem mal que se não acabe...» E O 
rerto é que o Verão chegou, e o 
calor tem apertado. Claro que a che- 
gada do calor veio trazer aos pensa- 
mentos a necessidade da frescura, da- 
quela frescura natural, que a água 
oferece e a sombra completa, Foi en- 
tão que muitas centenas de braca- 
renses se recordaram das praias flu- 
viais do Cávado. Uma delas, prepa- 
rou-a a Câmara, ali próximo da Ponte 
do Bico, logo após a abertura da 
estrada marginal. Um ano houve em 
que chegaram a ser instaladas barra- 
cas nessa praia, bastante concorrida. 
A Câmera até alargou e pavimentou 
o caminho que lhe dá acesso, mas 
que agora, para esse efeito, se tornou 
inútil, pois a praia do Cávado, ou me- 
Jhor, as praias do Cávado utilizadas pe- 
105 bracarenses, não podem ser apro- 
veitadas, e isto em virtude do rio tão 
depressa se tornar convidativo, com 
zonas onde até as crianças podem 
andar à vontade, como perigoso, pois 
num repente aumenta extraordinâria- 
mente de caudal, passa a ter corrente 
fortíssima e leva na sua frente tudo 
o que encontrar pelo caminho que é 
deie c no qual, pelo visto, não. está 
disposto a tolerar intrusos. Isto re- 
sulta, como certamente todos os lei- 
tores já compreenderam, da influên- 
cia da utilização da água armaze- 
nada nas albufeiras. Há necessidade 
de fabricar mais energia, fazem-se 
maiores descargas, e aumenta-se ao 
número de turbinas em funciona- 
mento E o caudal do rio sobe ime- 
diatamente, Portanto, o rio Cávado, 
para os bracarenses, deixou de ins- 
pirar confianca Na verdade, para o 
cfeito de ser utilizado pelos frequen- 
tadores de praias fluviais, deixou de 


NOTICIAS PESSOAIS 
Regressou do Gerês o sr. José de 
Araújo Couto, 

Para a Espanha e Bélgica, par- 
tiu a sr* D Maria Filomena Vieira 
Lopes, delegada provincial da M.P.F. 

— De capital, onde foi assistir à 
investidura do sr. contra-almirante 
Américo Tomás na Presidência da 
República, regressa hoje o sr. Antó- 
nio Santos da Cunha, presidente do 
Município 


REUNIÃO DO ROTARY CLUBE 
DE BRAGA 
Sob a presidência do sr. João Jor- 
ge Nunes, tendo como secretário o sr. 
Camilo Pereira, reuniu o Rotary 
Clube de Braga. Estiveram presentes 
divsrses convidados, entre os quais, 


o sr Francisco Lourenço Gomes, do 
Clube de Santos, Brasil. Apresenta- 
ram «nctualidadess e comunicações, 


os srs Artur Cunha Coelho, Fernan- 
do Campos Ferreira e eng. Santos 
Pardal O sr João Jorge Nunes refe- 
riu-se à necessidade de se intensificar 
a propaganda da estância do Bom 
Jesus do Monte e falou, ainda, da 
amizade existente entre os rotários 
bracarenses e os do clube francês 
Langon - Sauternes Congratulou - se 
com o significado verdadeiramente 
nacional da homenagem que o Ro- 
tary Clube de Lisboa promoveu ao 
almirante Gago Coutinho, nomean- 
do-o seu sócio honorário, tendo sido 
dfliberado enviar uma carta de feli- 
citações à direcção daquele clube pelo 
relevo que atingira aquele acto de 
o justa consagra: 


DE GAIA 


Ferido num acidente 
de viação 


Nu Fonte dus Arrependidos, uma fur- 
goneta, conduzida pelo sr. José Moreira 
Dias, de 44 anos, residente no Bairro 
Salazar, em S. João da Madeira, chocou 
contra uma caminheta. Do acidente resul- 
tou ficar ferido, na região frontal, o 
condutor da furgoneta, que recebeu tra- 
tamento no posto da Ciuz Vermelha. 


Por queda 
NO pusto da Cruz Vermelha toi soco 
rido Arménio Rogério Meireles, de cin: 
anos, de Santiago, Oliveira do Doi 
que caiu pelas escadas da sua residen- 
cia e ficou ferido na região parietal 
direita. 


Acidentes 


Vítimas de acidentes, torum socorrid 
no posto da Cruz Vermelha: António Luís 
Correia, je 3 anos, da Rua 14 de Outu- 
bro, com ferida contusa na face esquerd 
e Fernando Gomes da Mota, de 18 anos, 
da Rua de Raimundo de Carvalho, com 
ferida contusa no lábio superior e ante- 
braço esquerdo, por acidentes 


Agredidos á dentada 
e vassourada 


posto 


dos: 


da Cruz Vermelha, toram 
Agostinho da Cruz Rola, de 
. da Rua de Vasco da Gama, Afu- 
com contusões na região lombar 


rada, 
e ferimentos na mão esquerda, por agres- 
ão à vassourada e à dentada; e Antônio 
Gomes Delgado, de 33 anos, da Rua 2 
de Feve-eiro, Afurada, com contusão no 


frontal, por vassourada. 
Arraial minhoto 
Por iniciativa dos Grupos dos Modestos 


e Dramático e Recreativo Oliveirense, reali- 
zo-se, hoje, pelas 22 horas, no esplanada da 
segunda daquelas colectividades, em Formi- 
gosa, Oliveira do Douro, um arraial minhoto, 
que terá a colaboração de uma conhecida 
orquestra, 


existir, e os milhares de pessoas — 
não exageramos—que no Estio o 
procuravam, encontrando nele a fres- 
cura desejada, não têm agora para 
onde ir Alguns, poucos, estão a so- 
correr-se do Rio Homem, que está 
longe de satisfazer, porque além de 
mais distante um pouco, as suas mar- 
gens são de difícil acesso. Eis por 
que se levanta, mais uma vez, o pro- 
blema da piscina, em Braga. Essa, 
sim, seria a solução ideal, a solução 
desejada. mas que não encontrou, no 
transporte do pensamento para a 
realidade, mais que inúteis tentati- 
vas Tem-se falado muito da piscina; 
têm aparecido projectos e promessas 
em quantidade; mas obras, nadal!... 
No entanto, está reconhecido que 
existem no Parque da Ponte grandes 
possibilidades de captação de água 
em quantidade mais que suficiente 
do que a necessária para a piscina; e 
também está reconhecido que a pis- 
cina, além de constituir melhora- 
mento de vulto, traria vantagens eco- 
nómicas, e seria novo e poderoso mo- 
tivo de atracção para o Parque. Pre- 
sentemente, não falta quem, desapa- 
recidas pelos motivos que apontamos 
as praias fluviais, se desloque de Bra- 
ga às Caldas das Taipas, e aproveite 
a piscina daquelas termas. Entre- 
tanto, muitos e muitos outros que não 
podem com os encargos da desloca- 
ção nem podem ir para o mar, con- 
tentam-se com um chuveiro, em casa, 
se é que o possuem... Porque não se 
trata a sério da construção da pis- 
cina no Parque da Ponte? Não nos 
parece que o empreendimento seja 
demasiado oneroso para a Câmara, 
proprietária do Parque, O que é ne- 
cessário, é obter a confirmação da 
existência da água, e decidir. Em 
ponen tempo, o capital investido no 
melhoramento, estaria compensado 
com as receitas. E Braga poderia fa- 
lar de uma coisa que, na verdade, 
ainda não existe em toda a parte 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Receberam curativo no Hospital 
de S. Marcos, Narciso Farla da Silva, 
de 11 anos, da freguesia de Frossos, 
que apresentava um ferimento na 
face, provocado por um pau; Porfi- 
rio Gomes Passos, de 27 anos, pa- 
deiro do lugar da Estrada Nova, à 
Gualta», ferido no antebraço esquerdo 
por um vidro; José Augusto da Silva 
Pereira, de 6 anos, filho de Afonso 
da Costa Pereira e de Maria de Lur- 
des da Silva, maltratado na cabeça, 
em consequência duma queda e An- 
tónio da Silva Costa, de 4 anos, filho 
de José Carvalho da Costa e de Do- 
mingos da Silva, do lugar da Ven- 
tosa, à freguesia de Lomar, que, tam- 
bém por ter dado uma queda, ficou 
ferido no frontal, na face e no nariz. 


ACIDENTES NO TRABALHO DE 
QUE RESULTARAM GRAVES 
FERIMENTOS 


Foi internado no Hospital de São 
Marcos, José da Silva, de 43 anos, 
pedreiro, do lugar a Elra Velha, a 
Adaúfe, vitima dum acidente no tra- 
balho, de que lhe resultou fractura 
do do peróneo direito, 

— Sebastião de Jesus Correia, de 
33 anos, marmorista, de S, Jerónimo 
de Renl, foi também internado na 
mesma casa hospitalar. Colhido por 
uma roda de esmeril, quando no de- 
sempenho da sua profissão, sofreu 
ferida perfurante no abdomen. 


JÁ VIVO E, 


ALMANAQUE DO 


É um mundo de distracções p 


ivraria ou à 


ditora Fiqgueirinhas — PORTO 


CONSTITUIÇÃO DA FEDERAÇÃO 
DAS CASAS DO POVO DO DIS: 
TRITO DE BRAGA 


Por alvará de 23 de Julho pas-| 
sado, o ministro das Corporações e 
Previdência Social aprovou os Esta- 
tutos da Federação das Casas d 
Povo do distrito de Braga. Foi, assim, 
dado despacho favorável ao requert 
mento que, para o efeito, havia sido 
formulado pelos dirigentes de todas 
as Casas do Povo do distrito e que 
foi assinado durante uma reunião) 
que se realizou na sede da F.N. A. T.|) 
conforme noticiamos. O novo orga- 
nismo corporativo que agora se crioul 
e que é intermédio da Corporação 
goza de personalidade jurídica, tem] 
as seguintes atribuições: 1) Coorde: 
nar a actividade das Casas do Povo) 
federadas; 2) Representar as Casa: 
do Povo nos conselhos da corporação 
da Lavoura; 3) Promover, na sui 
área, a constituição, desenvolviment 
e o aperfeiçoamento das Casas do 
Povo; 4) Estabelecer acordos com os 


cão dos fins das Casas do Povo; 5) 
Colaborar, nos termos da legislação) 
vigente e dentro da esfera das suas 
atribuições, na execução das medidas) 
tendentes à formação do espírito so! 
cial e ds consciência corporativa; 6)| 
Fomentar a criação e o desenvolvi 
mento dos serviços sociais corporati 
vos e do trabalho, previstos na Leil 
nº 2,085, de 17 de Agosto de 1956; 
7) Tomar a iniciativa da construção 
de casas para trabalhadores rurais) 
ou da beneficiação das já existentes) 
e cooperar na execução de providên- 
cias que visem a mesma finalidade; 
8) Negociar com a Federação de Gré 
mios da Lavoura da respectiva áreal 
convenções colectivas de trabalho; 
9) Estudar, por si ou em colabora 
ção com a Federação de Grémios dal 
Lavoura da respectiva área os pro: 
blemas relativos ao trabalho agri 
cola; 19) Exercer as funções políticas) 
conferidas por lei, incluindo as que, 
já foram definidas em relação às fe 
derações de grémios e de sindicatos) 
nacionais. 

Em face do que fica exposto muito) 
há a esperar da acção futura do Or 
ganismo de que anunciamos o nasci 
mento Oxalá a sua missão coorde” 
nadora e orientadora seja facilitada 
pela compreensão e boa vontade de 
todos os que por seu intermédio, dt 
recta ou indirectamente, hão-de co: 
lher benefícios, 


CASO A AVERIGUAR 


Na Secção de Justiça da P. S. P,| 
Luis Ferreira, casado, proprietário, 
da freguesia de Semelhe, deu conhe- 
cimento de que a partir do mês del 
Fevereiro p p. lhe têm sido subtrai 
das da sua residência diversas quant 
tins, que na data da participação to 
talizam 7100500. O queixoso deu tam. 
bém por falta dum cordão de ouro) 
no valor de 3000500. Aquela Secçã 
Je Justiça vai. proceder a averigua- 
ões para a descoberta do autor oul 
autores daqueles furtos. 


BOLETIM DIÁRIO 

9-8-1935— E posta a concurso a 
empreitada das obras do saneamento 
da cidade, 

— Aniversários — Hoje fazem ano 
as senhoras: D Maria Inês da Cunha 
Guimarães, D. Sara Augusta Perry 
de Sousa e D. Maria Fernanda Bar: 
ros Bermudes, 

Divorsões — Amanhã, no Tentr 
Circo, o filme cheio de encantament 
«Aquele fato brancos. 

— Farmácias de serviço — Hoje es 
tão de serviço permanente as farmá 
cias: Soua Gomes, na rua D. Frel 
Cnetano Brandão; Martins, na Áve- 
aída Central; Roma, na rua dom 
Chãos o Sy João, na Avenida Mare: 
hal Gomes da Costa 


PORTO DE 1959? 


or 25500 — Peçr-o a qualquer 


De Oliveira de Azemeis 


AGOSTO, à 


PROCISSAO DE VELAS — Integrada 
nas Festas do La Salette e, iniciando as 


cerimónias religiosas que antecedem 
aquela festividade, realizou -sc ama 
grandiosa procissão de velas que, em 
extenso cortejo, conduziu a imagem da 
virgem de La Salette do seu Santuário 
para a igreja matriz, onde ficará exposta 
à veneração dos fleis até ao próximo do: 
mingo, dia em que, trlunfalmente, será 
novamente conduzida ao seu santuário, 
à chegada à igreja dirigiu uma alocução 
nos fieis o rev. J. Alves Correia, do Pas 
Episcopal, do Porto, que será o pregad 
durante à semana e nas cerimónias “e 
giosas do próximo domingo. 

FESTAS DE LA SALETTL— ksa: 
mos à pouco tempo das Festas do La 
Saletto, que prometem revestir-se do 
grande brilhantismo. Estas festas ocupam 
posição marcante entre as demais, tendo 
uma projecção que deverá manter-se para 
o bom nome desta terra. A comissão não 
se tem poupado a esforços para que cias 
mantenham o nível que adquiriram e que 
as tem imposto. 

GREMIO DA LAVOURA — Realizou-se 
a posse do novo presidente do Grémio 
da Lavoura sr. dr. Joaquim Tavares de 
Matos, acto que se revestiu de certa sole 
nidade. Assistiram ao acto os srs, dr. 
Emesto Soares dos Reis, presidente da 
Câmara Municipal; Manuel Correia da 
Silva Lima, vice-presidente; dr. Artur 
Correia Barbosa, presidente 'da comissão 
da União Nacional; dr. António Maria 
Soares Pinto dos Reis, presidente do 
conselho geral do Grémio; dr. Eugénio 
Alegria, da direcção do mesmo e outras 


entidades, O sr. comendador António 
Rodrigues de Oliveira, presidento ces- 
sante procedeu à transmissão dos pode 


res, após o que o sr. dr. António Maria 
Sonres Pinto dos Reis, fez o elogio dos 
presidentes cessante e empossado, fa- 
zendo considerações sobre os, problemas 
da lavoura, O sr. Jonquim Tavares de 
Matos, agradecendo as referências quo 


HISTÓRIAS DE SIMÃO BARATA 


por 


SERAFIM RODRIGUES 


CXCIV 


B CAMA DO QUARTO NORTE 


Aquela cama estava condenada 
há muito, pois o mogno de que era 
feita parecia-se rom certas caras que 
se encontram no caminho e que 
devem à pintura a sua enganadora 
aparência. A madeirazinha era, muito 
simplesmente, um magnífico pinho 
pintado por fora, como muitos tras- 
tes que se compram em lojas de anti 
guidades, mesmo de pau preto com 
incrustações de coisas aparentemente 
caras, tal e qual o contador chinês 
que eu tinha em grande estimação, 
de acordo com o marfim opulento e 
o nácar que ostentava e que não pas- 
savam de osso de vaca indiana (que 


não tem outra coisa) e de pedaços 
de conchas de qualquer «animalejo» 
aquático. Felizmente, vendi-o a um 
americano cujos dólares eram, tam- 
bém, felizmente, verdadeiros. 

Pois a cama de mogno do quarto 
Norte estava a representar um sério 
perigo social na Fonte Seca, um mau 
exemplo para todos os móveis que 
adornavam a residência dos Baetas 
e Baratas. Além disso, apresentava 
sintomas de doença altamente conta- 
giosa : o caruncho, que é uma espé- 
cie de bezigas que ataca as madeiras 
fracas, não vacinadas com a infusão 
de creosote, ou outros antibióticos 


lhe tinham sido feitas, fo 
confiança nos colaboradores que já têm 
prestado boas provas e prometeu traba 
lhar no sentido de que à lavoura sejam 


ulou a sua 


concedidos os direitos porque vem pu- 
gnando essa classe, 
INTERESSES LOCAIS — Por despa: 


cho do titular da Pasta das Finanças, a 
Câmara Municipal foi autorizada a con- 
trair um empróstimo de 1.400 contos 
destinado à obra de abastecimento de 
águas à sede do concelho, cuja emprel- 


tada já fo! adjudicada pela importância 
de S61,538800, 

— Continuam os trabalhos para o 
asfaltamento da Avenida Dr, António 
José de Almeida, tendo a Junta Autá- 
noma das Estradas autorizado já O 
fornecimento do asfalto, 

—Pelo Fundo de Melhoramentos 
Rurais, fo! concedida a comparticipação 


de 41.800500 para a conservação de cami- 
nhos vicinais, neste concelho, 

—Pelo Fundo do Desemprego, fot 
concedida, ao União Desportiva Olivol- 
rense, a compartteipação de esc. 13500300 
para ampliação do seu campo de jogos 

NOVO TESOUREIRO DA CAMARA — 
Foi nomeado tesoureiro da Câmara Mu- 
nicipal, o sr. Adriano Bastos de Figuel- 
redo. 

ESCOLA — COMERCIAL INDU: 
TRIAL — Estiveram nesta vila, técnto 
de Obras do Estado que eram portad 
res do ante-projecto do novo ediffeio 
para a Escola Comercial e Industrial e 
vieram vistoriar o terreno com o fim de 
vorificarem so haveria necessidade do 
qualquer alteração. antes de ser elabo: 
rado o prolecto definitivo. 

BIBLIOTECAS ITINERANTES — Unin 
das bibliotecas Itinerantes da Fundação 
Calouste Gulbenkian estará nesta vila 
no próximo din 24 de Agosto corrente, 
onde facultará livros às pessoas interes 
andas, — C. 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


do género, e, por essa razão, foi con- 
denada a ser vendida a um adeleiro 
curto de vista e largo de bolsa que 
pensou que aquilo serviria muito bom 
para encher por completo uma casa 
de noivos, sem mais nada. 

Eu creio que com os móveis acon- 
tece muitas vezes o que sucede com 
um dente que, depois de targos 
anos de serviço activo, é compelido, 
voluntária ou involuntâriamente, a 
abandonar o habitual alvéolo. Conti- 


nua a doer, e a lingua, na sua ma- 
nobra de buscar os detritos que na 
dentadura se albergam, fica sempre 
muito admirada com a sua ausência, 
como se fosse um filho que não está 
a horas certas para jantar. 


O quarto Norte era uma espécie 
de quarto de refugo que não era 
ocupado por ninguém, um triste apo- 
sento desterrado no lado mais agreste 
da habitação, cuja única janela era 
esquecida muitas vezes na lista das 
limpezas mensais a cargo do João, 
quando não era, simplesmente, ex- 
cluída por livre alvedrio do preto. Se 
alguma mosca fosse tentada a pene- 
trar nele, logo hesitava e retrocedia, 
em busca de local de maior convívio 
social, onde soubesse bem jogar ao 
pilha com as companheiras, no ar 
saturado de presenças humanas ou 
comestíveis, 


Só o caruncho achava aquilo deli- 


incêndio, o qual destruiu todo o pré- 
(dio. Foi uma candeia de azeite que 


jo líquido devido ao calor incendiou-se 
le comunicou a uma mesa. Os donos 


fogo, quando o prédio era pasto de 
(chamas e acordaram devido ao es- 


Abrantes compareceram prontamente 
no local do incêndio, salvando os pré- 
dios contiguos e uma depencência do 
prédio incendiado. Os prejuizos ava- 


tos pelo seguro. 


Patrício, habitado pelo ajudante no- 
tarial, 


em Mamertio do Rorto 


AS PROVÍNCIAS uam fl 


Uma candeia provocou um incôndio 
numa casa da povoação de Carreira 
do Mato, em Abrantes 


[ELEVANDO-SE OS PREJUIZOS A 


CINQUENTA CONTOS 
ABRANTES, 7 — Na povoação 


da Carreira do Mato, deste concelho, 
na residência do proprietário José 


Rodrigues Tapada, manifestou-se um 
ficou acesa que originou o fogo, pois 


da casa, que dormiam fora, junto da 
porta devido ao calor, só deram pelo 


trondo produzido pela queda do te- 
lhado. Todo o recheio da casa, Tou- 
pas, móveis, etc., foi destruído pelo 
fogo. Os Bombeiros Municipais de 


liados em 50 contos, não estão cober- 


Avultados prejuizos em consequência 
dum incêndio numa casa de Mação 


QUE FICOU DESTRUIDA EM 
PARTE 


MAÇÃO, 8 — Na madrugada de 
hoje, cerca das 4 horas, manifestou-se 
violentissimo incêndio num prédio da 
Rua Nova, propriedade do sr. Lucas 


sr. Américo Patricio, que teve 
de fugir com a família em trajes 
menores, O fogo começou no rés-do- 
-chão, que ardeu completamente, e 
propagou-se ainda à parte do pri- 
meiro andar. Os Bombeiros Voluntá- 
rios de Mação evitaram, porém, que 
o incêndio se estendesse a todo o edi- 
tício. Os prejuizos são avultados, não 


Ê 
estando cobertos pelo seguro. ) res- 
caldo terminou às 8 horas. 


NA FREGUESIA DE S. JDÃO DE 
FONTOURA, CHOCARAM APARA- 
TOSAMENTE DOIS AUTOMÓVEIS 


mas não se registaram desastres 
pessoais 


RESENDE, 8 — No lugar da S. 
los Remédios, da freguesia de S. João 
de Fontoura, deste concelho, verifi- 
(cou-se um violento embate entre o 
automóvel do sr. dr, Frarícisco Areo- 
sa, médico em S. Martinho de Mou- 
ros, e um carro de nacionalidade 
francesa, pertencente a Jean Mon- 


tandraud. Do choque, resultaram pre- 
juizos 


materiais em ambos os carros 
inda não foram avaliados. Fe- 
lizmente, não se registaram ferimen- 
tos pessoais. A G. N. R. torou conta 
la ocorrência 


DEVIDO A DEFLAGRAÇÃO 
DUMA GARRAFA DE GAS 


manifestou-se um incêndio sem 
consequências graves, numa casa 
de Linda-a-Pastora 


LINDA-A-PASTORA, & — Decla- 
rou-se, hoje, cerca do meio-dia, in- 
[cêndio numa casa da Serra de S, Mi- 
Iguel, cujos locatários se encontram 
ausentes. A origem do fogo foi a de- 
flagração de uma garrafa de gás bu- 
tano, e os prejuizos não foram muito 
elevados, 


UM ESTUDANTE DE SERZEDO 


devido à negligência dum garageiro, 
caiu desastrosamente duma bicicleta 


E TEVE DE SER SOCOR- 
RIDO EM ESPINHO 


SERZEDO, 8 — Por se ter partido 
a forquilha da bicicleta que montava 
e que um garageiro tinha reforçado 
neglgentemente com um taco de ma- 


deira, em vez de um tubo de ferro, 
teve de receber curativo no Hospital 
da Misericórdia de. Espinho, reco- 


lhendo ao leito, o estudante Fran- 
cisco Miranda da Silva Castro, de 18 
, desta freguesia, filho do médico 
dr, Francisco Braga da Silva 


PROXIMO DE VILA REAL 


um ciclista foi colhido por uma 
motorizada que seguia fora da 
mão e cujo condutor fugiu 


VILA REAL, 8 — Recebeu trata- 
mento no Hospital desta cidade, Dia- 
mantino Salgado, casado, de 39 anos, 
natural e residente em Arcossó, con- 
celho de Chaves, em virtude de quan- 
do seguia na sua mão, na Estrada 
Nacional em direcção a Vila Pouca 
de Aguiar, ter sido atropelado por 
uma bicicleta motorizada que seguia 
em direcção oposta e fora da mão, 
originando-lhe um ferimento na face 
direita, desconhecendo a identidade 
do ciclista, em virtude de. após o 
desastre, se ter posto em fuga. 


EM VIANA DO CASTELO 


UMA CRIANÇA TOCOU NUM APA- 
RELHO ELÉCTRICO E MORREU 


apesar dos rápidos socor- 
ros que lhe prestaram 


VIANA DO CASTELO, « — Hoje, 
às 19 horas, na residência de seus 
pais, uma criança de quinze meses, 
de nome José Manuel Gomes, filho 
de Álvaro Pereira Gomes, mecânico 
dos C,T T., tocou, inadvertidamente, 
num aparelho eléctrico, sofrendo gra- 
ve choque de que lhe resultou a mor- 
te, apesar dos extremos cuidados do 
médico do posto da Cruz Vermelha, 
sr. dr, Eduardo Valença. 


cioso, semeando de buraquinhos o 
móvel isolado, na fria tranquilidade 
do ambiente. 

Um dia, porém, a Ermelinda des- 
cobrira o quarto e a cama com a sua 
coberta velha. O cesto da roupa para 
brunir precisara momentâneamente 
de desaparecer aos olhos do Argus 
da casa, a D. Fraternidade, que pode- 
ria ter curiosidade em saber quais as 
razões que a levaram a não passar 
a ferro uma porção de coisas neces- 
sárias, 


Escondê-lo na copa, seria o mes- 
mo do que pousar a compota de cere- 
jas na mesa onde o Carlinhos lia as 
suas histórias aos quadradinhos, ou 
colocar azeitona: ao alcance do tio 
Procópio. O quarto Norte foi, assim, 
uma revelação de segurança e O 
expediente foi-se transformando em 
hábito. 4 Ermelinda abria a porta 
e, sem hesitação, pousava o seu 
tesouro de preguiça sobre a cama, 


até que viesse recuperá-lo. 

O preto seguiu-lhe as pisadas, 
descobrindo as vantagens de ter ali 
à mão um esconderijo secreto para 
as pratas que se areavam por conta- 
-gotas, ou os sapatos que esperavam 
o seu dia de juízo para receberem os 
benefícios da graxa. 

Quando chegava o Verão, os dois 
criados não ficavam sósinhos no 
usufruto do quarto e a da cama 
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UMA CRIANÇA DE 
MOURISCA DO VOUGA 


INGERIU PARTE DUMA PAS- 
TILHA DUM PRODUTO TÓXICO 


e teve de ser socorrida no 
Hospital de Agueda 


MOURISCA DO VOUGA, 7 — 
Fernando de Carvalho Pirré é um 
miúdo de 2 anos incompletos, muito 
traquina, filho do sr. Eduardo Baia 
Pirré. Num momento de menor vigi- 
lância, por parte dos pais, abriu uma 
gaveta, retirando dela uma pastilha 
dum produto tóxico que se destinava 
à extinção de insectos. Depois de ter 
ingerido metade, teve o bom senso 
de mostrar o restante à mãe, que, 
aflita, vendo o perigo que a criança 
corria, recorreu imediatamente ao 
médico, sr. dr. José Cameira, o qual 
vendo o estado em que a criança se 
encontrava, a conduziu imediata- 
mente ao Hospital de ÁgucJa. Depois 
dos tratamentos adequados, a criança 
baixou à Sala de Observações da- 
quele estabelecimento, mas livre de 
perigo, felizmente. 


UM MORTO E DOIS FERIDOS 
PRÓXIMO DE CASTELO BRANCO 


devido a ter embatido num sobreiro 
o automóvel em que seguiam 


CASTELO BRANCO, 8 — Quan- 
do, vindo de Lisboa, se dirigia para 
Pampilhosa da Serra, no seu auto- 
móvel D. D. 98-79, foi vítima de um 
acidente, ao embater com um so- 
breiro junto da estrada, a cerca de 
2 quilómetros desta cidade, o sr, Ar- 
mando Afonso dos Reis, casado, de 
56 anos, natural de Pampilhosa da 
Serra e residente em Lisboa, na Rua 
Heliodoro Salgado, 70-2º. Acompa- 
nhavam-no suas irmãs, sr.“ D. Ma- 
ria Lucília Afonso do Espirito Santo, 
residente em Pampilhosa da Serra, 
e D. Maria Celeste Afonso dos Reis 
Mendes, residente na Rua Marquês 
de Ponte do Lima, em Lisboa; seus 
sobrinhos srs. Júlio Afonso dos Reis 
Mendes e D. Maria de Lurdes Afonso 
dos Reis Mendes e sua filha Maria 
Celeste, com dois anos. Conduzidos 
ao Hospital da Misericórdia, verifi 
cou-se que o sr. Armando dos Reis 
falecera, ficando internadas as suas 
irmãs e saindo as restantes vitimas, 
por não terem sofrido mais que o 
susto. O sr. Armando dos Reis, que 
foi administrador dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta, desempenhava 
agora as funções de 1.º oficial da se- 
cretaria da Maternidade Alfredo Cos- 
ta, e era correspondente do diário 
espanhol «La Voz de Galicia. 


— 


De FÃO 


AGOSTO, 8 


JANTAR DE HOMENAGEM — No 
salão dos B. V. de Fão realizou-se um 
jantar de homenagem ao nóvel médico 
sr, dr. António Fernândes Torres, na- 
tural da vizinha freguesia de Apúlia 
que recentemente foi licenciado. Assis- 
tiram muitos amigos do homenabeado 
daquela freguesia o do Fão. 

COLONIA BALNEAR — E conside- 
rável o número de banhistas quo se en- 
contram na nossa praia a passar as 
suas férias o a gozar as delícias deste 
recanto privilegiado da beira-mar. 

NOTICIAS PESSOAIS — Chegou a 
Fão, o sr. Renato Nunes Borda, comer- 
ciante no Rio de Janeiro, que veio pas- 
sar umas curtas férias com seu pai ar. 
Manuel Plaheiro Borda. 

— Também, vindo do Rio de Janei- 
ro, está entre nós o comerciante sr. Ar- 
tur Sobral, benemérito de Fão. 

— Acaba de se diplomar na Escola 
do Magistério Primário a sr.* D. Maria 
Manuela Borda Rodrigu 


de Guimarães 


AGOSTO, 8 


MAIS UMA VEZ... A FALTA DE LIMPEZA 
— A cidade continua a apresentor, sobretudo 
em determinados artérias, grande falta de 
limpezo, o que impressiona mol principal. 
mente as pessoas que nos visitam e que nesta 
quadra do ano são inúmeras. Os sorviços de 
limpeza municipais não cumprem, assim, o 
quer, certamente, lhes. estô, determinado. Po- 

loromos aqui apontar os locais ondo a por- 
caria é mais notada, mos não vale o pena 
fazê-lo porque eles estão bem potentes à 
vista de todos. Certo é — e isto tem de pro- 
clomor-se — que grande parte da população 
fombém não tem o menor respeito pela via 
pública, bois melo lança fudo que lho aproz, 
numa fala de respeilo e de civismo que 
causa dó e precisa do ser soveramenta repri- 
mido. Por sua vez as vendedeiros de fruta, 
as sardinheiras, efe, transformam os locais 
endo estacionam, principalmente, em outên- 
ticas estrumeiros, com escomos de peixe 6 
mistura com escorros dos tabuleiros, cascos 
é caroços de fruta, papeis besuntados, etc., 
numa falta de consideração e de respeito 
dignos de lástima. Além disso, não raro 6 
ver-sa em certos vielas ciladinos, mas frequen- 
todas e centrais, animais mortos e dejectos 
de toda a ordem, Claro que disto a culpa 
cabe, inteirinha, ôs pessoas que praticam tais 
desmandos e que mais dignas erom de viver 
no sertão do que em terra civilizado, Mos 
insistimos: os serviços de limpeza camarários 
andam a cumprir mal, muito mal, a sua 
missão, por falta de actividade e, natural: 

lo não terem quem os fiscalizo e 
a” convenientemente. Muita vassoura e 
muila mangueira tornam-se assim indispensá- 
veis, a por de repressão revera dos prevo- 
ricadores do código de posturas e das mois 
rudimentares regras de higiene pública. E 
lembrar-se a gente que em Londres, segundo 
jelegrama inserio nos grandes órgãos da Im- 
prensa, com data de 7 do corrente, foi esta: 
elecido o seguinte: «Em virlude de uma lei 
que entrou hoje em vigor, qualquer pessoa 
que deito na rua um pedaço da popel ou 
umo ponta do cigarro esté suicita o uma mul. 
ta do 10 libras (800500). À nova lei proibe 
que se deito lixo em qualquer lugor público». 

E“ caso paro se dizer: Outros terras, ou. 
tros gentes! 

INICIOU-SE A EPOCA DE CONCERTOS NO 
JARDIM PÚBLICO — À Cómara Municipal, 
prosseguindo na sua louvável iniciativa de 
Proporcionar aos  vimaranenses m 
quintas-feiras, no Jardim Público, in 
tem a época de concertos de Verão, quo se 
prolongarão durante o mês corrente e o pró 
ximo Setembro, os quais serão executados por 
fodas as bandas do concelho. O. primeiro 
desses concertos foi confiado à reputada Ban. 
da de Pevidém, que perante numerosa assi 
fência mois uma vez deu provas do seu va- 
tor. O programa executado, sob a direcção 
segura do «maestro» sr. António Ribeiro Cas 
tro, sotisfez plenamente, tendo os circuns- 
tantes distinguido com merecidos aplausos o 
consideredo conjunto artístico e o seu di- 
rector. 


x 


MELHORAMENTOS 
PÚBLICOS 


Ultimamente foram adjudicados os se- 
guintes fornecimentos e tmpreitadas, re- 
ferentes é zona Norte do País : 

Câmara Municipal de Anadia — Por 
190 contos, a pavimentação das principais 
Tuas desta vila, 24 fase, 

Câmara Municipal de Gondomar — Os 
seguintes fornecimentos : por 93,100500, o 
de três transformadores trifásicos de 50, 
100 e 150 KVA ; e, por 38.570500, o de 400 
metros de cabo armado. 

Câmara Municipal de Monção — Por 
325800 cada um, o fornecimento de cin- 
quenta contadores para água de 12,5 mm. 

Câmara Municipal de Viana do Castelo 
— Por 50.305865, o abastecimento de água, 
por fontenário. 'à freguesia de Lanheses ; 
e, por 75.089512, o abastecimento de ázua 
aos lugares do Bouça e Cais Novo, fre- 
guesia de Darque. 

Direcção Geral dos Edifícios « Monu- 
mentos Nacionais — Por 45.958300, o for- 
necimento de estores metálicos destinados 
ao Liceu Latino Coelho, de Lamego ; por 
79,800500, a execução de terraplenagens na 
estação fonteirica de Vilar Formoso ; por 
88 contos, a conservação e beneficinção 
do um edifício escolar, com duas saias 
de aula, no concelho de Vale de Canhra ; 
e, por 56.980500, o arranjo do arquivo no 
edifício do Governo Civil de Viseu. 

Direcção Geral dos Servicos Hidráulicos 
— Por 97.470500, a cobertura do rit 
Moimenta da Serra. 


—— 


A exportação de lã 
angolana 


LUANDA, 8 — Os circulos lanei- 
ros angolanos esperam dentro em bre- 
ve vir a fornecer » Metrópole a lã que 
ela consome e que, até agora, tem 
em grande parte sido importada do 
estrangeiro. — L, 
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REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Reuniu a Câmara Municipal sob a pre- 
sidência do sr. dr. Moura Relvas, que 
deliberou encarregar o sr. dr. Francisco 
Cortez, como vereador do pelouro de Hi- 
glene, de estudar e mandar fazer a res- 
pectiva estimativa para a transferência 
da actual montoreira, que está instalada 
no Loreto para outro local, uma vez que 
aquele onde se encontra estar abrangido 
pela zona industrial da cidade e a Comts- 
são de Estética de apreciar uma sujestão 
de uma firma que se propõe explorar p 
biicidade no Estadio Municipal, O sr. pre- 
sidente manifestou o desejo de ser con- 
vidado o prof. Gregoria Marafion a fazer 
uma conferência em Coimbra, sendo hós- 
pede da Câmara Municipal, o que fot 
aprovado. 


CURSO DE FÉRIAS DA FACUL- 
DADE DE LETRAS 


Terminaram, hoje, os trabalhos da 
quarta semana do Curso de Férias da 
Faculdade de Letras, tendo-se efectuado 
aulas de Língua Portuguesa 1, pelos srs. 
prof. dr. Providência e Costa e dr. Sousa 
Medeiros; Fonética Portuguesa, pelo sr. 
dr. Armando de Lacerda; História Gerai 
da Literatura, pelo sr. prof, dr. Costa 
Pimpão; Leituras Comentadas, pelo sr. 
prof. dr. Providência e Costa: Geografia 
de Portugal, pelo sr. dr Fernandes Mar- 
tins; História da Arte, pelo sr. prof. Luís 
Reis Santos e Capítulos da História do 
Brasil. V. Delo ar. prof. dr, Manuel Lopes 
de Almeida. Amanhã, realiza-se o quarto 
passeio de estudo. 

CIDADE UNIVERSITÁRIA 


Pela Comissão Administrativa do Plano 
de Obras da Cidade Universitária, foram 
abertos concursos para as empreitadas de 
construção do campo principal, balneários 
e bancada da zona desportiva, em Santa 
Clara, na base da licitação de 2.431 con- 
tos e instalação de aquecimento, ilumina- 
cão e força motriz do restaurante e outras 
instalações académicas, na base de licita- 
cão de 452.437800. 


esquecidos. O Baeta, talvez por causa 
da relutância das moscas em pro- 
curarem aquele ambiente tranquilo, 
ia sempre lá dormir a sua sesta. 

Bocejando, abria a porta, e nem 
precisava de tatear no escuro que as 
portadas fechadas garantiam, para 
se estirar, com um suspiro cheio de 
beatitude, na frescura daquela cober- 
ta sem uso, mesmo que não esti- 
vesse desprovida do pó ancestral que 
cobre todos os móveis abandonados. 
Ali, o Procópio desaparecia da circu- 
lação. Julgavam-no na Quinta, na 
Farmácia, ou em qualquer outra par- 
te, e ele, esquecido do Mundo e pelo 
Mundo, ressonava placidamente, na 
benéfica laboração do «quilo», in- 
cógnito e regalado. 


Não sei por que milagre do acaso, 
o corpo do Baeta nunca se encon- 
trou com o cesto da roupa ou com 
as pratas e os sapatos do João. 
Assim, um e outros desconheciam-se. 

Naquele dia, sem pensar sequer 
que a cama já ai não estava, levada 
como fora, pela manhã, à cabeça da 
Amélia dos carretos completamente 
desarmada, o Procópio abriu como 
de costume a porta do quarto Norte 
e, antegozando a digestão pacífica 
da dobrada do almoço, atirou-se vo- 
luptuosamente no espaço. 

Cento e trinta quilos que caem 
desamparados duma altura de qua- 
renta centímetros não são, positiva- 


REITOR DA UNIVERSIDADE 


Segulu hoje para Lisboa. o reitor da 
Universidade, sr. prof. dr. Maximino Cor- 
rela, que vai representar a Universidade 
na cerimônia da investidura do sr. Al- 
mirante Américo Tomás na Presidência 
da República, 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


No próximo domingo, realiza-se pelas 
9,80 horas, nas várias unidades da guar- 
nição militar de Coimbra, a cerimónia do 
juramento de bandeira. No regimento de 
Infantaria n.º 12, efectun-se uma forma- 
tura do regimento, seguida de uma alo: 
cucão alusiva ao acto, cerimónia do jura- 
mento e várias demonstra: militares 
o desportivas, devendo assistir o coman- 
dante da II Região Militar, sr. general 
Sousa Gomes. 


RANCHO INFANTIL 


A fim de colaborar num festival a rea- 
lizar pela Misericórdia de Penacova, des- 
loca-se aquela vila no próximo dia 15, o 
Rancho Infantil Rainha Santa Isabel, 


o 


MÚSICA 


11 JORNADAS MUSICAIS 
DE SINTRA 


No próximo dia 19, e integrado nas 
II Jornadas Musicais de Siatra, renli- 
z-5e, no Cine-Teatro Carlos Manuel, 
um concerto pela Orquestra Sinfónica 
Nacional, sob a direcção do maestro 
Jaime Silva, Filho. 

E solista Olga Prats, que, com o seu 
muito tnlento, nos irá oferecer brilhan- 
tes interpretações de belas páginas mu- 

m 


sicais. stro Jaime Silva, Filho, 
escolheu primorosamente um valioso 
programa, do qual destacamos duas 
primeiras” audições: «Minutos sinfóni- 
cos», de Dohnanyi, e «Islamey», de 
Balakiretr. 


mente, penas ou papel de cigarro. 
Pelo menos, gemem. 

Ora o Baeta não gemeu; urrou 
como um desesperado, alegando ter 
partido tudo lá por dentro. 

— Que ideia, titio, — disse-lhe a 
sobrinha que acudiu ao berreiro — de 
si vir deitar no soalho duro! 

— Eu me não vim deitar no soa- 
lho, minina, mas nã cama ! 

— Qui bobagem ! Então, não viu 
à cama ser lêvada, hoje di manha- 
<inha, pela Amélia? Estava cheia di 
caruncho... 

— Estava cheia di caruncho, mas 
o câruncho não fazia barulho, não. 


Era um câruncho cheio di com- 
preensão... 
— O titio até achou muito bem, 


mesmo, qui se vendesse... Não estava 
no járdim, quando a mulher levou 
ela? 

— Estava, sim, minina, mas não 
mi lembrou. Chegou à hora da sesta 
costumada e, pronto, toca à partir os 
ossos, como cachorro qui se atira 
para um barranco. Vê si quôbrei 
alguma coisa, Clarinha? 


— Não partiu nada, titio. O so- 
brado está direito... 

— Sinhor di Belém, qui incom- 
preensão à tua quando minhas cos- 
telas me gemem por todos os lados ! 
Era bem feito qui o sobrado si par- 
tisse, com milhões di macacos, em 
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TEATRO DE GERIFALTO EM VIANA 
— Já passava da mela-nolte, quando as 
últimas gargalhadas do povo despediram 
o pobre Afonso Mendes, deitado no chão, 
pobre fidalgo frustrado para ali morto 
de desventura e medo, Foi uma bela 
idea esta de António Couto Viana vir 
apresentar Mestre Gil Vicente e D. Fran- 
cisco Manuel de Melo, na velha e típica 
praça de S. Domingos de Viana — alí 
ao pé do palacete dos antigos arcebispos 
de Braga e à sombra do convento Domi- 
nícano onde vela por todos, o santo arce- 
bispo D. Frei Bartolomeu dos Mártires, 

Veio a arrala miuda de toda à fregue- 
sia de Monserrate, que aquele teatro é 
do povo e o povo ali assentou arraiais 
com todo o sentimento de um direito. 
Ficou de pé, é certo. Enfim, a verdade 
é que neste mundo alguém tem de ficar 
de pé e outros têm de ficar sentados. 
Mas o povo não se importou. Quando a 
inês Pereira, à matreira, se mostrou no 
palco, sedutoramente encarnada por Fer- 
nanda Montemor, o povo que ia desde o 
palco por ali fora até ao pórtico de S. 
Domingos e ainda trepou nas colunas € 
nos nichos onde estão S. Pedro e S. Paulo 
— um povo imenso que «ia até à barra», 
como pitorescamente disse um especta- 
dory — plagiou as fitas americanas e 
largou grandes assobios: de aplauso, Mas 
a Inés ia desenvolvendo suas manhas e 
o povo então entendeu muito bem. Que 
este Mestre Gil, no que foi mestre, fot 
em entender bem a alma do povo, do 
povo dos seus tempos e do povo de sem- 
pre. E por isso à sua obra é eterna e 
perdura e por isso mesmo ontem o povo 
anónimo e simples, esse que não entende 
escolas de teatro nem escolas literárias, 
puramente se enebriou com o que lhe 
foi dado observar. 

O espectáculo do teatro de Gerifalto 
que António Couto Viana — que é via- 
nense de gema — trouxe até nós, com- 
preendia a «Farsa de Lnés Pereira», de 
Mestre Gil e O «Fidalgo Aprendiz», de D. 
Francisco Manuel de Melo. Nem aqui é 
local nem oportunidade de fazer uma 
notícia crítica, de resto já feita por quem 
de direito. António Couto Viana veste os 
seus espectáculos daquele fundo de se- 
rledade que plenamente justificam o £: 
vor do público e a ajuda oficial. Esco- 
lhendo intérpretes capazes, utilizando 
num sentido honesto os seus conhecimen- 
tos de teatro António Couto Viana pro- 
cura obter deste teatro, aquilo que é sua 
substancial mais válida: divertir o pú- 
blico e dar-lhe linhas de pensamento. De 
resto, como doutamente escreveu Vito- 
rino Nemésio, Gil Vicente está no cruza- 
mento das linhas que trazem ao homem 
moderno à substância do cómico. A subs- 
tância do cómico de que fala o douto 
professor, não pode ser senão a universa- 
lidade no quadro nacional, dessa pesquisa 
que Mestre Gil pacientemente busca na 
alma do povo: a Comédia Humana. 

A récita íoi um êxito popular. Nas 
cadeiras dos convidados tomaram lugar 
os srs. governador civil, presidente da 
Câmara, suas esposas, entidades oficiais. 
Por detrás, nas plateias, centenas de pes- 
soas de toda à cidade; e, ocupando O vas- 
to recinto, de pe, gente dos quatro bair- 
ros da freguesia de Monserrate e mesmo 
doutros pontos da cidade. Foi um éxito 
também artístico, pois Fernando Monte- 
mor, Fernanda Alves, Maria Albergaria, 
Rogério Paulo, António Anjos, Luis Hor- 
ta, Fernanda Gusmão, João Perry, Elvira 
Pais, Mário Pereira é Morais de Castro 
— todos, com grande espírito de equipa; 
António Couto Viana dirigindo e os res- 
tantes auxiliares invisíveis preparando O 
espectáculo, deram-lhe O nível requerido, 
No dia 30 deste més, a companhia volta 
a Viana para dar uma récita, mas esta 
já de teatro actual, no «Sá de Miranda». 

FESTA ANUAL EM BENEFÍCIO DO 
ORFANATO — O festival e arraial que 
todos os anos costuma ser levado a efei- 
to por um grupo de senhoras e cujo ren- 
dimento resulta a favor do Orfanato 
desta cidade, terá lugar este ano no dia 
14, à noite, na cerca daquele estabeleci- 
mento. Além de orquestras e pista para 
dança, haverá barracas-restaurantes com 
comidas e vinhos regionais, 

A 1 EXPOSIÇÃO DE PINTURA MO- 


GRUPOS EXCURSIONISTAS 


CORAÇÕES UNIDOS, DO CAMPO 
LINDO — PORTO — Este grupo realiza 
o seu 2.º passeio anual nos dias 10 o 11 
de Agosto, visitando: Ovar, Aveiro, Fi 
gueira da Foz, Montemor, Coimbra, 
(onde os componentes jantarão e per- 
noitarão), Buçaco, Mealhada, Agueda, 
Albergaria-A-Velha (jantar), Óliveira de 
Azemeis, e regresso ao Porto. 


CENTRO DE DESPORTO DO PES- 
SOAL DOS CTT — No próximo domingo, 
vai este Centro de Alegria no Trabalho 
realizar o seu 2.º passeio recreativo do 
1958, nele tomando parte cerca de 150 
funcionários e suas famílias, visitando 
Viana do Castelo, Caminha, Valença, 
Monção, Arcos de Valdevez, Ponte do 
Lima, Barcelos e Famalicão. 


SOCIEDADE COOPERATIVA UNIÃO 
FAMILIAR OPERÁRIA — Realiza esta 
Cooperativa o seu segundo passeio 
anual no próximo dia 10, com partida 
às 7 horas para Guimarães, Penha, Sa- 
meiro, Bom Jesus e Braga. 


GRUPO FAMILIAR «OS AMIGOS DE 
S. JORO», DE CRAVEL, GAIA — Rea- 
líza este grupo, nos dias 10 a 13 do cor- 
rente, o seu 7.0 passeio anual, visitando 
as principais terras do sul do país, com 
estadia em Lisboa de dois dias, cuja di- 
recção é composta pelos srs. Joaquim 
Vieira Dinis dos Santos, José Lopes 
Lima, José Leite Salgado, Carlos Luís 
de Barros o António Melo, os quais 
antes de iniciar o seu passeio, em assem- 
bleia geral resolveram mencionar na 
acta um voto de louvor à Imprensa, 
pelos carinhos dispensados aos grupos. 
bem como saudar os grupos congéneres 
e oferecer no «Bem-Fazer», da Serra do 
Pilar, 30500 para as criancinhas suas 
protegidas. 
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OS «TRAVESSOS», DE COIMBROES, 
GAIA Este grupo excursionista, de 
Coimbrões Gaia, realiza, nos dias 10, 11, 
12 e 13 do corrente, o seu décimo quinto 
passeio anual, visitando: Coimbra, Fá- 
tima, Batalha, Alcobaça, Caldas da Rai- 
nha, Santarém, Portalegre, Sacavém, 
Lisbon, Estoril, Cascais, Sintra, Mafra, 
Marinha Grande, Leiria, Figueira da Foz 
o Aveiro onde se realiza o jantar de 
confraternização. 


«NOS CA VAMOS... E ELAS TAM- 
BEM» — Este conhecido grupo valada- 
rense realiza o seu passeio anual nos 
próximos dias 12 e 18, percorrendo vá- 
rias terras do Centro do País. A par- 
tida é às 5,30 horas, de junto dn sedo 
dos Bombeiros. 


RESTAURADORES DO PORTO — 
Integrado nas comemorações do vigésimo 
quarto aniversário da fundação, este 
grupo recreativo promove, no dia 17 do 
corrente, um passeio ao Minho com prin- 
cipal paragem em Viana do Castelo para 
assistir às Festas da Agonia. 


«OS SIMPATICOS DE MAPAMUDE» 
— Este agrupamento recreativo realiza, 
amanhã, um epic-nic», na quinta da 
Boucinha, ao Monte da Virgem, o qual 
está despertando viva ansiedade entre 
os seus associados, pois o seu programa 
é revestido de interessantes atractivos. 


vez dum só dos meus ricos ossos ! 

— Era bonito o titio cair sobre às 
dornas da adega e rebentar alguma ! 

O Barata foi da mesma opinião. 
Logo por baixo do local da queda 
estava a geropiga. 

— Você, seu câpoeira sáfado, 
havia di cair, como eu, dum metro 
de altura ! 

— Quarenta centimetros, tio, 

— Para você, seriam, qui pesa essa 
porcaria dos setenta quilos. Para 
mim, foram pelo menos oitenta !... 

* 

Subiu o mercúrio nos termóme- 
tros da meteorologia e o incidente 
esqueceu. O Procópio Baeta voltou ao 
cadeirão das Ilhas e ao envoltório de 
gaze, na saleta, 

Aquele Domingo estava o que se 
pode chamar tropical, com uma 
brasa acesa em cada pedra do cami- 
nho e temperaturas atómicas nas 
radiações solares. 

— Palavra que, com este calor, 
me estava a apetecer uma soneca, 
Clarinha ! — afirmou o Barata, entre 
dois bocejos. 

— Eu vou pôr o quarto às escu- 
ras, meu bem, e podes lá dormir um 
soninho rêgalado ! 

— Não, aí não. Ouve-se muito a 


rádio do Otelo, mesmo a dormir... 
O tio vai para o cadeirão? 

— Dêcerto. O cadeirão está to- 
mado di assinatura... Por qui não 


DERNA — Como resultante dos trabalhos 
empreendidos desde há meses pelo direc- 
tor do Museu Regional de Viana, sr. dr. 
Manuel de Sousa Oliveira, val Viana do 
Castelo ter ensejo de admirar, dentro 
de dias, algumas das obras dos mais re- 
presentativos pintores da moderna gera- 
ção, justamente daqueles que concorre- 
ram à Exposição da Fundação Gulben- 
klan e que apresentarão em Viana as 
obras que sofreram selecção para aque- 
le certame. 

Esta exposição vem valorizar as ma- 
nifestações da temporada festiva que se 
aproxima e a que Viana do Castelo pro- 
curou dar a melhor expressão. Ela é, por 
outro lado, a sequência da política cul- 
tural do Museu, já afirmada no ano findo 
com a exposição de obras escultóricas 
de Barata Feio e anteriormente noutras 
manifestações. Os votos que formulamos 
são de que essa obra tenha continuidade 
e continue a basear-se em princípios sé- 
rios e em propósitos de expansão de cul- 
tura — que tudo isso será uma maneira 
de dignificarmos Viana. 

ROTARY CLUB DE VIANA — Com a 
assistência dos rotários brasileiros srs. 
Manuel Dias Marcelino e Américo Quei 
rós Marques, do club de Santos (Brasil) 
e Arthur Bilwes, do Rotary Club de 
Avranches (França), o clube rotário de: 
ta cidade teve, ontém, a sua reunião se- 
manal em Santa Luzia. Presidiu o sr. 
Duarte Santos, secretariando O sr. Antó- 
nio Coelho. Depois da saudação à ban- 
deira nacional e lido o expediente, o 
presidente referiu-se a dois important 
acontecimentos sucedidos em Viana re- 
centemente, o Festival Nacional de Fol- 
clores, da Meadela, em que teve acção 
preponderante o membro do clube sr. 
José Lima e o XII Congresso Nacional 
dos Bombeiros. Depois, apresentaram 
actualidades e curiosidades os srs. Duarte 
Santos, Manuel Dias Marcelino e Seve- 
rino Costa. Os srs. dr. Freitas Rosa, vice- 
-presidente do clube e José Lima, comu- 
nicaram que já tem conhecimento da 
data de chegada de uma menina fran- 
cesa, licenciada em filosofia, e outra 
belga, filhas de rotários, que vêm passar 
uma temporada hospedádas em suas ca- 
sas, O clube local prepara diversas festas 
e passeios às suas hóspedas. A palestra 
regulamentar esteve & cargo do sr. Duar- 
te Santos, que se referiu com muito 
pitoresco é interesse, à formação da pri- 
meira agência de publicidade em Por- 
tugal, sendo, em seguida, encerrada a 
sessão. 


———— +. mm 


O TEMPO E À AGRICULTURA 


CANAS DE SABUGOSA, 7 — Já há dias que 
estamos sob um calor tropical. É calor de 
mais, que não lembra a muitos pessoas anti- 
gas.” Às nascentes têm água por enquanto 
com relativa abundência, mas os rios vão 
secos. Os frutos estão todos lindos, princi- 
palmente os vinhedos, bem como os milhorais, 
tanto de terras altas como de baixas. 


T— 
Vinte casas de renda 
económica 


doadas á Casa do Povo de 
Reguengos de Monsaraz 


REGUENGOS DE MONSARAZ, 8 — Foi 
assinada ontem, em Reguengos de Mon- 
saraz, a escritura da doação feita pelo 
Grupo de Beneficência e Caridade à Casa 
do Povo desta vila, de um conjunto de 
habitações de renda económica. no total 
de vinte fogos, e cuja construção se deve 
à generosidade da sr* D. Angélica de 
Sousa Fernandes, — C. 


— — * — 


Noticiário Religioso 


AGOSTO, 10 — Domingo (11º de- 
pois do Pentecostes, 2º Agosto), São 
Lourenço, Mártir. Missa própria, ora- 
cão 2º do Domingo, Credo. Prefácio 
comum. 

Paramentos de cor vermelha, 


LAUSPERENHS Nus igrejas: 
de São Francisco, dus 10 e mein às 
1 e meia; da Trindade dus 1) às 13 
horas; de São Joaquim, dus LU e meta 
às 12 horas; de Sants Claru, das 10 4 
mela às 16 horas; de Cedofeita, dus 
12 às 15 horas; da Lupa, das 11 às 
horas; do Hospital de Crinnças Marta 
Pia das 6 e mela às 17 horas 


e 4% e 
Missa nova do rev. Lourenço 
Moreira da Silva, em Ermesinde 


ERMESINDE, 8 — Celebra a sua pri- 
meira missa no próximo domingo mais 
um ermesindense que se ordenou na 
Ordem Benedictina, o rev. Lourenço 
Moreira da Silva, filho do sr. Alvaro 
Moreira da Silva e da sr. D. Teresa da 
Silva Panelas. 

Tendo entrado nos 10 anos para o 
Mosteiro de Singeverga, fez sempre o 
seu curso com distinção: já no ano pas- 
sado, sem ainda ter terminado o curso, 
leceionava as cadeiras de música e de 
grego. £ um distinto cantor do famoso 
coro dos Mongos de Singeverg: 

Do programa da missa nova, destaca- 
mos: às 10 horas, saída de casa dos pais 
—à Travagem — donde será acompa 
nhado por duas Bandas de Música 
todo o povo; às 10,80, procissão, da 
Capela do Patronato, de São Lourenço 
em direcção à Igreja Paroquial, incorpo- 
rando-se todos os organismos da Acção 
Católica, escuteiros c confrarias, bem 
como as associações da paróquia com 
seus estandartes, etc.: às 11 horas, missa 
solene pelo neo-sacérdote com sermão 


pelo rev. Miguel Sampaio, seguida de 
Te Deum, terminando com a cerimónia 
do beija-mão; às 14 horas, almoço de 


homenagem ao neo-sacerdote com cerca 
de 100 convivas, no Colégio de Erme- 
sinde; e às 18 horas, procissão em honra 
de São Lourenço, padroeiro desta fre- 
guesia, cuja festa também se celebra 
nesse dia, presidida pelo neo-sacerdote. 


— ue 
Realiza-se, amanhã, a peregrinação 
ao Monte da Virgem 


Amanhã, domingo, realiz; 
tumada peregrinação anual ao Santuá- 
rio do Monte da Virgem, partindo do 
Oliveira do Douro às 9,3 horas e da 
capela de Santo Ovídio, em Vila Nova 
de Gaia, às 10 horas. 

Presidirá o sr. D. Florentino de An- 
arado e Silva, Bispo Auxiliar da Dio- 
cese, 


o a cos 


-— * % o 
Grupo das Mulheres Cristãs 
aos Pés de Maria 


As filiadas deste grupo, com as suas 
insígnias, devem comparecer, amanhã, 
domingo. junto do seu estandarte, na 
capela de Santo Ovídio, Gaia, às 9 e 30 
horas, a fim de tomarem parte na pere- 
grinação ao Monte da Virgem. 


vai você para o quarto Norte? Lá, 
está-se às maravilhas... —e o Pro- 
cópio olhou de esguelha para o so- 
brinho. 

—E boa ideia! Há lá frescura 
que farte e não há moscas. Vou para 
o quarto Norte que é sossegado ! 

O Baeta viu-o sair com os olhos 
semi-cerrados, meio trôpego, e pen- 
sou: 

— Sempre quero ver si este pi- 
rata, com àquele sono di tonelada, 
vai parar, ou não, em cima dá gêro- 
piga da adega ! — e veio, muito sor- 
rateiro, atrás do Barata, para ver o 
efeito da queda livre dum sobrinho 
distraído sobre o sobrado. — Vai à 
casa abaixo, com certeza, com os 
berros dele !... 

No corredor, parou, a escutar. 

— Me ancâbulou, o patife! Não 
ouvi nada. — E, em bicos de pés, che- 
gou-se à porta do quarto Norte e 
abriu-a. 

Deitado numa cama de campa- 
nha, o Barata fingia dormir. Sen- 
tindo o tio, abriu para ele um olho 
irónico e disse-lhe : 

— Eu costumo, querido tio, colo- 
car, antes de cair no soalho, alguma 
coisa por baixo, Esta rica cama foi 
armada por mim para esse efeito. 
Não, que eu não tenho montes de 
banhas a envolverem-me o esque- 
leto!... Boas tardes! —e voltou-se 
para a parede. 


8 Sábado, 9 de Agosto de 1958 


Noficiário Esfrang 


A Assembleia Geral 
da 0. NU. 


reuniu-se 


mas suspendeu os seus 
trabalhos 


NAÇÕES UNIDAS, 8 — Dado o 
«caso de emergência» aprovado pelo 
Conselho de Segurança, a assembleia 
geral deverá reunir-se dentro das 
próximas 24 horas, realizando-se 
hoje uma reunião de «pura forma>, 
adiando depois os seus trabalhos até 
terça ou quarta-feira para dar tempo 
aos delegados de consultarem os res- 
pectivos governos e ao Secretariado 
de tomar todas as disposições prá- 
ticas para o funcionamento duma 
assembleia com 81 países—F. P. 


* 


NAÇÕES UNIDAS, 8—A sessão 
extraordinária da assembleia geral 
das Nações Unidas começou às 21,15 
(tmg), sob a presidência de «Sir» 
Leslie Munro, da Nova Zelândia. — 
F.P. 


Um presente ines- 
perado : 


duas garrafas de «whisky», 
numa terra em que é quase 
milagre adquiri-lo ! 


WELLINGTON, 8 — Um habi- 
tante da cidade de Wanganui com- 
prou duas meias garrafas de whisky, 
muito contente por ter tido a felici- 
dade de as descobrir no momento em 
que há grande falt,. de bebidas al- 
coólicas na Nova Zelândia, e colo- 
cou-as num automóvel. 

Contudo, o carro embora fosse 
semelhante ao seu em marca e cores 
pertencia a uma pessoa que visitou 
a cidade. Quando o habitente desco- 
briu o seu engano, o carro já se ti- 
nha ido embora. 

O dono do carro, sem dúvida al- 
guma, ficou convencido de que a 
hospitalidade em Wanganui está, 
positivamente, à solta. — REUTER 


EE 6 0 1 1 0 


Deve estur pronto 
no fim do ano 


0 primeiro avião 


destinado a transportar 
o homem fora da 
atmosfera terrestre 


HONG KONG, 8 — Os cam- 
poneses de Lachokow, na pro- 
vincia do Yangtse, fundaram 
uma nova indústria a criação 
de escorpiões, de grande valor 
por causa do seu veneno apli- 
cado em medicina. 

Os médicos chineses têm 
receitado o veneno de escor- 
nião para o tratamento de con- 
vulsões ou espasmos, nos bebés. 
— REUTER. 
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Na quarta-feira, faz 
-— 46 anos 


a Câmara do Comércio 
e Indústria Portuguesa 
do Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 8 — Um por- 
tc de honra e uma recepção marca- 
ão, na próxima quarta-feira, 12, O 
46º aniversário da fundação da Câ- 
mara do Comércio e Indústria Por- 
tuguesa do Rio de Janeiro. Estarão 
presentes individualidades da Colónia 
embaixador Rocheta e personalidades 
do comércio e indústria. 

O embaixador português Manuel 
Rocheta abordou assuntos gerais nas 
suas visitas de cortesia ao presidente 
da Câmara Federal, Ranieri Mazzili, 
ministro da Saúde, Mário Pinotti, e 
prefeito do Rio de Janeiro, Freire Al- 
vim, a quem agradeceu as atenções 
da Prefeitura para com as associa- 
ções sortuguesas. — F. P. 


Uma quadrilha inter- 
nacional 


parece ter conseguido 
desembarcar, em Buenos 
Aires, importante quanti- 

dade de dolares falsos 


BUENOS AIRES, 8 — Descobriu- 
-se um pacote de notas falsas no to- 
tal de 5.025 dólares, a bordo do pa- 
duete francês «Provence». 

Os guardas fiscais argentinos 
descobriram a «encomenda» dissimu- 
lada un tabique, perto do convés da 
1º classe. O inquérito ainda não le- 
vou a resultados concludentes, re- 
ceando-se que uma quadrilha inter- 
naciona! tenha desembarcado em 
Buenos Aires quantidade importante 
de dolares falsos. As notas aprendi- 
das .ão de 5, 10 e 20 dolares. — F. P. 


OS QUE MORREM 


Visconde Bracken 


LONDRES, 8— O Visconde Bra- 
ckem, antigo ministro das informa- 
ções durante a guerra e figura de 
destaque do Partido conservador du- 
rante mais de 20 anos, morreu hoje 
nesta cidade, após longa doença. Ti- 
nha 57 anos. 

Lord Bracken entrou para o Par- 
lamento em 1929 e resignou por 
doença, em 1951, 

Lord Bracken, grande admirador 
de «Sir» Winston Churchill, foi no- 
meado secretário particular parla- 
mentar de Churchill, em 1940 e, um 
ano depois, ministro das informa- 
ções, Ao terminar o governo de coli- 
gação do tempo de guerra, Lord 
Brancken foi transferido para o Al- 
mirantado como primeiro Lord do 
Mar. A nomeação durou apenas 
poucos meses, até subir ao poder o 
governo trabalhista do após guerra, 
e nunca depois disso ocupou qual- 
quer cargo oficial —REUTER. 


FOSTER DULLES, O VICE-PRESIDENTE 
NIXON E MILTON EISENHOWER 


ESTÃO DE ACORDO 


BEREREEKNEA RENO DDD Dea Dre aa iene ne senao 


NO PONTO DE VISTA COMUM 


DE QUE SÓ UM VASTO PLANO 
AMERICANO DE FORTALECIMENTO 
ECONÓMICO DA AMÉRICA LATINA 


PODERÁ COMBATER 05 ESFORÇOS DE INFILTRAÇÃO 


SOVIÉTICA NAQUELA 


LONDRES, 8 — O «Daily Tele- 
graph» é o único órgão da Imprensa 
londrina que comenta, hoje, a viagem 
do Secretário de Estado americano ao 
Rio de Janeiro. Atirma que Foster Dul- 
les regressou a Washington «conven- 
cido da necessidade de rever a poli- 
tica americana quanto à América La- 
tina». Crê que o Secretário de Estado 
fará coro com o dr. Milton Eisenhower, 
irmão do Presidente, e O vice-presi- 
mente, a América Latina, a fim de pre- 
mente, a América Latina, a fim de pre- 
conizar maiores esforços destinados a 
suprimir «mal-entendidos e desconten- 
tamentos». Os três estadistas concor- 
dariam, igualmente, em reconhecer 
que os comunistas aumentam os seus 
esforços com vista a enraizarem-se no 
hemisfério ocidental. Uma vez que os 
problemas latino-americanos são prin- 
cipalmente de ordem económica, o 
«Daily Telegraph» crê saber que os 
Estados Unidos começarão, provável- 
mente, por fomentar a constituição de 
mercados comuns | latino-americanos 
bem como a conclusão de acordos in- 
ternacionais para algumas matérias 
primas e nomeadamente O café. 

E, o articulista do «Daily Tele- 
graph» conch «O facto de Dulles 
ter feito a viagem ao Rio de Janeiro 
em plena crise do Médio Oriente mos- 
tra a preocupação que nos Estados 
Unidos suscita o estado actual das suas 
relações com os vizinhos do hemisfério 
ocidental». — F. P. 


OS RESULTADOS DAS CONVER- 
SAÇÕES AMERICANO - CRASILEI- 
RAS CONSTITUEM UM ÉXITO 
DIPLOMATICO PARA O PRE- 
SIDENTE KUBITSCHEK DE 
OLIVEIRA 


RIO DE JANEIRO, 8 — O Presi- 


ZONA DO MUNDO 


cano, Foster Dulles, — segundo se 
afirma nos meios informados da capi- 
tal carioca — podem considerar-se sa- 


tisfeitos, e com razão, das conversa- 
ções que tiveram recentemente no 
Rio. 

Com efeito, sublinha-se nos mes- 
mos meios, se o Presidente da Re- 


pública brasileira conseguiu um indis- 
cutível êxito diplomático, Foster Dul- 
les, pelo seu lado, sem fazer grandes 
concessões no plano económico, conse- 
guiu, em larga medida, sanear as rela- 
ções entre os Estados Unidos e a Amé- 
rica Latina, as quais se tinham sensi- 


velmente agravado desde há já al- 
gum tempo. 
A declaração conjunta assinada 


pelo chanceler Negrão de Lima, reco- 
nhece que «a América Latina, efecti- 
vamente, tem um papel importante a 
desempenhar perante todas as nações 
do mundo». Diz, além disso, que o re- 
forço da unidade continental impõe 
«esforços dinâmicos para resolver os 
problemas do sub-desenvolvimento». 

Foster Dulles conseguiu, também, 
que a declaração conjunta retomasse, 
com palavras diferentes, «a declaração 
de Caracas», de Março de 1954, a qual 
condenava O comunismo e opunha-se 
à sua infiltração nos países da América 
Latina. 

Crê-se que o Secretário de Estado 
conta, por meio desta reafirmação, 
poder contrabalançar, os esforços sovi 
ticos para estabel ou reatar rela- 
ções plomáticas com os países da 
América. Esta declaração não será, no 
entanto, suficiente — sublinha-se — 
se os Estados Unidos não fizeram um 
verdadsiro esforço no domínio dos pre- 
cos das matérias-primas. Não deixa, 
porém, de constituir uma hábil mano- 
bra para fazer malograr uma tendên- 
cia dos países da América Latina, em 


dente do Brasil, dr. Kubitschek de Oli- | ouvir, com complacência, os ofereci- 
veira, e o Secretário de Estado ameri- | mentos comerciais soviéticos. — F. P, 
> se 


Denso nevoeiro 


em grande parte da 
Grã-Bretanha 


LONDRES, 8 — Espesso nevoeiro 
costeiro em grande parte da Grã-Bre- 
tanha e nas iihas » Canal da Man- 
cha fez hoje suspender carreiras aé- 
reas de férias e retardou o início do 
cruzeiro marítimo da Familia Real. 

O iate real “Britânnia», com a Fa- 
milia Real a bordo, permaneceu an- 
corado na baia de Falmouth, onde pa- 
rara, durante a noite, na sua viagem 
de Southampton para a Escócia. 

Excursionistas, em Jersey, Guern- 
sey e Alderney, ficaram detidos, 
quando o nevoeiro paralizou os aero- 
portos das ilhas do Canal. — REU- 
TER. 


O escritor Ivan Lins 
foi eleito 


para a Academia Brasileira 


RIO DE JANEIRO, 8 — O eseri- 
tor Ivan Lins foi eleito membro da 
Academia de Letras, na vaga do his- 
toriador Affonso Taynay. Obteve, no 
último escrutínio, 20 votos contra 14, 
dados ao ministro do Supremo Tribu- 
nal, Cândido Mota Filho, e 3 votos, 2 
dos quais a mais £ candidatos e ou- 
tro em branco. 

No primeiro escrutínio, Cândido 
Mota Filho obtivera 19 votos contra 
18 de Ivan Lins. O quinto candidato 
não teve voto nenhum. — F. P. 


O 


quarto maior teles- 


cópio do Mundo 


pode fotografar estrelas 
a 500 milhões de anos 
de luz, de distância 


SAINT MICHEL DE PROVENCE 
(França Meridional), 8 — O quarto 
maior telescópio do mundo começou 
já a funcionar no Observatório desta 
localidade. 

O telescópio pesa 46 toneladas e 
pode fotografar estrelas a 500 milhões 
de anos de luz de distância. 

O trabalho de construção do teles- 
cópio tinha-se iniciado há vinte anos. 
— REUTER. 


Um dos dois petroleiros 


que abalroaram um com 
o outro estará em chamas 
durante cinco dias 


NEWPORT (Rhode Island), 8 — 
Oficiais da guarda costeira disseram 
hoje que o «Graham», de 1500 tone- 
ladas, um dos dois petroleiros que 
abalroaram e se incendiaram ontem, 
estará em chamas durante cinco dias 
pelo menos, » não ser que possa ser 
torpeado. 

Morreram 15 tripulantes, desapa- 
ceceu 1 e 25 estão internados no hos- 
pital, depois da colisão, que se deu, 
com denso nevoeiro. — REUTER. 


Foi executado na 


cadeira eléctrica 


o raptor e assassino 
de uma criança 


SING-SING (Nova Iorque), 8 — 
John Angelo Lamarca, condenado à 
morte pelo rapto do pequeno Wein- 
berger, foi executado, erara exacta- 
mente 23 e 3, a noite passada, na ca- 
deira eléctrica. 

O advogado tentou obter o perdão 
para o seu constituinte, que era ca- 
sado e pai de dois filhos. — F. P. 


Os indianos queixam-se 
dos paquistaneses 


BOMBAIM, 8 — A Agência in- 
diana «Press Trust of India) infor- 
mou ontem, em telegrama do Assão, 
que tropas paquistanianas tinham 
atacado e ocupado duas aldeia in- 
dianas, próximo da fronteira do Pa- 
quistão Oriental. 

A agência citou informações da 
área do rio Curma, na província do 
Assão, segundo as quais as tropas 
tinham entrado às primeiras horas 
da manhã de ontem na aldeia de 
Tukergash. A informação di 
bém que as tropas paquistanianas ti- 
nham estado a disparar continua- 
mente contra os postos fronteiriços 
indianos, desde a meia-noite de ante- 
ontem, num sector de 20 quilómetros 
ao longo do rio Curma. 

A informação acrescentava que 
a polícia fronteiriça indiana tinha 
eventualmente respondido ao tiroteio 
para sua própria defesa. — REUTER. 


Foi condenado a 15 
anos de prisão 


por ter lançado uma bomba 
no Parlamento de Israel 


JERUSALEM, 8 — Moshe Duek 
que, em 29 de Outubro passado, lan- 
cou uma bomba no Parlamento de Is- 
raél, em plena sessão, ferindo o chefe 
do Governo, Ben Gurion, a ministra 
dos Negócios Estrangeiros, Golda 
Meis, e mais três membros do Go- 
verno, foi condenado a 15 anos de pri- 
são. — 7. P. 


Grande vaga de mortes 
na India, 


por causa da epidemia 
de colera 


KATMANDUM (Nepal), 8 — Mé- 
dicos e enfermeiros do hospital desta 
cidade, completamente cheio, estão a 
trabalhar continuamente para salvar 
o maior número possível de pessoas 
vítimas da epidemia de cólera que há 
duas semanas assola este pais, 

O Governo dis:> hoje que morre- 
ram 91 das 453 pessoas atacadas pela 
cólera que entraram para o hospital 
nos últimos 10 dias. O hospital é o 
único desta cidade onde são tratadas 
doenças infecciosas. Noticias não ofi- 
ciais dizem que o númerc de mortos 
fora do hospital é de 300—REUTER. 


O desemprego nos 
Estados Unidos 


WASHINGTON, 8 — O Governo 
anunciou hoje que o aúmero de de- 
sempregados ..o: «istados Unidos se 
eleva a 5.294.000 em Julho, isto é, com 
uma diminuição de 143.000 em relação 
a Junho. 

Anunciado os números, os departa- 
mentos do Comércio e do Trabalho 
acham que » conjunto da situação 
dos empregados não sofreu alteração 
significetiva em Julho». 

Sublinha-se c , normalmente, o 
desemprego d'minui mais no periodo 
deste ano e que o número de pessoas 
empregadas 1. 3 Estados Unidos, isto 
é, 65179.000, acusou um aumento me- 
nos elevado q..e normalmonte em Ju- 
lho. — F. P. 


O Comércio do Poti 


Uma nova indústria 


na China 
a criação de escorpiões 


SAN DIEGO (CALIFOR- 
NIA), 8 — O «X15», o pri- 
meiro avião projectado para 
transportar o homem ao espaço 
exterior, deve estar completado 
até Dezembro e fazer voos dois 
meses mais tarde -— segundo 
declarou, recentemente, a um 
comité de exploração do espa- 
ço, Walter Williams, membro 
do Comité Consultivo Nacional 
nara a aeronautica, ra hase ae- 
rea «Edwards», 

Partes da exposição de Wil- 
fiams foram reveladas ontem. 
— REUTER. 
EENNNANAER ea 


ÚLTIMAS NOTÍCIAS É 


Uma bailarina portu- 
guesa assassinou, 


em plena esquadra, o 
homem com quem vivia 


RIO DE JANEIRO, 8—Na es- 
quadra do 21º distrito policial, a 
bailarina Zulmira de Jesus Sampaio, 
portuguesa, de 37 anos, matou a tiro, 
na presença do comissário Fialho, 
Carlos Guimarães, de 34 anos, com 
quem vivera longo tempo. 

O Carlos Guimarães estava inter- 
nado no Hospital de Alienados da 
Colónia Juliano Moreira, donde se 
evadiu para procurar a sua antiga 
companheira, com quem teve uma 
cena violenta, e que agrediu em 
plena rua. Levados à esquadra pelo 
agente da polícia que os prendeu, 
aguardaram ser ouvidos pelo comis- 
sário Fialho, absorvido noutro caso, 
quando a Zulmira tirou da mala um 
revólver envolvido num lenço e dis- 
parou à queima roupa sobre o Car- 
los, que foi atingido no coração, ten- 
do morte instantânea. — LUSITA- 
NIA. 


O SUBMARINO ATÓMICO 


AMERICANO 


«NAUTILUS» 


REALIZOU UMA PROEZA HISTÓRICA 


NOS ANAIS DA 


MARINHA EM GERAL: 


REALIZOU A PRIMEIRA LIGAÇÃO SUBMARINA ENTRE O 
PACÍFICO E O ATLÂNTICO, PASSANDO SOB A CALOTE POLAR 


WASHINGTON, 8 — James Ha- 
gerty, informador oficial da Casa 
Branca, recomendou esta manhã nos 
correspondentes de Imprensa, bem 
como aos repórteres da Rádio e da 
Televisão, para se encontrarem na 
residência presidencial, onde lhes se- 
ria dada «uma boa informação», 

O informador oficial recusou-se, 
contudo, a revelar o que quer que 
fosse a respeito da dita informação, 
limitando-se a declarar que não tinha 
relação com a situação no Médio 
Oriente. 

Acrescentou que o Presidente Eise- 
nhower “participaria» nesta reunião e 
que, imediatamente depois, partiria 
para a sua quinta de Getysburgo. 
Eisenhower não será o único partici- 
pante nest.. reunião—acrescentou Ha- 
gerty. — FP. 


WASHINGTON, 8 — O submarino 
atómico americano «Nautilus», reali- 
zou a primeira ligação submarina en- 
tre o Pacífico e o Atlântico, passando 
sob a caloto polar. 

Este cruzeiro histórico — “decla- 
rou Eisenhower em presença do 
comandante do «Nautilus», chegado, 
de avião, da Islândia, e que recebeu 
a ordem de mérito com a primeira 
citação presidencial do tempo de paz, 
— «abre a possibilidade de estabi 
cer, por meio desta passagem do No- 
roeste, uma nova rota comercial en- 
tre os principais oceanos do Mundo, 
servido por cargueiros submarinos 
movidos à energia atómica». — F. P. 


A grande aventura do 
comandante Anderson 


WASHINGTON, 8 — A façanha 
do «Nautilus», única na história da 
arma submarina e da Marinha em 
geral, foi comunicada pessonlmente 
pelo Presidente Eisenhower a uma 
centena de jornalistas convocados 
para a Casa Branca, assim como os 
colegas do Cinema, Rádio e Televi- 
são, por uma nota sibilina distribuida 
horas antes pelo secretário de Im- 
prensa da presidência. 

O Presidente dos Estados Unidos, 
cuja satisfação era evidente, apresen- 
tou aos presentes o comandante W. 
R. Anderson, que conduziu o «Nauti- 
lus» desde Pearl Harbour até à Ir- 
lândia. O comandante Anderson esta- 
va sorridente também, mas aparenta- 
va fadiga. Além disso, estava um 
pouco desorientado por se encontrar 
hoje mesmo na Casa Branca, conduzi- 
do por avião da Islândia até Was- 
hington em menos de 24 horas, quan- 
do ainda há cinco dias se envontrava 
debaixo da calote polar a bordo do 
«Nautilus», imerso a mais de 120 me- 
tros de profundidade. 


A viagem foi preparada 
no meio do maior segredo 


A passagem pela vertical do Polo 
efectuou-se no domingo passado às 
23 horas (hora oriental americana), 
ou seja na segunda-feira às 3 horas 
(tmg). Segundo disse o comandante 
Anderson, noventa e sete por cento do 
trajecto entre Pearl Harbour, Hawai 
e a Islândia, o que representa 8.800 
milhas maritimas, efectuou-se em 
imersão a grande profundidade. As 
1.830 milhas que o «Nautilus» percor- 
reu em quatro dias, sob uma camada 
de gelo móvel de 3,05 metros a 4,57 
metros de espessura, transpuseram-se 
aproveitando um vale submarino es- 
treito à entrada (72 quilómetros), que 
depois nlarga em direcção ao centro 
da bacia árctica e desce em declive 
que vai de 91,50 metros a cerca de 
365 metros de profundidade. 

Esta viagem, preparada no maior 
segredo a partir de Janeiro último, é 
precedida por várias «excursões» uma 
das quais levou o «Nautilus», há pou- 
cos meses, a 180 milhas do Polo, cons- 
titui, no entender do comandante 
Anderson, «a proeza mais notável 
efectuada até hoje no domínio da na- 
vegação submarina». 


O «Nautilus» está a cami- 
nho de um porto britânico 


Além dos instrumentos convencio- 
nais, o «Nautilus» utilizou um sistema 


de navegação por inércia, que funcio- "é 


nou perfeitamente. 

O «Nautilus», que vai agora a ca- 
minho dum porto britânico, partiu em 
Abril passado de Newport Rhod Is- 
land) para Seattke, estado de Was- 
hington, no Pacífico, passando pelo 
Canal do Panamá. Depois de algumas 
viagens de exploração preparatórias. 
no estreito de Behring, o submarino 
seguiu para Hawai, a fim de ali ser 
sujeito a uma revisão final. Entretan- 
to, as forças aéreas efectuavam uma 
sério de reconhecimentos aéreos sobre 


os gelos polares para determinar as 
condições climatológicas e a direcção 
geral do gelo flutuante, 

Tendo partido de Pearl Harbour 
em 3 de Julho para o cruzeiro sub- 
-polar, o «Nautilus» imergiu imedia- 
tamente navegando a vinte nós. De- 
pois de passar o estreito de Behring, 
emergiu por pouco tempo nas proxi- 
midades das ilhas Diomedes para fa- 
zer um reconhecimento visual das 
proximidades dos gelos úrcticos. A tri- 
pulação podia ver, por melo dum pe- 
riscópio especial, desfilar sobre o 
submarino a massa movento dos ge- 
los do Polo. O periscópio funcionava 
com um sistema de televisão directa, 

A vingem decorreu sem o menor 
incidente. Com ela pode diminutr-se 
em pouco menos de metade a distân- 
cia normal da viagem por mar entre 
Hawal e a Inglaterra. O trajecto en- 
tre Londres e Tóquio, que é de 11.200 
milhas, poderá ser reduzido para 6.500 
milhas. — F. P. 


A mais alta condecoração 


WASHINGTON, 8 — Na presença 
do secretário da Marinha, do almiran- 
to Jerauld Wright, comandante das 
forças navais “o Atlântico, e do vá- 
rias altas personalidades, o presidon- 
te Eisenhower condecorou o coman- 
dante Andorson, comandante do sub- 
marino «Nautilus» com a medalaha 
da Legião do Mérito, com a primetra 
citação presidencial em tempo de paz 
«por conduta excepcionalmente merl- 
tória». 

Uma citação semelhante foi con- 
cedida à tripulação do «Nautilus», 
que será autorizada a usar uma fita 
com um «Ny, em ouro, pelo feito que 
realizou. — F. P. 


FOI SENTIDO UM ABALO 
DE TERRA EM ESPANHA 


BARCELONA, 3 — Um tremor 
de terra, que durou dois segundos, 
foi esta manhã registado às 6,29 ho- 
ras e 43 segundos (local), pelo Obser- 
vatório Fabra de Barcelona. Um 
quarto de hora mais tarde, foi se- 
guido de outro tremor menos intenso. 

Segundo os primeiros cálculos, o 
epicentro encontrava-se a 50 ou 70 
quilómetros a Norte da Metrópole 
catalã. Este tremor de terra, foi sen- 
tido igualmente em Vich, Gerona, 
Reus e Tarragona, — F. P. 


UM CRIME ESTRANHO 


LONDRES, 8 — Acusado de ten- 
tativa de assassínio na pessoa de 
sua esposa, John Sanders Oldfield 
compareceu hoje perante o tribunal 
de polícia de Bude, que o mandou 
para o tribunal criminal, 

O julgamento seria banal se não 
fossem as circunstâncias em que Old- 
field tentou o seu crime, 

Os esposos tinham casado recen- 
temente e estavam em viagem de 
lua de mel. Uma noite admiravam 
o luar no alto dumas rochas da 
Cornualha, quando, subitamente, sem 
uma palavra, Oldfield empurrou a 
mulher para o abismo, 

Tendo ficado viva, apesar duma 
queda de 35 metros, Daphne Old- 
field chamou por socorro. O marido 
correu para o pé dela e, depois de 
lhe explicar que ia matá-la, tentou 
esmagar-lhe o crânio com uma pedra 
e depois com um pau. Finalmente, 
tentou estrangulá-la com a própria 
gravata. 

Com os dentes partidos, a cara 
cozida de cicatrizes, Daphne Oldfield 
compareceu hoje no tribunal de Bude 
para lançar um pouco de luz nos 
motivos que levaram o marido a pra- 
ticar o seu acto. — F. P 


De Castro Daire 


AGOSTO, à 


COLONIA | BALNEAR — Depois de 
passarem 20 dias na praia da Gala, Fi- 
gueira da Foz, devem chegar a esta 
vila, no próximo dia 9, vinte crianças 
pob; rotegidas pela” Associação dos 
Amigos ds Escola, desta vila. 

No ano corrente — como nos dois au- 
teriores — as despesas da praia (cerca 
do seto contos) foram pagas pois art D. 
Jane Serrado, viva do nosso benem 
rito conterrâneo, sr. comendador Serrado, 
um ano falecido no Rio de Janeiro, 
onde há multo vivia, e que foi um gran: 
de amigo daquela Associação. A sr.* D. 
Jane, apesar de ser originária da França 
e de viver no Rio de Janeiro há cerca 
de 40 anos, não se esquece da terra natal 
de seu saudoso marido, e tem prestado 
muitos beneficios aos necessitados. 

CORTEJO DE OFERENDAS — Deve 
reunir, no próximo dia 10, a grande 
comissão encarregada de preparar um 
cortejo do oferendas a favor da Miseri- 
córdia local. devendo o mesmo realizar- 


-se nos princípios do próximo Outono. 
Dada a categoria das pessoas que com- 
põem a comi 6 de esperar que o 
cortejo seja uma manifestação imponente 


de solidariedado e uma afirmação de qua- 
lidades artísticas. — C. 


eiro VesP 


AUTOMOBILISMO — GRANDE PREMIO EM VANWALL NA ALEMANHA — Principiou a corrida. Os três grandes 
corredores : Stirling Moss, Schell, Hawthorne e Peter Collins adiantam-se a todos os concorrentes, mas foi Tony Brooks, 
de 26 anos de Manchester quem ganhou a prova, onde Peter Collins encontrou a morte 


VIDDIDIDIIDIDADIDDIO QIDDIDIDDIDDDDADALDO. 


AUTOMOBILISMO 


A 1.º Gincana Automobilistica de 
CUSTOIAS, efectua-se amanha 


O Custoias Futebol Clube, efectua, 
amanhã, com início às 15 horas, no seu 
arque de jogos, a «I Gincaaa Automo- 
lista de Custoias». 

Disputam-se dez valiosos prémios. 


Uma prova de PERICIA organizada 
pelo LEIXÕES 


O Leixões Sport Clube leva a efeito 
no dia 16 do corrente uma III Prova de 
Perícia do Automóveis. A competição 
disputar-se-4 no campo de Santana, com 
iníclo às 14 horas, contando-se já com 
muitos e valiosos prêmios pará. distri- 
buir pelos concorreates. 

As inscrições, como habitualmente, 
devem atingir numero elevado, pelo quê 
O êxito desta iniciativa está asgegu- 
rado. 


Principia a disputar-se, hoje, o 1.º Rally 
Concentração Turística a PONTEVEDRA 


Organizado pelo Sport Clube do Porto 
e Clube 100 à Hora, efectua-se pela pri- 
meira vez, o 1 Rally Concentração Turis- 
tica a Pontevedra, competição que prin- 
sipia a disputar-se hoje e termina ama- 


As partidas serão dadas do Porto, LI 
boa e Pontevedra, dirigindo-se os concor- 
rentes daquelas duas primeiras cidade: 

ana do Castelo e Tuy, onde estão ins- 
os postos de contrôle, 

Os que saem de Pontevedra dirig 
se-ão a Santiago de Compostela, Coru- 
rha, Vigo e Tuy. 

Hoje, terá lugar a prova de acelaração 
e travagem, em frente à Deputacion Pro- 
vincial realizando-se amanhã a prova de 
perícia e o concurso de elegancia. 

Os concorrentes inscritos são os se- 
guintes: 

1. Carlos Costa; 2, Amadeu Santos 
Silva; 3, Manuel Vicente Junior, 
Ferretra Baptista; 5, Jaime Ruivo; 6, 
nando Guerra Cardoso: 7, Gonzaga Ribei- 
To; 8. Joaquim Fernando Yeiga da Silva: 
9. Gonçalo Brandão Leite de Faria, 10. 
Armando Silva; 11, Claudino Pinto; 12 
Passarim; 13, Rodrigo Francisco Ferrei- 
a Maia; 14, Manuel Pereira M 1 
ernando Albuquerque Oliveira; 
nuel Gonçalves; 17, Horácio M 
Antonio Augusto Parente; 19, 
Sousa; 20, Mendes Pereira; 21, Artur Ma- 
nuel de Oliveira Lagoaça; 22, N, H.; 23, 
Ramiro Gonçalves; 24, Fernando Adega! 
25, Antonio Barros: 25, M. Macedo; 27, 
Carlos Frazão; 28, Manuel Nunes dos San. 
tos; 29, Francisco da Costa Oliveira; 30, 
Jacinto Queirós; 31, N. N.: 32. Dinis Sil- 
va; 33, Avelino Machado Junior; 34, Rui 
Martins da Silva: 37, Alexandre Rodri- 
gues Guimarães; 39, José Caldas; 40, Má- 
rio Meneses, 


BERHA faz experiências com vista ao 
GRANDE PREMIO DE PORTUGAL... 


MODENA, 8 — O corredor automobilista 
Jean Berha chegou hoje a Modena, vindo de 
Paris. «Combinei com os dirigentes da 
«DRM» experimentar o corro que me. está 
destinado no Circuito do Porto, em Portugals, 

u-so a responder, quando lhe fizeram 
perguntas quanto ao seu fuluro profissional. 
Contudo, Berha tem encontro marcado ema: 
nhã com os dirigentes da Casa «Maseralis e 
tomou provavelmente contacto com os diri- 


gentes da Caso «Ferraris. —F. P. 


Leiam «O LAVRADOR» 


ATLETISMO 


Foi 


batido o recorde mundial das 
2 milhas, 


DUBLIN, 8 — O australiano A. Tho- 
mas bateu o «record» do Mundo das 2 
milhas, com 8 m. 32 s. O antigo cre- 
cordz pertencia ao hungaro “Pharos, 
desde Junho de 1955, com 8 minutos é 
33 segundos. 

Thomas é também recordista das 3 
milhas, tendo batido este «record» em 
9 de Julho passado, também em Dublia, 
com 13 m. 10 8, 8-10. — F. P. 


Em LISBOA, no Estádio do Restelo, 
disputa-se a primeira jornada do 
PORTUGAL- FRANÇA (Sul) 


Imcla-se hoje, em Lisboa, o Torneio 
de Atletismo entre às equipas de Portu- 
gal e França do Sul. 

A ordem das provas da primeira jor- 
nada, é a seguinte: 

NO m. bar, vara e peso, 200 m., 200 
m.. (extra para atletas franceses, 800 m,, 
5.000 m., 3.000 m., obstaculos e compri- 
mento, 4x400 m. e martelo 

A prova do lançamento do martelo, 
efectua-se no campo de treinos do Beie- 
nenses. 

A formação das duas equipas; 

PORTUGAL — A. Farla, T. Paquete, 
M. Prazeres, F, Castro, V. Baptista, Al- 
buquerque, Marques da Silva, Dias San 
tos, Ramiro Filipe; Alvaro Conde, J. 
Araujo, X. Imboa, M. Lourenço, Alberto 
Medeiros, J. Ferreira, Feliciano Marques, 
Artur Dias, A, Araujo, Vilar Nunes, Vic- 
tor Santos, F. Marques, Mota Maia, M. 
Andrade, E. Lopes; E. Lopes, R. Ramos, 
Xara Brasil, J. Galvão, M. da Silva (cap.) 
e M. Mendes; E. Albuquerque e F. Do- 
mingues. 

Suplentes: R. Pignatelli, A, Conde, J. 
Encarnação e A. Casquinha 

FRANÇA DO SUL — Seye, Larrleau, 
Favier, Derlon. Noirot, Albet, Texereau. 
Tehiknavorian, Texereau, Blanc, Duleau, 
Rouxel, Celles, Cugnot, Vandervifet, Rat 
Lofitte, Labrot, Dottax Alard, Mahe, 
Rouleau, Plerron, Fays, Sanche. Para à 
estafeta 4x100 a escolher estre Seye, Lar- 
rieu, Delanis, Grignon e Pelllon; e 4x400 
m. — a escolher entre Favier, Derion, 
Chaumeil, Frerot, Seye e Albet. 


Foram adiadas para o dia 15 de Agosto 
as provas do Campeonato Regional 
FEMININO 


A ultima jornada do campeonato re- 
glonal feminino, foi transferida para a 
data inicial, dia 15 de Agosto, 


Uma prova do CAMPEONATO 
REGIONAL de SENIORES 
a efectuar hoje 


Hoje, pelas 19 horas, etectua-se no 
campo do Luso, a prova do lançamento 
do martelo (7.257 kg.), para complemento 
do campeonato regional de seniores, pro- 
va que foi anulada por duas vezes, 


As regatas inter-sócios do CLUBE 
FLUVIAL PORTUENSE 


Realizam-se, amanhã, com início às 
9 horas, as tradicionais regatas anuais 
inter-sócios do Clube Fluvial Portuense, 
as quais prometem rodear-se de grando 
brilhantismo, não só pelo elevado au- 
mero de tripulações inscritas, como 
pelo entusiasmo verificado entre os 
concorrentes, sendo os trofeus em 
disputa valiosos. 

Findas as provas, realizar-se-á, no 
Posto Náutico, um almoço de confrater- 
nização fluvialista, na qual participa- 
rão os concorrentes às provas e asso- 
ciados. 

Todos os remadores inscritos, comj 
recem, no Posto Náutico, pelas 9 ho) 
precisas, hora a que será feita a c 
mada dás tripulações concorrentes, ini- 
ciando-se de seguida, a disputa” das 
diversas provas do programa. 


As REGATAS PENINSULARES realizam- 
-se no dia 17 na FIGUEIRA DA FOZ 


Mais uma vez a pista do Mondego vai 
ser O palco de importantes provas de 
mo, que são sem duvida as mais emocio- 
nantes da época. 
Portugal e Espanha, vão defronta: 
no dia 17, nas Regatas Peninsulares. 
Tudo fazendo prever, que o remo Ibé- 


Os remadores do «quatro» Caminhense 

que nas Regatas Internacionais da Fi- 

gueira da Foz, tanto se evidenciaram e 

que está seleccionado para defrontar a 
Espanha. 


por base os conjuntos do Caminhense e 
Galitos de Aveiro, vai travar forte luta 
com a representação da Espanha, que fa- 
rá deslocar à Figueira da Foz, as suas 
melhores tripulações, 


NATAÇÃO 


As provas de ante-ontem no 
Nacional de Natação 


Com as provas da 3.º jornada dia- 
putadas anteontem e em que iatervie- 
tam nadadores do Nacional de Nata- 
são, Belenenses, Alhandra e Algés, ter- 
minaram os Campeonatos de Lisboa de 
Natação, disputados na piscina do 
Sport Algés e Dafundo, 

Os veacedores das provas de ante- 
ontem foram os seguintes: 

100 metros livres, (aspirantes) 
Avelino Pereira (Algés), 1 mn. 10,4 5. 

400 metros livres (seniores) — Josó 
António Sacadura (Algés), 5 m. 475 8. 

200 metros mariposa (seniores) — 
Orlando Bettencourt (Algés), 3 m. 3 5. 

100 metros livres (senhoras — ini- 
ciadas) — Maria Luísa Besone Bastos 
(Algés), 1 m. 23,8 5. 

| HDD metros livres (juniores) — femi- 
ninas) — Maria Teresa Montoja (Algés) 
Tm. 945. 

400 metros livres (seniores — senho- 


ras) — Antónia Tavares Duarte (Na- 
cional), 8 m. 37,5 8. 
100 metros costas (seniores — Ri- 


cardo Marques (Algés), 1 m. 49 8. 

200 metros livres (aspirantes — se- 
horas) — Odetto Santos (Algés) 3 m, 

46 8. 

100 metros mariposa (iniciados) — 
Luis Vaz Jorge (Algés), 1 m. 20,2 8. 

(Novo record Nacional da categoria. 
O anterior pertencia a José Pina (Es- 
toril), desde 1951, com o tempo de 1 m. 
20,85. 

4 X 100 metros estilos (aspirantes) 
Algés (Carlos Fonseca, João Ventura, 
Ergo Pereira e João Leal), em 5 m. 

455. 

Nas provas de salto de traapolim a 
3 metros, os vencedores foram os se- 
guintes: 

Principiantes — Raul Duarte (Algés) 
Seniores — "Horácio Godinho Mendes 
(Algés). Senhoras — Isabel de Castro 
(Algés). 

Nos saltos de alto voo, a 10 metros, 
na categoria de seniores, o vencedor 
foi Celestino Garcia (Algés), 


O 1.º Festival da Associação 
de COIMBRA 


COIMBRA, 4 — Realizou-se ontem na 
Piscina Municipal de Coimbra o I Fes- 
tival de Natação, organizado pela Asso- 
ciação de Coimbra. que teve a presen- 
ceá-lo regular assistência. 


RESULTADOS : 


33 METROS LIVRES (Escolas) — 
série — 1+, Jaime Dória (A. A.), 21,4 
Armando Pestana (Ginásio); 
Paulo Veríssimo (S. Fig). 
2* Série — 1º, Cláudio Maria (Aca- 


démica), 248 s.; 2º, António Fonseca 
(A A); 3% Peáro de Sousa Dias (A. 


Rocha Antunes (A.A.) 
m. 474 5. 


Adriano Lima (A. A. 
100 METROS, COSTAS (Juniores e 
Seniores) — 1º, José Ribeiro (A, A.) 
1m. 438 s.; Colet Meygret (Giná- 
sio); 3º. Fernando Paiva (A, A). 

33 METROS, BRUÇOS — 1* Série — 


1 


(Escolas) — 1.º, José Cardoso Santos 
(Ginásio), 31 2º, Humberto Manuel 
Melo Tavares ' (Naval): 3º, Antónia 
Costa Quaresma (A. A). 

2* Série — 11, Correia Marques (Gi- 


násio), 30,2 s.; 2.0, Carlos Campos (Gi- 
násio); 3º, Eduardo Temido (A, A). 
3* Série — Ferreira da Silva 


(A A), 312 5. Mário Verissimo 
Duarte " (União); 3+ Pedro Martins 
(União). 


100 METROS LIVRES — (Iniciados) 
— 1º, Rocha Antunes (A. A.) 1 m. 30,3 
5; 2º, Adriano Lima (A. A); 3% 
Amandio Cruz (A. A). 

200 METROS, BRUÇOS — 2 série 


— (Juniores e Seniores) — 1.º, António 
Guimarães Ferreira (A. A), 3 m. 55 
s.; 2º, Fernando Paim; 3º, Fernando 


Figueira (A. A.). 

100 METROS, MARIPO: 
tes) — 1.º, Uriel de Oliveira 
1m. 4765. 

100 METROS, BRUÇOS, (Aspir 
— Senhoras — 1.º, Margarida Fri 
m. 54 5.; 2º, Manuela Frias (A. A.) 
100 METROS. LIVRES, (Junior 
Seniores) — 1.º, Carlos Viegas (A, 
lim. 12 s.; 2º Manuel Lima (4 
3º, Fernando Paiva (A. A). 

100 METROS, BRUÇOS — 1º Séri 
(Iniciados) — 1.º, Adriano Lima (A, 
1 m. 40,8 Manuel Maurício 
Sado (S. Fi Teles da Costa 


A). 

100 METROS, BRUÇOS — 2» Série — 
1º, Joaquim Jorge Gaspar (S. Fig) 1 
m. 348 5.; 20, Viadimiro Joaquim 
nem (Naval); 3º, José Gomes Pe 
(Ginásio). 

100 METROS. COSTAS (Asr 
Uriel de Oliveira (A. A. 
2º, Fernando Gonçalves (A. A); 


A) 
Ro- 
(a 


Joaquim Marques dos Santos (S 
Fig). 

100 METROS, BRUÇOS (Iniciadas- 
-Senhoras) — 1.º, Isabel Bayrué (Giná- 
sioj, 1 m, 478 5, 

33 METROS, COSTAS (Escolas) 


1.º, Jaime Dória, 
nto Fonseca (A. 
(AÇÃO, 


(A. A), 208 5.; Antó- 
.)y 8º Cláudio Maria 


METROS, BRUÇOS (Asp! 
Pedro Melo (A. A), 1 m. 
Jaime Abreu (A. A.); 3º, José 


Marques (União). 
100 METROS, COSTAS (Ibiciados) — 
Jorge Duarte (A. A). 1 m 


riel de Oliveira (A. A), 1. 


25 5; 2º. Olimpio Pascoal (União); 
José Luís Ribeiro (União). 
3x33 METROS, LIVRES (Escolas) — 


1º Académica (Cláudio Maria, Jaime 
Dória e Pedro Sousa), 1 m. 185 5.; 
Ginásio (José Luciano Paulo, Rui C: 
valho e Armando Pestana); 3.º União 
“António J. Machado, Pedro Martins e 
Mário Duarte) 


este Festival concorreram equir 
União, Gina- 
Sporting Figueirense € 


al 1º de Maio. 


M. B. 


HIPISMO 


Inicia-se hoje nas CALDAS DA RAINHA 
o Concurso Hipico Oficial 


No campo da Mata, inicia-se, hoje, o 
Concurso Hipico Oficial das Caldas da 
Rainha, que tem o patrocínio da Camara 
Municipal e Comissão Municipal de Tu- 
rismo, 

O- programa de hoje, é o seguinte: 

1; Prova «Alberto Rosadop (Omnium-— 
1º Série). 


Inscrição: 50500. 
Il: Prova «Regimento de Infantaria 5» 
(Omntum — 2.º Série), 


Inscrição: 50500. 
TI: Prova «Hospital Rainha D. Leo- 


nor» — Handicap (Omnlum — 3.º Série). 
Inscrição: 50500. 


PORTUGAL classificou-se em 3.º na 
TAÇA DAS NAÇÕES — A INGLA- 
TERRA foi a vencedora 


DUBLIN, 8 — A Inglaterra ganhou o «Pré- 
mio das Nações», no concurso  hipico de 
Dublin, com 12 pontos de penalização, se- 
vida 'dos Estados Unidos com 21 pontos o 


4, do Portugal com 32 pontos, da França 
com 36 e da Irlanda com 37,5. 

Esta prova era a principal do concurso. À 
«Taça das Nações» foi 


entregue à equipa 
vencedora pela «Begum» Agha Khon.— F. P. 


VELA 


ALFREDO BRAGANÇA, não tomou par- 
te no Campeonato Nacional de «SNIPES» 


Na classificação duma das r 
do Campeonato Nacional de Snip: 
dicava-se o nome do velejador portuenso 
Alfredo Bragança, como fazendo parte 
duma tripulação. 

Informa-nos o referido velejador, que 
não participou na prova, pelo que aqui 
fica à devida rectificaço. 


Luta emocionante entre franceses e ar- 
gentinos na regata BREST-CANARIAS 
O «SAGRES» luta noutro grupo 


A BORDO DO «CARRON>, 8 — Dois 
iates — o argentino <Fortuna» e o francês 
«Striana» — tiveram uma luta cerrada 
para o primeiro lugar na corrida Brest- 
-Canárias. Ambos se encontram agora a 
cerca de 100 milhas do Porto Santo (Ma- 
deira), seguidos pelo «Jocasta», a 15 mi- 
has, é pelo Ítaliano «Artica>, a 85 mílhos. 


A BORDO DO «CARRON>, 8 — No 
grupo da frente da corrida Brest-Canárias 
estão os veleiros «Fortuna» (Argentina) 
«Striana» (França) «Bloodhound> (GB) 
e «Marau» (GB). Às 12 horas (gmt) a po- 
sição estimada dos outros veleiros era a 
seguinte: um grupo composto pelo «Urá- 
nia» (Holanda) o «Flying Clipper» (S 
cia) e o «Aile Noire» (França) encontra- 
va-se num circulo de quarenta milhas do 
ralo, com centro em 37 graus 30 M. N. e 
14 graus. Outro grupo composto pela «Sa- 
gres» (Portugal) «Marcator» (Bélgica) 
«Sereine» (França) «Belle Poule» (Fran- 
a) e «Christian Radich» (Noruega) esta- 
va num círculo de sessenta milhas de 
ralo, com centro M, 39 graus N. 6 13 graus 


PORTUGAL (Whisper) venceu a Regata 
Internacional LISBOA-CADIZ 


CADIZ, 8 — O iate português «Whisper» 
ganhou a regata internacional Lisboa-Cádiz, 
na qual se disputou o trofeu «Nicolau Fran- 
com À classificação da prova foi a seguinte: 

1.º — eWhisper» (Portugal), de Alexandre 
Black, com 55 horas, 38 minutos e 14 segun- 
dos, ganhando o trofeu «Nicolau Francos e 
as taças da Federação Portuguesa de Vela e 
do Real Clube Náutico de Cádiz. | 

2.º — «Binker», em 63 horas, 40 minutos e 
03 segundos, ganhando as taças do Cônsul 
de Portugal e do ministro da Marinha. 

3.º — «Foxhound» (Portugal), de Ernesto 
ra de Mendonça, em é5 horas, 45 mi- 
nutos e 56 segundos, ganhando as taças Ri- 
bamar e do Governador Civil de Cádiz. 

Concederam-se também trofeus pela passa- 
gem do meridiano de Sagres, obtidos o pri- 
meiro por «Foxhound», o segundo por «Whis- 

erz, é. 0 terceiro por «Binkers. À taça do 
lunicípio de oa atribuiu-se ao primeiro 
barco espanhol a chegar a Sagres, o «Seo 
Saga», de Nicolau Franco, e ao «Saítillo», do 
Protendente D. João, que desistiu a meio da 
regata. — F. P. 


O Comércio do Porto 


Sábado, 9 de Agosto de 1958 9 


O catálogo Geral da Exposição. 
Todos os dias, sorteio de cortes de vestidos para senhoras, 


PALÁCIO DE CRISTAL 


EXPOSIÇÃO TÊXTIL INTERNACIONAL 


UMA REALIZAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO EN 
NOS DIAS 11, 12, 13 E 14 AS ULTIMAS 


OL 


T 


IM DIÁRIO 


BOLSA DE LISBOA 


Cotações em 8 de Agosto Nacional Ultrama- 
ERIGAÇÕES paEino, nom. 1.495 
Jem, cup. .. 15455 
o ç Portugal, nominat. 1.9005 
E ESTADO Ejeot. Comp. Vendo | Idem. port. = 
Consultdado, 2 % o, SEGUROS: 
, t de = sas a 
Idem, t. de 10 s36s 9865 | BONANÇA mr = amos CERA 
Spa Es Beoss | Com. e indústria 80008 45008 
consoidigo, É é nos Mundial cem o 5508 D4BS 6525 
em, t do 10. 97 E ) o 
Dada USE ULTRAMARINAS: 
1941, t. de 10 ... 1.0155 10165 | Ag. da Bela Vista  — 
C dos Centenários Ag. Cassequel (S.) 1.700 
4 %, 1940 t, 1... 22205 u22ss | Ag. Enc. Micula  — 
gem” er de dE a == 53058 | Ag. Incomati (5)  — 
Obrig. do Tesouro Ag. das Neves. — 
2% % 1942... — 1.015$ | Agr. Colonial (5)  — 
Idem, idem, 1944. — — * | Agúcar de Angola... — 
Idem, Idem, 1945... — 1.088 | Ang. Agricultura. -— 
Idem, 3 % 1054 — — | Boror ses 
Idem, 3 44 24 sér. — Logus | €. Comércial 
ldem, idem, 3º s. — 10808 | Cabinda .... . 
Idem; idem, 4º E 0805 | Colonial do Buzi... 
Idem. idem, 5.º 8. — Logs |C. do Lobito t. 5 
Idem, 3 45% 1951 — TOMOS |C. de Mocambique  — 
Externo, 4% 1º sé Diamantes Angola 
rio, t. de 1 cu — LH0OS — títulos de 60 —= 
Idem, t. de 5 TD mos — [Idem t de 100 =, 
Idem, t. £215s 1.2808 |H. E do Revué | 
Externo, Moçambique 1428 
— mos — | Zambézia = 
—  LHos — 
— mos — DIVERSAS: 
Cim. Tejo, por — 580 gu 
— 4868 — | Idem, nom. o — 4508 5508 
— 1868 — |Cim. Leiria, port — 4965 5105 
— 18% — |iídem, t. de 50 = Dans = 
— 13308 — | Idem, nom. ... = 4008 ds 
Camtelas E Créd. Predial port. 42 ASS 4255 
juro, 22 sério — ums ind.” Alianca (8) — 9008 S10S 
Idem, idem, car... — 1705 PortuBal, cp, — OS 9005 
. e Col, port — 398 1005 
& POBLICOS NACIONAIN av, (Colonal de) — 10508 10705 
Nav. (Colonial de) — 10608 10805 
— 9158 518s | Pescal . = CO Toos 
= 6168 5188 | Portuxu 
Cam. Ferro Norte lulose ......e. — 20805 21005 
Portugal 6%. — = MS | Port, Pesca, & 60 = — 14105 
Idem, t. 50 Joss TOS 108 | Idem, t. de 25 ... 1.408 —  LAIOS 
Merrop de Lisboa, Idem, t. peq. . —  L4dOs 14605 
4%. = — 1.0165 10208 | Prest. Portuguesa — (3505 
Transportes Aéreos Sncor mensais — 82008 9.8008 
Portugueses, 4 % 10055 — 10065 | Tab. (Portug. de) 3058 3085 3065 
CAMINHOS DE FERRO 
TAN NRO AOREA AGUAS ELECTRICIDADE GAS: 
Idem, idem, t. 50 —  — 1028 | Aguas de Lisboa 
portador e os 2865 
AGUAS, BLEOTRICIDADE E GAS: | Eléctr. das Beiras LIS LM 
5 ás e Blect. GD. NI 2 ns 
Aguas de Lisbom gs — |H Exectrica Aito q e 
cas Beer 844% Ê Alentejo, cup. 1808 1808 AMT 
net 846% os yias 9165 | FE. B. Cávado port. 11805 11788 11825 
Gas Blectr 8H H E. Zêzere port. 12108 12005  — 
1945/75 ve  qrs oras | Idem, Lrespnom. o LIS — 
Gás Eléctr: Sá Nac. Electricidade 12808 L25S = 
T94T/T arrimo: — gos — |U. E Portuguesa — 191S 198 
Gás e Electric 8% 
1948/78 meme —  — 965 
vás Eleetr. 454 m 
1951/76 .. 985 - 8 
idem, Idem, 1957,..  — — » 
ss 1.008$ 
953 O pay o En E AGOSTO 
Idem, Ide, jdbêo. 101as L0N$ 10105 EMEA 
idro Elecir. Alto 
Alentejo, 5641968 —  — 100 EFECTUADO 
Idem, idem, 167. —  — 1.009 
o diga Ciao 1.0125 ao 
Jão ERA TZ cons cent 4 % 1940 — 2220500 
Rm ja To ME — |midro-Elét do Cávado —  LigOSOO 
Tdem: idem; co D Loas — | União Eléct. Portug. 191500 
Idem, idem, o — OS — 
Hidro Bléçtrica do Oii OFERTAS 
ouro, 6 Mu — E 
Hidro Eegtrd O Ns a ! ACCÇOES 
al 6% 1966 1. — 1.005 
a O 1000 10008 | Cons. 23/4 % 14d t.10  ga8800 — as7800 
H Electr. Serra da Idem. 3 S% 1942 t. 10 972550 
Estela 3 1) % — — 5905 | Idem. 31/2% I9It 10 1015600 10175 
Idem, 5% . D 106 — [idem cent 4 % 190 2220800 2225800 
Hidro Eléctrica do 
esmero, 5 % 1055 — 10185 1.025 OBRIGAÇÕES 
Wae Electricidade Obrig. do Tes. 2 1/2 % 
cm MOS 9505 192 t. 10 1.010800 1,0158500 
1058 1.0205 10258 1943 t. 10 Lolos0o 1015800 
Idem. 3 4 1º SL 10 1025800 1030800 
guesa. — 9855 9908 | Idem. 2º S.L. 10 1.025800 1,0308500 
União Bléctr. Port. Idem, 1951 £ 10 1035800 
3 E aii = = a Idem, 1952 t. 10 1.035500 hp 
á vá E ge Ei 3 % 1º Série 1210800 1.230500 
ldem, 5 do 1951 = TOos a0s | RENO Curie carimbo. LBISS0O 1290900 
ldem. 5 % 1552 — WO 015 | idem, 3º Série 1330500  1.340500 
Idem, 5 % 1954... — 1008 1015 34 Séri Res “3408 
A Idem, 3.º Série carimb. 328800 1.340500 
piratas Tdem, cautelas s/ furo 
Agricola Expl. de 3» Série 170800 175S00 
Sal. 58 a -— Bos — 
Anglo Portuguese ACÇÕES 
Telephone, 5 — 1oss — | BANCOS: 9 
C Brancos Cibra, 
4% Ga —— 945 | Banco Alentejo 4s0s00  agosUu 
Gases é Produtos Alança s 650800 680500 
Quíimicos, Bib. — 9608 | Angola 605800 690500 
Nas oe unicida tos 508 5058 | Lisboa &' Açores = 8000500 
als, 6 Go = Por port 1950500 
Sacor Soc AGR fuga) 
'P, Portugal, 6 % 10158 10148 10158 COMPANHIAS DE SEGUROS; a 
Mundial 5408 5508 
ULTRAMARINAS: COMPANHIAS DIVERSAS: as 
rbonifera de Mo- Cimento fejo “595800 600500 
Cordão “Sr — 9958 1.005 | Crédito Predial... 42830 43500 
H Eléct do Revuó Eléctrica das Beiras 1185800 1195500 
5 So 1954. — 9808 | Gás e Electricidade 2m1s00 78500 
1dem, idem, 195% 9808 | Hidro-Eléet. do Cávado 1175800 1 180500 
Mocambique, 5 &  —  — 10808 | Hidro-Eléct Portug. = 95800 
c E Portugal e Colônias 37500 40050 
Portuguesa de Tabacos 302800 SUGstu 
eo ES Tabacos de Portugal 740800 780800 
BANCOS: União Eléct. Portug. 190800 192800 
Agricultura, ord... 3245 328 388 | COMPANHIAS COLONIAIS : 
Idem, privilegiadas — as dis | 
Alentejo. port. Colonial do Buzt 284500 28680 
Aliança, port. 
Angoli COMPANHIAS DOS CAMINHOS 
Esn DE FERRO : 
de Lisboa, cp. 
Fonsecas, Santos & Anglo-Port. Telef. 5 % 1018800 1.020800 
Norte de Portugal 5 % 105800  1065UU 
Lisboa | & Açores Hidro-E. do Louro 5 % 1015800 1019501 
portador ..esesseem União Eléct. Port. 5 & 100800 10150 


PINTO DE MAGALHÃES, Leda 


BANQUEIROS 


apita) o Eesorv 


» Cinquenta e dois milhões de escudos 


PORTO - Rus Sã da Bandeira og LISBOA - Rua do Ouro, u4 
Amarante — Arcos do Valdeves — Yeniche — Fátima 
Depósitos 4 Ordem e a Prazo - Descontos Papéis de Crédin — Cuphes 


TODAS AS OPER; 
Uvrrespundentes no Ro de taneiro 


Casa Hai 


AÇÕES BANCARIAS 


Ario Pim vie 


Seguro na MUTUA 


está bem 


a a 


LIDADE 


seguro... 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUALIDADE 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


LISBOA-R, 1 


Dezembro, 101=PORTO-R. Sampalo Bruno, 22-5.º 


CÂMBIOS 


Cotações em 8 de Agosto 
CHEQUE 


Londres ...... susos sosoz 
Nova torque... 28560 28890 
Suiça ... 685401 6560,9 
Holunda ue 7553 756046 
Suécia .. 5852, 585865 
Dinamarca 4814,06 48184 
Bélgica .. 557,2 8578 
Noruega . 4500,4 45046 
França .. 506,8 506,9 
Alemanha . 68812 688775 

NOTAS 
Libra ,escssess 19850 1S0U 
Dólares . 28858 28880 
Cruzeiros 820,5 s2s 
Alemanha ... 6580 usvo 
Florim .... 7845 787% 
Pesetas ........ 558,0 sos 
Francos belgas. 857,5 5685 
Lira citei 504,55 50475 
Francos ......... 506,2 806,4 
Francos suíços. 6870 6880 
Peso argentino. sG0 sas 

AGIO 
Libra, ouro ..... 28USOU emosuu 
Mil Rels (Moe 

da) 10.000 TES0O  sosUU 
Mil Reis (Mos 

da) 6000... UBSUU USOU 
Platina (grs). 70800 75500 
Ouro fino .... 88810 33830 
Prata de lei, gr. s70 s7 
Prata fina ...... s8%0  S8%5 


COMÉRCIO 
ALFANDEGA DO PORTO 


AGOSTO, 8 


Rend. aproximado .....  4.910.000500 


NAVEGAÇÃO 


EM 4 DE AGOSTO 


DOURO 
ENTRADAS 
De Lisboa, late-motor português «Sa- 
di 


dino, capitão Lemos, 103 toneladas, 
gem. com sal, 


SAIDAS 

Para Lisboa, vapor de pesca por 
«nvictas, capitão Gramaxo, em lastro. 

Para Lisboa, vapor holandês «Geer- 
truíd Margarethas, capitão Stewens, com 
carga diversa. 

LEIXÕES 

ENTRADAS 


De Bigene, vapor português «Cartaxo». 
capitão Carvalho, 1.157 toneladas, 12 dias 


de viagem, com coconote, à Sociedade 
Geral Comércio, Indústria e Transpor- 
tes 


De Lisboa, vapor sueco «Vencziay, ca- 
pitão Leanderson, 2.167 toneladas, 1 dia 
de viagem. com carga diversa, a Jer- 
vell & Knudsen, Lda. 

De Santander, vapor alemão «Bellona», 
capitão Revens, 1.389 toneladas, 2 dtas de 
viagem, em lastro, a W, Stuve & C* 

De Lisboa, vapor alemão «Rolandseck», 
capitão Kroncke, 1.209 toneladas, 1 dia 


de viagem, com carga diversa. a Bur- 
mester & Cr Lda. 

De Bilbau, vapor alemão «Rubrorto, 
capitão Prockl, 1.805 toneladas, 2 dias 


de viagem, com carga diversa, a Burmes- 
ter & C.* Lda 


SAÍDAS : 


Para Lisboa, vapor português «Car- 
taxo» capitão Carvalho, com carga di- 
versa. 

Para Liverpool, vapor inglês «Mala- 
tiane. capitão James, rom curra diversa. 


AS 20,50 HORAS : 


Fora da barra nada se avistu, em vir- 


TRIAL PORTUE 


SÓ POR 20 ESCUDOS 


Enviar-lhe-emos à cobrança este 
artístico anel dour:do ou pra- 
teado, com a sua fotografia e: 
maltada. Envie medida do dedo, 
qualquer fotografia e letras a 
gravar. Peça catálogo GRATIS 
com últimas novidades. EST. 
PERALTA — Tr. to Outeiro, 
lote 3, 2.º A (à Lapa) — Telef. 
661329 — LISBOA 


PROGRAMA: 
PARA HOJE 


T.s.F. 


EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA «A» 


As 730; Abertura da estação — Car- 
rilhões — Hino Nacional — Resumo — do 
programa, às 7,8: Noticlário; às 7,40. 


Sábado de manhã; às 8: Sinal horário e 
selecções de canções; às 8.16: Um nome 
o três 90; Noticiário o bole- 
tim meteorológico; às 8,45: Programa do 
E. R. N.; às 9: Sinal horário e música 
do nosso tempo; às 9,40: História para 
seus filhos; às 9.55; Boletim meteoroló- 
gico — Bom dia; às 10: Fim do programa 
manhã — Carrilhões — Resumo do 
grama — Música ligeira sinfônica; às 
10,80: Marchas militares; às 10,45. Trans- 
missão directa do Palácio da Assemoleia 
Nacional das cerimónias da posse do 
Chefe do Estado — Marchas militares; 
às 12; Fados; às 1215: A orquestra tr 
perial, às 12,30: Fantasia musical; às 13: 
Sinal horário — Noticiário — Boletim, me- 
teorológico e Informação da Actividade 


Industrial, fornecida pela Associação 
Industrial Portuguesa; às 13,15: Opere- 
ta; hs 13,35: Reportagem da chegada a 


Setúbal; dos corredores da Volta a Por- 
tugal em bicicleta; às 13,50: O conjunto 
vocal Maravilha; às 14: Solos de Acor- 
deão: às 14,10: Novidades cin discos: 

14,10. Orquestras ligeiras; às 14,55: 


Boletim meteorológico — Resumo do pro- 
às 


15: Carrilhões — Interrupção 
da emi às 18: Reabertura da estação 
— Carrilhões — Resumo to programa -- 
Noticiário e dancas; às 1840 Trechos 
de operetas; às 19: 1.º desdobramento — 
Sinal horário e emissão infantil; às 19,% 
Trechos em plano; às 19,45: Aguarel 
brasileira: às 20: Jornal sonoro; às 20,15: 
Música ligeira sinfônica; às 20,80: Que 
quer ouvir 7, discos pedidos pelos ouvim- 
tes o coordenados nor Moreira da Câ- 


grama; 


mara; às 21: Junção dos emissores — 
Sinal horário e noticiário: às 21,16; 2º 
desdobramento — Resumo do programa 


— Trechos em viola espanhola; às 21,20: 
Comentário político, orograma da U, N., 
dr. Ramiro Valadão;: às 21,45: Serão 
para soldados, organizado pela E. N. 
No Intervalo: Vozes do Mundo, revista 
mundial de som; às 28,80: Dancas: às 
28,45: Juncão dos emissores — Noticiário 
— Boletim — meteorológico — Resumo, do 
programa; às 24: Carrilhões — Hino 
Nacional — Encerramento da estação. 


PROGRAMA <B> 

As 19; Abertura da estação — Carri- 
thões — Resumo do programa — Aspectos 
da música moderna, pelo dr. José Carlos 
Picoto; às 19,60: Noticiário regional; às 
20; Concerto de Câmara; As 20,80. A vida 
de Víctor Hugo, por Maria de Carvalho; 
às 20,40: Continuação do concerto de 
Câmara; às 21: Junção dos emissores; 
Às 21,15: Desdobramento — Resumo do 
programa; às 21,20: 2º acto da ópera 
«Túlio César» de Handel; às 21,45: Quin- 
zena Literária: às 22.15: Concerto op. 66 
para violoncelo e orquestra» de Mias- 
kowsky 5: Que quer ouvir ?, dis- 
cos pedidos pelos ouvintes; às 23,45: 
Junção dos emissores, 


EMISSOR REGIONA DO NORTE 


As 8; Hino Nacional — Anúncio e re- 
sumo do programa do din; às 8,20: 
Revista da Imprensa Diária; 30 


Programa dos estúdios em Li 


8,45: «Remédio de graça», por 
Campos Monteiro; às 9: Programa dos 
estúdios em Lisboa; às 10: 


Resumo do 
programa — Interrupção da emissão; às 
12: Reabertura — Anúncio e resumo do 
programa — Acordeões e guitarradas; hs 
12,15: orquestra de Bobby Dukoft com 
o «coro de Ray Charles»; às 12,80: «Diga 
o que prefere», programa elaborado, por 
Alfredo Pimentel, com discos pedidos 
pelos ouvintes; às 13: Programa dos es- 
estúdios em Lisboa; às 15; Resumo do 
programa — Interrupção da emissão; às 
17,58: Reabertura — Anúncio e resumo do 
programa: às 18: Programa dos estúdios 
em Lisboa; às 20,15: Solos de instrumen- 


tos: às 20, oticiário regional; ds 
20,40: Concerto pelo «Grupo Coral Ale- 
lula»: às 21; Programa dos estúdios em 


Lisboa; às Resumo do programa — 
Anôncio de encerramento—Kino Naclonal. 


MODULAÇÃO DE FREQUÊNCIA 


Abertura da estação — Junção 
is 21,15; Resumo do pro- 
às 21,20: Música 


As 20: 
dos emissores 
grama — Separador: 
sinfônica: às 22: Aspectos da música 
moderna, pelo dr. José Carlos Picoto; 
às 22,50: Canções de Beethoven pelo bi 
rítono Dietrich Fischer-Dleskau às 23,12: 
Música de Câmara; às 29,45: Junção dos 


tude da névoa fechada. 
Vento NO (brando). Mar bom. 
TEJO 
ENTRARAM OS NAVIOS — Portu- 
gueses «Braga», de Hamburgo, Roterdho. 


Antuérpia e Havre, com três passageiros 
para Lisboa e seis em transito; «Ambotma, 
de Moçambique, Luanda, Funchal e Lei- 
xões; «Covilhã». de Roterdão, Antuérpia 
e Porto; francês «Presidente Meny», de 
Donges, vazto; espanhol «La Rioja», de 
Marselha e Sevilha; inglês «Dunstans, de 
Belém e S, Vicente, com cinco passageiros 
nara Lishoa e carga diversa. 


* 


SAIRAM OS NAVIOS — Portugueses 
«vera Cruz», para Vigo, Funchal e Miami, 
com passageiros; «Braga», para Matadi, 
Luanda, Lobito e Moçâmedes; «Madel- 
rense». para o Funchal; «Maria Rita 
e «São Macário», ambos para Leixões; 
«Colares», para Gand; sueco «Grandsundas, 
para Cádiz e Alger; irlandês «lrish Hea- 
thery, para Munbles Roads; holandeses 
«Arnoudspolder», para o Porto e Roter- 
dão; «Appingedam», para O Porto e Lei- 
xões; brasileiro «Santa Bernardelteo, para 
Porto Alegre; inglês «Starling», para Vita 
Real de Santo António e Bristol; alemão 
«Waldemar Peter». para Montreal e To- 
«Dunstan». pára Leixões, 
terdão. todos com carga di- 


emissores — Programa dos estúdios em 
Lisboa: às 24: Resumo do programa — 
Anúneia de encerramento—Hino Nacional. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


AS 1040 — Período extraordinário de 
emissão — Transmissão directa, da Assem. 
bleia Nacional, das cerimónias da posse 
do novo Chefe de Estado; às 21 horas — 
Abertura da emissão; às 21,02 — Noticiário 
do Pais e do estrangeiro: às 21,10 — «Morte 
e Ressurreição em Alvito, pelo dr. Flô- 
rido Vaz; às 21,25 — «Musie-Ralls, com 
o Ballet «Croix du Sud» e o cançonetisto 
Jean Paul Vignon — Acompanhamento 
musical pelo Conjunto de Jorge Bran- 
dão; às 2145 — Jornal de actualidades 


TEMPERATURA 


Lisboa 207 
Máxima .....« 288 24,1 
Minima ......... 16,1 130 
Marés | Preamar. 11-25 003 
em 9 | Baixamar.. 3-43 16-29 
Lua nova a ..... 15 
4 


Quarto crescente a . 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente limpo. Vento mo- 
derado por vezes fraco de Noroeste, 
Nevoeiros matinais a Norce do Cabo 
Mondego. Pequena descida de tempe- 
ratura. 


Boletim Meteorológico do Observatório 
da Serra do Pilar 


EM 8 DE AGOSTO 


Pressao atmosférica 
(Niver do mar) 


HORAS 
Máxima... . volgAs O 
Mínima is 98 as 


760,8 Estável 


Valor às 18 hora: 
20,3 


Temp. do ar às 18 hoi 


Temperatura máxima ... 241 às 15 € 45 
Temperatura mínima 130 as 7e 15 
Humidade mínima .... 52 às l6 
Temp. mínima na relva 81 
Vento em «mn 
Rajada máxima 2 asMe 08 
Rumo correspondente ...  NW 
Rumo dominante .... WNW 

0,0 m/m 


Chuva em 24 horas 


FARMÁCIAS 
Estão noje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


5.* FURNO 
Ameal (do). &us do Ameal LIZ 
- Bira. Praça da Liberdade, 124 — 


Avenida da Bouvista, 350 


Costa Lima, E 


> Falcão, Rua de Santo Lidetonso 
— Lavicta, Rua do Bonfim, 330 - Lui 
(da), Rua Antero de Quental, 21 
Martino Sucessor, Praça Marquês de 
Pombal, 122 — Ordem da trindade (da) 
Rua da Irindade, 19 — Ramos. Praça 
Exército Libertador, 0l—Santa Vereza, 
Praça Guilherme Gomes Fernandes. 100 
—Terreiro (do), Rua da Reboleira, Zl- 
Vaz Teixeira Sucesora, Rua do Herols- 
mo, 86 — Farmácia da Vilarinha, Rus 


da Vilarinha, 161. 

Em Gata - varmacia da Liga, Rus 
arques Sá ca Bandeira - Farmácia 
tagalhães Candal 


——— :. mm 
. 


Festas é Romarias 


Em honra de Nossa Senhora 
das Neves em Valongo 


VALONGO, 7 — A testa em honra & 
Nossa Senhora das Neves, realiza-se nos 
dias 10 o 17 de Agosto com o programa 
seguinte: 

“DIA 10 — As 7 horas, alvorada com 
uma salva do morteiros; às 8, entra- 
da na vila da Banda de Música de S. 
Martinho de Campo; às 11, missa sole- 
ne cantada pelo coral sacro da Banda 
de S. Martinho de Campo, com sermão 
ao Evwengelho pelo rev. dr. Neves, aba- 
de de S. Pedro da Cova; às 18 horas, 
procissão com os andores de Nossa Se- 
nhora das Neves, Santa Filomena é 
Menino Jesus de Praga, percorrendo as 
principais ruas da vila, havendo em 
soguida leilão de prendas e concerto 
musical até ao por do sol; o à noite, 
continuação de venda de prendas e ar- 
raial até às 24 horas. 

DIA 17 — As 8 hora 
uma salva de morteir 9, abertura 
da quermesse e música mecânica: às 
24 horas, fogo de artifício com «bou- 


, alvorada com 


internacionais; às 22 horas — O Desporto 
no Mundo (revista filmada internacional); 
às 22,16 — «Café Concerto», com Hortense 
Luz, Carlos Alves, Emílio Correta, Camilo 
de Oliveira, Elisa Isabel e Carlos Valério 
e a colaboração de Maria de Fátima Bra- 
vo, Mimi Gaspar, Lina Maria e Tomé de 
Barros Queirós — Texto de Carlos Lopes 
— Produção de Artur Pereira — Reali- 
zação de Nuno Fradique; às 23 horas — 
Actualidades nacionais e últimas notícias; 
às 23,10 — Na rua e na estrada — Pro- 
grama para automobilistas e peões — Pro- 
dução de João Colto e Martinho Simões; 
às 23245 — XXI Volta a Portugal em bici- 
cleta — Reportagem RTP — Comentários 
de Amadeu José de Freitas; às 2340 — 
Fecho da emissão. 


quets final, sendo pela primeira vez 
que este piroctécnico se exibe perante 
o povo de Valongo. — 
Em honra de Nossa Senhora 
da Saúde, em Canas 
de Sabugosa 


CANAS DE SABUGOSA, 7 — E já 
no próximo dia 1% que se realiza a fes- 
ta em honra da Nossa Senhora da Saú- 
do esta localidade, constando do se- 
guinte: às 11 horas, missa solene; às 
12,80 procissão com muitos anjinhos à 
volta das ruas desta povoação; sendo 
dada no final a bênção do Santíssimo 
Sacramento. — €, 


NSE QUE TERA O ENCERRAMENTO NO DIA 17. 
-ONFERÊNCIAS, COM INÍCIO AS 21 E 30 HORAS 

publicação da maior utilidade para os visitantes, apresentado em quatro idiomas e de fácil consulta, está à venda no «PAVILHÃO DE INFORMAÇÕES» a ESC 10$90. 
cujos números premiados estão afixados no «PAVILHÃO BE INFORMAÇÕES» — Telefone: 28201 (5 limhas). 


À COMPANHIA DOS TELEFONES 


agradece-lhe o favor 
de, 


a partir da meia 


noite de hoje, marcar: 
68 em vez de 7) 


e 13 em vez de 


Em viagem, 


leve consigo 


uma 


Felikan 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PUBLICO para a arremata- 

ção dos lixos domésticos, da varredura 

dos mercados municipais e dos cemitérios 
da cidade para o ano de 1959 


Este concurso realiza:-seá às 15 
horas do dia 3 do mês de Setembro 
de 1958, numa Sala do 5.º Pavimento 
deste Município, conforme Edital afi- 
xado no átrio dos Paços do Concelho. 

O Programa do Concurso e Ca- 
derno de Encargos encontram-se pa- 
tentes em todos os dias úteis, das 9 
às 12 e das 14 às 17 horas, na Repar- 
tição de Limpeza Pública, à Rua de 
S. Dinis. 


492.000500 
12.300$00 


Porto, 8 de Agosto de 1958. 
O PRESIDENTE, 
José Albino Machado Vaz, 


Base de licitação 
Depósito provisório 


A SIMPATIA DO PUBLICO PELO 
SERVIÇO DE «TARIFAS» 


Em cada mês transporta a GC + 
cerca de 3 milhões de quilogramas do 
«tarifas» em volumes de 5, de 10, de 30 
e de 30 quilogramas, 

& uma prova de eficiência 
deste servigo. 


perfeição 


Martim Moniz n.º 


st 


APRESENTA 
OSEU NOVO 
MODELO DE 


190 


rs 
O MELHOR 


APROVEITAMENTO ANS 


N 


DE ESPAÇO NO Ss 


ARMÁRIO E 
NA PORTA 


Danos DE 


GARANTIA 


Agora a 


Esc.Ô. 790,00 


REPRESENTANTES 


AGÊNCIA COMERCIAL: SUECA, L 


TEL 59181 (4 LINHAS) 


CONGELADOR A 
FODA « LARGURA 


E À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


AV. FONTES PEREIRA DE MELO, 45 + tISBOA 


DISTRIBUIDORES: 

PORTO —M. Simbes Jr, tda —R, de Slo, António, 208 — Tel, 2558/82 
FARO — agencia Comeiciol do Faro, Ldo,— R. de So, António, 45/47 — Tal 
COIMBRA — Agencia Comercial Su — Delegação — Av, Fernão de MMagelhãos 


z» 
E 


SOCIEDADE COOPERATIVA 


<A (ASA LUSITANA> 


Praça D. Filipa de Lencastre, 22-2.º Sala 37 
Telef. 29249 PORTO 


CONVITE 


Temos o prazer de con- 


vidar os Ex.mot associados e 
mais pessoas interessadas a assis- 
tirem amanhã, dia 10, pelas 


10,30 horas à inauguração de mais uma moradia mandada construir, na Rua 


925, (a Pereiró), desta cidade, para o nosso associado 


r. José Abílio Neves Gonçalves. 


A DIRECÇÃO 


A moradia a inaugurar já está segura contra fogo na 


Companhia de Seguros Douro, onde habitualmente esta Coope- 
rativa faz os seus seguros. 


= Este é que não precisa di uor 
CARTUCHOS IPM 

— Ema agora! Porquê? 

- Porque é caçador... de dot 


O CARTUCHO QUE 
TODA 4 CAÇA TEME! 


LNDUSTKRIAS PORTUGUESAS 


Esta palavra: Rabor. 


E se vai comprar motor, 


Compre Rabor, que é o melhor! 


Fixe bem, se faz favor, 


DE MUNIÇÕES, LDA. 
SACAVEM 


Fábrica RABOR 


OVAR 


NESTA COZINHA 


o um  ARMARIO 
MILFINS ficaria deslocado... mos 
cozinha da cidade é hojo im- 
um ARMÁRIO MILFINS, 


Fabricantes 1 


MÓVEIS MILFINS 
Rua do Monte dos Burgos 

(A Circunvalação — Fim do linha 6) 
Telefone, 61449 — PORTO 


PARA INFORMAÇÕES E ALOJAMENTOS: 


LASSEN TRANSPORT, LTD. 


RUA DA PRATA, 59-2.. - LISBOA 
TELEFONES, 21387-367343 


TELEFONE: DESTA 
SECÇÃO: 22113 


PRECOS ELÁSTICAS 


HA CASAS ONDE OS PREÇOS 
SÃO ELÁSTICOS 


Na OURIVESARIA ALIANÇA os 
preços são FIXOS; não pagam uns 
mais do que outros: E porque a 


OURIVESARIA ALIANÇA 


tem oficinas anexas, os seus preços 
são MINIMOS. 


Rua das Flores, 19] a 211 — PORTO 
Rua Garrett, 50 (Chiado) — LISBOA 


HÁ INSTANTÂNEOS QUE 
NÃO SE PODEM PERDER... 


dci 
Seo seu filho 
não quer obife.. 
Hojo há inúmeras crianças que 
parece terem preguiça de comer. 
e sobretudo de mastigar. 


So o seu filho não quer o bife, 
poderá passá-lo pela 


Máquina de Cozinha Assistent 


GLECTROLUX 


Se vai para a praia não deixe de 
levar uma máquina fotográfica 
da casa 


gia a qe, “uti 
ELEUTROLUX, LDA. A. CERQUEIRA 


Rua de Santo António, 151 Rua de Santo António, 65 


Tolefone, 25457 — PORTO 


10 Sábado, 9 de Agosto de 1958 


'ATAMENTO 
DE ÁGUAS 


POTÁVEIS e INDUSTRIAIS e RESIDUAIS e PISCINAS 
UV 


E DESCALCIFICAÇÃO 
BE CLARIFICAÇÃO 
EM NEUTRALIZAÇÃO 
BM ESTERILIZAÇÃO 
EM DESFERRIZAÇÃO 
EM DESGAZEAMENTO 
HEM DESMINERALIZAÇÃO 
E DESODORIZAÇÃO 
E DESMANGANIZAÇÃO 


ei» 


ESTUDOS 
PROJECTOS 
ORÇAMENTOS 


INSTALAÇÃO PARA ABASTECIMENTO OA GOAD DR AUANDA 


EM COLABORAÇÃO TÉCNICA COM AS 
ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS! 


EIS ÉMILE DEGRÉMONT - PARIS 
INFILCO - CHICAGO 
CHEMICAL PROCESS - S. FRANCISCO 


ALFREDO ALVES & C.! (FILHOS) 
E FÁBRICAS VULCANO E COLARES 
RUA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS, S « LISBOA 
PORTO —PRAÇA D. JOÃO |, 25-Lº / TELEFONE 24771 


PÓVOA DE VARZIM 


ROJE, SÁBADO, às 15 e às 21 horas, e DIAS SEGUINTES 
IMPORTANTE 


LEILÃO 


Antiguidades, Objectos de Arte e Prédio de Rendimento 


proceder-se-á à almoeda para venda de tudo existente no estabe- 
lecimento e moradia sita na 


RUA 5 DE OUTUBRO, N.º 12 e 12A 


Pertencente ao conhecido antiquário SR. JOAQUIM GONÇALVES 
* que resoveu cessar cm este amo de negócio. 
CONSTA: de MOBILIA CASA TANTAR RENASCENÇA, ARMÁRIOS 
INGLESES, HOLANDESES, PAPELEIRAS DE DIVE COS ESTILOS, 
ROUPEIROS ANTIGOS, COMODAS D. /O0SE£, D. MARIA, m pau preto é 
outras madeiras, dita de canfora trabalhada, ARCAS diversas sendo algumas 
de canfora, ARCAZ DE SACRISTIA, CAMAS D. JOÃO , D. JOSE, D. MA- 
EIA, em pau preto vinhatico e castanho, BANCOS de entrada er. pau preto 
estilo D. «osé, antigos, Cadeiras de dive-sos estilos, SUFETES, MESA DE 
CENTRO LUIZ XIV, co.: bronzes e embutidos, ditas D. sosé e D. Marla, 
CREDENCIA lacada e dourada, Vitrines com embutidos, imponente pares 
de colunas em talha dourada, antigas, diversa alha, ELOGIOS DE CAIXA 
ALTA, e de MESA, TERNOS DE RELÓGIOS EM 3RONZE, L4AGENS DE 
MARFIM e pequenas o grandes dimensões, ditas do mcdeira e pedra anti- 
gas, pinturas sobre cobre, madeira é tela, MESAS DE JOGO em pau preto 
e outras, CONTADORES DE PAU PRETO TORCIDOS e TREMIDOS, 
DITO PEQUENO COM EMBUTIDOS DE MARFIM, LUSTRES DE ORIS- 
TAL, ESPELHOS diversos dourados, renascença, pequeno -spelho de VENE- 
ZA, CANAPE de pau preto estilo inglês, SERVIÇOS DE YNTAR LOUÇ.. 
MANDAR?M, INGLES, ditos de chá em porcelana francesa c oriental, im- 
ponentes pres de JARRÕES DA CHINA e JAPÃO, jarr:s de | rcelana da 
China e enropeia, FLOREIRAS DA CHINA, com «igure em relevo, terri- 
nas, Jarras, potes, de porcelana da China e europeias, grandes pratos de 
porcelana oriental, ditos poreclana de Sévres, copos de cr'“tal, serpentinas de 
cristal, muitos bibelots, colchas de damasco e outras, e ; rande diversidade 
de lotes de difícil descrição, mas que estarão patentes no acto da praça. 


ATENÇÃO: A propriedade compõe-se de loja, 2 pisos, terraço é quintal 
e será posta em ço mo DOMINGO, nelas 16 horas. 
Sinal obrigatório de 30% 


ESTA IMPORTANTE VENDA ESTA A CARGO DA ANTIGA 
AGENCIA DE LISBOA, 


SOARES & MENDONÇA, LIMITADA 


RUA LUZ SORIANO, 53 * TEL. 21312 * (Antigo Palácio Sicalho) * LISBOA 


Descongelação automática. 


Comérei 


existe o mo 


MOD. FD-104-58 


Grande congelador, isolado é independente. 


Em Exposição no II SALÃO das ARTES DOMÉSTICAS 
e nos Stands dos nossos Concessionários nas principais cidades do País 


GENERAL MOTORS: 


Um autêntico FRIGIDAIRE a pai 


IA (PARTIGULAR: 


meses. Na vasta gama FRIGIDAIRE 


Escolha portanto um verdadeiro 


Nenhuma outra marca de Frigoríficos 
lhe oferece um tão grande número 


de vantagens pelo mesmo preço 


1 (ALCANTARA); 


o do Porto 


UI um Frigorífico não se compra todos os 


delo que lhe convém. 


rtir de 4.950$00 


TEL'GIBIATE 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ANDAR OU MORADIA 

com 10 divisões amplas, preferivelmente 

servida por eléctrico ou autocarro, po- 

dendo-se alugar já ou só a partir de 

Novembro, Corta à Redsepão no Ne 6405, 
16554 


ANDARES 
Alugam, na RUA GENERAL TORRES, 229 
a 265, prédios novos, com água quente é 
fria, quintal, lindas vistas, 6 divisões, oto. 
Estes prédios também têm acesso pelo 
Jardim de Gaia, 1.º Zona. Rendas de 600 
a 650800 mensais, Chaves na Obra ao 
lado. 16581 


ANDARES MAGNÍFICOS 


EM PREDIO NOVO 
Com ascensor 
VISTAS MARAVILHOSAS 
Alugueis desde 850500 
EDIFICIO ARUO-LRIS 
R do Campo Alegre, 191 
Ver das 15 às 18 horas 
CE e 


ANDAR — ALUCA-SE 

Rua de São Roque da Lameira, 566-2.º 
9/ todos os requisitos modernos é quintal. 
Trata: A FINANCEIRA (A. MELO). Rua 
do Bonjardim, 229-1.0 — Telefone 24707. 
Chaves em frente. 16705 


AOS NOIVOS E BRASILEIROS 
Aluga-se linda casa 6 div. e quintal, por 
350500, próx. Sanatório Monte da Virgem 
e vende-se o recheio. Tel. 563-S.to Ovídio. 
16700 


ARMAZÉM AMPLO 

cl cave em prédio novo, para comércio 

ou indústria. R. Matias Albuquerque, 160. 
167035 


ANDARES — ALUGAM-SE 

Muito bons e baratos c/ eléctrico muito 
próximo. Rua do Campo Lindo, 191-201; 
e Bua Alexandre Herculano, 26. Trata: 
A FINANCEIRA ELO) — Rua do 
Bonjardim, n.º 229-1,9 — Telefone 24707, 


CASAS NOVAS — ALUCAM-SE 

modernas, água, trifásico, cilindro eléctri- 
co, quintal e garagens, na nova Rua Padre 
António Coutinho, ao apeadeiro de Fran- 
cos, a cinco minutos da estação da Trin- 
dade, custando a assinatura do comboio 
um escudo por dia eem limite de viagens. 
Também passa o autocarro. 16656 


ESTABELECIMENTOS 
Alugam, na RUA GENERAL TORRES, 229 


a 265, 1º Zona de Gaia, prédios novos, 
rendas de 270 a 500800 mensais. Chaves 
na Obra ao lado, 16582 


apo RE EREE Ro nana ao pires 


VAI A FOZ? 
HOSPEDE-SE NO MOTEL 30AVISTA 


30NS QUARTOS, BOA ALIMENTAÇÃO, AGUA CORRENTE 
QUENTE E FRIA - TELEFONE 720083 
RDI MAINE IITOLICIS DEI ADMITIR IM DRIM Ir Den ic ac o encon encoeseac ar pconacaesenesesenesenenese 


A GERÊNCIA DO 


BANK OF LONDON & SOUTH 
AMÉRICA LIMITED, 


comunica aos seus estimados clientes que em virtude das 

obras a que vai proceder no seu edifício, todos vs seus 

serviços a partir de Segunda-feira, 11 do corrente 

Passam a funcionar no 1.º andar, com entrada pela 
Avenida dos Aliados n.º 20. 


Ed 
* 
E 
Ed 
E) 
x 
E) 
* 


É 
x 
EM 
4 
ES 
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Serviços Menicipalizados 
de Esposende 


CONCURSO PÚBLICO 


Até às 15 horas do próximo dia 1 
de Setembro encontra-se aberto con- 
curso público para o fornecimento 
de: 


CONTADORES VOLUMETRICOS 
PARA AGUA 


Azeite Velhinho 


EXTRA DE CASTELO BRANCO 


O MAIS FINO FARA MESA 
O MELHOR PARA DOEN! 


Vende ao se e em tis 
A CASA NATAL 
— Rua do Bonjardim, 425 


CAARA MUNICIPAL 
BE VILA NOVA DE GAIA 


Serviços Municipalizados de Electri- 
cidade, Águas "e Saneamento 


O respectivo caderno de encargos 
encontra-se patente na Secretaria 
destes Serviços todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente. 


Esposende, 6 de Agosto de 1958. 


O Presidente do Conselho de 
Administração, 


António José da Costa Leme 


AVISO 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


1.º ANDAR — ALUGA-SE 

porta independente, 7 divisões, trifásico, 

2 q. b. e cilindro. Rua Matias de Albu- 

querque, 148 (a 8. Roque da Lameira) 
16684 


3.º ANDAR — ALUGA-SE 
Falar : Rua de Costa Cabral, 1960, Porto. 
16662 


BICICLETA DE SENHORA 
Compra H. M. Alves — Melres — GONDO- 
MAR, 16681 


MOEDAS-=Prata e cobre |= 


Compra. A. BESSA—Eoa Alberto, sas 
res de Gonvela n.º 27 — Porto 


ROULOTE — COMPRA-SE 
em bom estado de conservação. Tratar 
com João Silva — CAMINHA, 16687 


ESCOLA PRATICA DE GUARDA-LIVROS 
Aulas diurnas e nocturnas. Cursos por 
correspondência. Direcção do prof. Fran 
cisco Miranda. Rua Santo António. 118-2.º 


Dinheiro sj propriedades e automoveis 


Emprestamos qualquer quantia ho juro 
da lei, em qualquer parte do País. Des 
pesa mínima. Avaliações e deslocações 
grátis. 4 FINANCIAL DO PORTO - Rua 
Santo Ildefonso, 239 — Telef. . 


Dinheiro s/Propriedades 


EMPRESTAMOS ao juro desde 4,5% 
ao ano, em fracções de 10 a 4.000 contos. 
em todo o País, o/ amortizações facalta- 
tivas. Também com fiador proprietário. 
Avaliações e deslocações grátis, OBGANI- 
ZAÇÃO PASSOS MANUEL — Rua Passos 
Manuel, 177-1.º = rolatono ars, 

16650 


Ir a Ayamonte, Huelva ou 
Sevilha por Vila Real 
de Santo António 


é admirar a maravilhosa união palsagis- 
tica do Algarve com a Andaluzia 

Serviço diário. nos dois sentidos, até 
8 de Outubro, 


PRAIAS PORTUGUESAS, 
PRAIAS DE MARAVILHA 


Portugal no dizer dos pessoas viojados 
possu araias de incomporóvel encanto e dos 
mais celas do Europa 

Praras portuguesos, oraios de maravilha! 

E njushhicóver que V Exº não conheço 
gindo todos esses tesouros turísticos do nosso 
Terro - Praio do Rocho, Figueiro da Foz, 
Nozoré Praio de santo Cruz, Ofir, Póvoo de 
Varzim, Sines Moledo do Minho e... tontos 
outras 1.. 

Se so decidir o viajar, o cominho de terro 
e os respectivos serviços combinados de ca 
mionagem tacultar-lhe-ão umo cómodo e mó. 
dico deslocação. 13478 


Avisam-se os senhores consumi- 
dores de electricidade de que, por 
motivo de obras, proceder-se-á no 
próximo domingo, dia 10, às seguin- 
tes interrupções de fornecimento : 


Zonas abastecidas pelos postos de trans- 
formação do Matadouro, Coimbrões, 
Cabo Mor e Reservatório da Raza, — 
das 8 às 10 horas; 

Zona abastecida pelo posto de transfor- 
mação de José Mariani, — das 7 às 
12 horas; 

Zona abastecida | :lo posto de “.unsfor- 
mação do Parque 1.º de Maio — das 
7 às 10 horas. 


Pede-se nos se consumido- 
res que mantenham, no entanto, as 
instalações em tensão, prevenindo-se 
a hipótese de a corrente ser restabe- 
lecida mais cedo do que o previsto. 

Vila Nova de Gaia, 8 de Agosto 
de 1958. 


A Direcção. 


Dinheiro 


Emprestamos sobre préfios 
[ automóveis, mínimo espaço 
de tempo. Máximo sigilo. 


NORTENHA 


PRAÇA O. SÃO 1 25-1,º— Telef. 30181 


difício Arranha-Céus) 


TEM AUTOMÓVEL? 


PODE LEVANTAR DINHEIRO SO SEU 


AUTOMOVEL: OU CAMIÃO AO.URODA LEI 
LE CONTINUA ATER CARRO. MAXIMO SIGILO 


DESPESAS MINIMAS: 


A PRUDENTE 


PORTO R.: SANTA CATARINA=22-2 
TELEF 28229-3/593 


QUARDA-LIVROS 
Oferece-se bastante prática qualquer lu- 


gar compativel. Não importa fora do 
Porto. Dá referências o findor. Resposta 
a este jornal a G. L, O. 16555 


ESPECIALIDADES FARMACÉTICAS 


Conceituada firma devidamente logali- 
zada, nceita representações da, espociali- 
dade dando referências, Carta às inicinis 
O. Ler. 16693 


DACTILÓGRAFA 


edigindo correctamente em francês e 
português, precisa firma importante. 
Guarda-se sígilo da resposta, Carta com 
todos os detalhes à Administração, no 
N.º 5400, 16590 


MONTADOR ELECTRICISTA 
Com muita prática, precisa-se para d 
gir instalação eléctrica em estaleiro do 


obras, Enviar referências para a Caixa 
Postal n.º 7 — Matosinhos. 16689 
PROFESSOR/A 

Precisa-se, de germânicas, para colégio. 


Resposta à Redacção n 0.P. — 8. 16488 


ESPLENDIDA MORADIA 


VENDE-SE, numã das melhores 
Zonas Residenciais da Oidado (Rua 
Álvares Cabral), de 3 frentes, dentro 
de jardim, cave, r/o 6 1.º andar, 2 
quartos de banho em mármore, ga- 
ragem para 5 carros, campo de ténis, 
água de mina, ramadas a produzir 
5 pipas de vinho, ndega, lagar, árvo- 
res de fruta, etc, Tudo em estado de 
novo, de construção q conservação o 
que há de melhor. Própria para fa- 
mília de tratamento, Congregação 
religiosa ou similar. 


MOSTRA E TRATA : 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Toto! 


27011/28721/31309/31729 — PORTO 
ESPINGARDA «IDEAL» 

12, 5 p. extrac. aut. Novo contos. lua 
de Santa Ontarina, 51 16711 


FÁBRICA DE TECELAGEM 


de Algodão, Mistos e Seda, a trabalhar. 
Codem-so todas as cotas ou parte delas, 
80 teares, partilhas, preço de ocasião, 
só maquinismo ou prédio incluído, ou 
ficando o prédio de aluguer. Também se 


vendem os alvarás dos tenres, Carta à 

Redacção ao N.º 159, 16707 

FOCÃO ELÉCTRICO 

Vende-se, em bom estado, 3 pl. forno e 

estufa. Ver e falar; R. da Torrinha, 99, 
16548 

FURCONETA TAUNUS E 

15-M. Impecável. Bom negócio. Rua das 

Rosas, 84. 16720 

FORDSON MISTA 

600 kgs. ou 6 lug., em muito bom estado, 

por 14.000800. Ver na Travessa da Pó- 

voa, n.º 16. 16593 


MOBILIAS USADAS 

Ninguém faz ideia do nosso grando sor- 
tido e muito menos dos baixos preços 
porque vendemos. CASA DAS MOBILIAS 
USADAS DO PORTO — T, Cedofeita, 46 — 
(Próx. a Carlos Alberto). Compro. vendo 
e troco, 16726 


PULSEIRA DE OURO 
Perdeu-se dentro do Palácio de Cristal. 
Gratifica-se a quem q entregar na Trav. 
da Praça da Liberdade, n.º 18. 


16726 


ACORDEÕES SCANDALLI 
Vendas a crédito BUVINA — Eua For 
mosa 173 — Porto, 12583 


ANESEONDORNNDNHNHES um 
AUTOMÓVEIS 
2 FURGONETASE 
CAMIÕES: 


DE RELOMA 
SERVICOS AUSTIN 


SECÇÃO DE CARRUS USADO) 
Rua do Heroismo, 833-1.º 


“2EDDNHHDRES 


BOM PRÉDIO 

Vende-se, para rendimento, na RUA DE 
PEDRO HISPANO, 1.291-1.293, junto no 
Oarvalhido e Avenida da França, acabado 
de construir, 3 inquilinos, estabelecime: 
to é habitações, quintal é todas comodi- 
dades. Construção o que há de melhor, 
casas de banho em mármore, madeira- 
mentos estrangeiros, frente revestida a 
tíjolo vidrado, etc. Rendimento anual cer- 
ca de 53 Contos. Isento contribuição 6 
anos. Ver das 10 às 12 e das 15 às 18 
horas. Só com o próprio. 16559 


GABRITINHO DE ARMAMAR 

Só para apreciadores, Exclusivo do Talho 

N.º 10 do Bolhão — Telef. 25880. 
16567 


CAMIÃO A CASOIL 

o/ licença 30 Kms. ou só o camião, ba- 
rato. Inf.: Talho N.º 10 do Bolhão — 
Telefone 25880, 16569 


CHAPA DE AÇO INOXIDAVEL 

Tubos, sardes. barras, eto. Sempre em 
estocks OSÓRIO SOTIOMAYOR, LDA 
A? Aliados 200 — Telefs + Estado 181 
“omnanhia 24284-8 PPO 


CASA DEVOLUTA 


220.000500, e/ frente para 2 ruas, dando 
p+ construção de 2 prédios de rendimento 
de r/chão e 2 andares. Grande pechincha, 
tem facilidades do 120 contos, sita na 
Rua Cais das Pedras, 20/22, Mostra o 
seu proprietário, no local, das 14,30 às 
17 horas. 16701 


«COMMER» — 1.400 KILOS 

Oaixa aberta, roda simples, a gasolina, 
20.000800. Inf. Talho N.º 10 do Bolhão 
— Telefone 25880. 16568 


Crédito Predial Português 
So, aa 


Praça de Almeida Garrett, 35 
Operações Bancárias 


HIPOTECAS 


Dinheiro ao juro 6 % 


EMPRESTAMOS s/ Automóveis e Oa- 
mionetas, nos prazos de 12, 18 e 24 me- 
ses. ORGANIZAÇÃO PASSOS MANUEL — 
Rua de Passos Manuel, 177-1.º — Telefone 
nº 27715, 16649 


CASCA DE NOZ 
Vende da próxima colheita. H. M. Alves 
— Melres — GONDOMAR, 16680 


CX. REGISTADORA NATIONAL TECLAS 
Perf, est. c/ garantia, R. Almada, 12-2.9, 
16722 


MARCAS E PATENTES 
para qualquer registo .ARLINDO DE 
SOUSA — Rua Sá da Bandeira, 128-1, 


MOBILIA DE QUARTO E SALA 
terno de maples, e diversos móy 
barato, BR. Miguel Bombarda, 15 


ia no 


i6n14 


MOBILIA USADA 
Quarto, Sala, Escritório, Terno de maples. 
Rua de Cedofeita, 389. 16189 


PREFECT 


1947 — BOM ESTADO GERAL 


— GUÉRIN (PORTO), L.DA — 
Rua Guedes de Azevedo, 135 
PORTO — Telef. 25087 (4 linhas) 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 

Vendem-se 5 posições de 10.4 classe, já 
com chamada para construção, Carta h 
Redacção no N.º 5415. 16655 


Srs. Automobilistas 


Porta-hagagens de tejadilho 


FABRIC/NTES: 
COUTINHO & SILVA, LDA 
R. DA FERVENÇA, 204 
(Próx, à “onte de D. Luís) 
Telef. 90371—V, N, de GAIA 


PRÉDIO CENTRAL 
2º 0 águas furtados, de- 
a requisitos, guarnecido a 


Do r/chão, 1.º 


ngeiras, soulhos em par- 
quet, pátio, p.* família do distinção, Para 
tratar o/ O próprio. Informa e tem chave 
p.* mostrar Severino do Carvalho — Rua 


do Ceuta, 33- 


16702 


VÃO A' PÓVOA DE VARZIM? 
O Kestuurante Pato Bravo, aguarda a v/ 


o seu óptimo serviço do mlmo- 
ares o d lista, bons quartos, 
preços especiais para estadia de famílias 
6 grupos excursionistas, Rua Dr. Cae- 
tano de Oliveira, n.º 14 — Telefone 295. 


A LOURDES —1 a 14 do Sotombro 
MADRID (2 dj 


visita, con 


Barcelona 13 d). Oodem- 
-so 4 lugares, mot. doença. Inf. PAFIL 
—P, Almeida Garrett, 51 — Telef, 21297. 


16724 


BRINCO DE OURO BRANCO 
o/ chuveiro. Achou-se e entrega-so na 
Rua Alvares Cabral, n.º 165. 16696 


CÃO COELHEIRO 

Acompanhando umas pessoas desde 8. Do- 
mingos do Vilela, concelho do Sabrosa, 
encontra-se na Quinta de La Rosa, no 
Pinhão, um cão coelheiro, com pólo cas- 
tanho que se entrega à quem provar per- 
tencer-lhe. 16688 


COFRES A PROVA DE FOGO 
Compra e Vend 
Rua dor Caldei 


117 — Tó 


tros, 


LOBO DA ALSÁCIA 
Mou F, aceita-se até meia idade, H. M. 
Alves — Melres — GONDOMAR. 16679 


NO GIRASSOL DO PORTO 
HOJE: Bacalhau à Gomes Bá e Cabrito 
dentes Todos oa dias Bacalhau inglês 
na brasa, Rojões, Tripas À Portuguesa e 
muitos mais pratos À escolha, 16716 


Grande Bloco de Rendimento 


Etr teterrocbebecirorebeteteperebecberrtretetereteteEeecEerere] 


Acabado de construir, r 
Preço à base de 7 % do rendii 
belecimentos, 2 elevadores, e 


Facilita-se parte do pagamento. Ver e tratar pelo 


telefone, 29969. 


ÁGUA DE TERRA NOVA 


O CHAMPAGNE DAS 


ÁGUAS DE MESA 
BOM JESUS — BRAGA 

DISTRIBUIDOR: 

PORTO — CASA DAMAS — Tol, 21300 


LISBOA — União Com. Víveres, Lda 
Av. João Orisóstomo, 4-A - Tel, 774656 
C0NC. AETIEL — PORTO 
— Telefone 21753 — 


ALTERAÇÃO AO HORÁRIO 
DOS COMBOIOS 


Comunica-nos a C. P. que desde 10 
do corrente são alterados os horários dos 
comboios das seguintes linhas : 

Linha do Norte e Ramal de Tomar; 
Linha da Beira Baix: 


Linha do Oeste; 
Linha de Leste e Ramal de Cáceres; Li- 


a Rua de Gonçalo Cristovão. 
mento; 18 habitações, 3 esta- 
casa de porteiro. 


FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 
a realizar no mês de Agosto 


Para as estações que servem ag tocu 
idades onde se realizam, no decorrer do 
mês de Agosto, as feiras, festas e roma 
rias que à seguir se indicam, a C, P. 
vende, em algumas das suas estações, 
bilheres a precos reduzidos. 

Beja — Feira de São Lourenço e 
Santa Maria, nos dias b a 17, 

Oliveira de Azemeis — Festas a Nossa 
senhora de La Salete, nos das 9 a 1]. 

Vonseio — Festas a Nossa Benhora do 
Castelo, nos dias 9 a 

Valença = Festas “do” 
dias 13 a 15. 

a Mangualde — Festas da Vila, nos dias 
14 


Concelho, nos 


Régua — Festas a Nossa Senhora do 
Socorro, nos dias 14 a 16, 

Póvoa de Varzim — Festas à So- 
Senhora da Assunção, no dia 15. 

Cachão e Ribeirinha — Romaria à Se- 


hora da Assuncão. em Cachão, nos dias 
5e 
Reguengos de Monsaras — Feira 


Anual nos dias 15 e 16. 
Sines — Feira Anual, nos dias 15 e 16. 


nha de Coimbra à Figueira e Ramal da 
Lousã; Linha da Figueira a Coimbra (via 


Alfarelos); Tranvias entre Lisboa e 
Azambuja; e Tranvias entre Porto é 
Aveiro, 


O pormenor das alterações consta de 
cartazes afixados nas estações para con- 
sulta do público que também pode obter 
esclarecimentos nas Secções de Informa- 
ções da C, P. 


EE 
Joaquina Pinto Soares 


Confortada com o» Sacramentos 
da Santa Madre Igreja 


FALECEU 


Seu marido, filhos, genro, irmãos 
e demais família cumprem o doloro- 
so dever de participar o seu faleci- 
mento às pessoas das suas relações e 
amizade e pedem a sua comparência 
ao funeral que se realiza hoje, .às 
16 e 30 horas, da sua residência, ao 
Alto das Torres, 834, para a Igreja 
Paroquial de Mafamude, 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Gaia, 9 de Agosto de 1958. 


Os cartazes anunciadores destes ser. 
viços especiais podem ser consultados nas 


| MÉDIC 


Consult, 


PARA 


N/M 


SOC COM. OREY & 


UNION INDUSTRIELLE ET MARITIME 


SERVIÇO RÁPIDO DIRECTO 


GÉNOVA, MARSELHA, 


LIVORNO e SAVONA 
«BELEM » 


A carga em LEIXÕES, em 14 e 15 do corrente 
—— OS AGENTES 


Rua Nova da Alfândega, 80-PORTO 
Telefones: 20775 


BARROS LEITE, Lt 


28906 


KENITRA, SAFI 
N/V 


e CASABLANCA 


<SAFI>» 


de LEIXÕES em 22 do corrente 


Os agentes: 
Telefones: 21789, 25566 


BURMESTER & C.: 


+ LTD. 
Rua da Reboleira, 49 — PORTO f 


ceara cremos 


emrin 


ASPIRADOR DE FUMOS E 
cneiros 


gr Activa a tiragem 
evitando fumos e 
cheiros, 
Funcionamento 
seguro e consu- 
mo minimo. 
Aplicação nas mo- 
dernas. cozinhas e 
laboratórios 


ESTUDOS — PROJECTOS 
— MONTAGENS 


Sociedade de Rep. e Coop, 
Técnica Luso Italiana, Ltd. 
SOTELI—Rua Miguel Bom- 
barda, 148 — Telef, 29920. 
Descontos especiais para re- 
venda em todo n material 
das suas representadas, 


05 


STITrTEs 


DR. IGNÁCIO. SALCEDO 


RETOMOU A CLINICA 


OR JOSÉ RAFAEL VISEU 
OLINICA GERAL 


o Restd.: Av. Marechal Car- 
mona, 778 — V. N. do Gaia — Tel. 3908M 
Consultas das 15 às 16 e das 20 às 21 h. 


DR EURICO DE FREITAS 


AUSENTE NO ESTRANGEIRO 
ATE AO DIA 10 DE ACOSTO 


COMARCA DO PORTO 


6.º JUÍZO CIVEL 


ANUNCIO 


Pela 3.º Secção do 6.º Juizo Civel, 
da comarca do Porto correm éditos, 
citando os interessados incertos para 
a tentativa de conciliação e nomea- 
cão de árbitros, no caso daquela se 
frustrar, designada para o dia 14 do 
corrente mês, pelas 15 horas, no'Tri- 
bunal, nos autos de expropriação 
contenciosa que a Ex.»* Câmara Mu- 
nicipal do Porto move a D. Maria 
Hermínia de Valadares Souto, D. Ma- 
ria Angélia de Valadares Souto, Ma- 
nuel Timóteo de Valadares Souto e 
esposa, e Vasco de Noro "a Valada- 
res Souto e esposa, todos proprietá- 
rios, desta cidade, à fim de se expro- 
priar uma parcela de terreno com a 
área de 710 m2, aproximadamente, 
constituída pelo prédio que se compõe 
de uma morada de casas, sita na rua 
do cimo do Muro da Trindade, 2( a 
31, desta cidade, descrito na conser- 
vatória no livro B-29, a fls, 138-V 
e inscrito na matriz sob os artigos 
2214 e 2230. 


Porto, 5 de Agosto de 1958. 
O Juiz de Turno, 
Luis Joaquim Pinto. 
O Chete da Secção, 
António Strecht Ribeiro. 


estações, 


EILAO 


Por retirada da família realiza-se amanhã, domingo, pelas 14,30 o 21 


ÁFRICA 


Embarques rápidos e econômicos 


«INTERCONTINENTAL» 
8, Rua Ramalho Ortigão - Tel, 20235 
— PORTO — 


Seletor 


A GRANDE MARCA ALEMÃ 
ra 


BALDIXETTE 


A MAQU FOTOGRARICA 
QUE É UMA REVELAÇÃO 
Aparelho moderno sem fole, todo me- 
tálico, formato 6x6 cm. Disparador de. 
carcaça. Visor claro e nítido. Sincroni- 
zada para relâmpago. Objectiva de 
qualidade. Focagem variável a 3 pon- 
tos: Retratos. grupos, paisagens 


Preço Esc. 260800 


COMPRE-A PARA si 
OFEREÇA-A A SEU FILHO 
VA PARA TODOS | 


TODAS 
ARTIGOS 


Representante: M. SIMÕES J.0R 


Rua da 16 
Telef. 31545 — 81516 LISHOA 


No Norte: COSTA & CA 


horas, na R. DA BOAVISTA, 133 (próximo à Praça d República), cons- 
tando de: Mobilia de sala de jantar; quar os; sala de visitas; cofre movel 
«Tomaz Cardoso»; caixa de música, móveis diversos, santuário com ima- 
gens; presépio; espelhos, relógios de parede; reposteiros; carpetes; serviços 
de jantar, almoço e café; diferentes loiças avulso; pratas antigas, cristais; 
lustres; candeeiros, aparelhos de rádio; vasilhame; latas para rzeite; garra- 
fas, etc, e muitos outros artigos expostos no acto do leitão. 

Esto leilão é feito por Intermédio "- ANTIGA AGENCIA de LEILÕES 
O. MESQUITA, Telef. 22733. 


DR. CARLOS DE PASSOS 


AGRADECIMENTO 
A familia do saudoso extinto vem profundamente . conhecida agra- 
decer à todas as pessous que se dignaram acompanhá-la na sua dor, môr- 
mente àquelas a quem por outra forma lhes não foi ossível manifestar 
a sua gratidão. 
Porto, 9 de Agosto do 1958. 


Rua da Fábrica, 43 — PORTO 


EDITAL 


ALFREDO TEIXEIRA JA COSTA 
PEREIRA, ENGENHEIRO CHE- 
FE DA 1º CIRCUNSCRIÇÃO IN- 
DUSTRIAL, faz saber que : 


ANTONIO DA SILVA VILAÇA 
requereu licença para instalar uma 
oficina de reparações de aparelhos de 
aquecimento, refrigeração e condício- 
namento de ar, chaves, fechaduras e 
espingardas, incluída na 2.º c-sse, 
com os inconvenientes de barulho, 
trepidação, perigo de explosão e in- 
cêndio, na Rua Ferreira Borges, 
n.º 82, freguesia de S. Nicolau, con- 
celho do Porto — 2.º Bairro, distrito 
do Porto. 

— DROGARIA MOURA, LIMI- 
TADA requereu licença para insta- 
lar uma drogaria, com depósito de 
líquidos inflamáveis e fabrico de al- 
vaiade, incluída na 2.º classe, com os 
inconvententes de cheiro e perigo co 
incêndio, na Rua de Miragaia, n.º 97 
e 98, freguesia de Miragaia, cor “so 
do Porto, 2º Bafrro, distrito do 
Porto. 

— ANTONIO OLIVEIRA SIL; À 

requereu licença para instalar uma 
oficina de a “gos de couro (correias 
e válvulas), incluída na 2 classe, 
com os inconvenientes de ruíde, ra 
na Rua São João de Brito, n.º 18 a 
guesia de Ramalde, concelho do Por- 
to, 2º Bairro, distrito do Porto. 
A Firma F. MARCHAND & 
.*, LIMITADA requereu licença pa- 
ra Instalar uma garagem para rec 
lha de automóveis, incluída na 
classe, com os inconvenientes de be 
rulho, perigo de incêndio e de ex- 
plosão, cheiro desagradável e fumos, 
na Rua São João de Brito, n.g 18 à 
20, freguesia de Ramalde, concelho 
do Porto, 2º Bairro, distrito do 
Porto 

— Nos termos do Regulamento 
das Indústrias insalubres, incómo- 
das, perigosas ou tóxicas e dentro “o 
prazo de 30 dias, a contar da data da 
publicação deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, contra a 
concessão das licenças requeridas e 
examinar os respectivos processos 
nesta Circunscrição, co se no 
Porto, Rua dos Bragas, n.º 61 

Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
cricão Industrial, e 1 de Agosto de 
1958. 


O Engenheiro Chefe, 


Alfredo Teixeira da Costa Peretrar 


AS PRAIAS E OUTRAS BELEZAS 
NATURAIS DO ALGARVE 
MERECEM SER VISTAS 


A C. +. com os seus comboios correios, 
comboios semi-directos (os conhecidos «rópi- 
dos», do Algarve) e as novas automotoras 
directas postos há meses a circular, encon 
trose é disposição dos que anseiam por 
conhecer esta linda província do extremo sul 
do País. 

Conheço a suo ferra! Lomheço - pelo 
Algarve | 13476 


